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assim como esta catarata umcdece e molha

tudo que se eneonti-a sol) o seu alcance, tam
bém um bom earrapaticida deve empapar ou

molhar totalmente toda a superfície da pele
untuosa dos animais. K nolorio (jue as super-

ficies gordurosas não obsorvem os liquidos que
por elas passam. Assim sucede coni o earra
paticida (jue não possua o chamado "poder
molliante", propriedade peculiar ao (iarrapa-
tieida "Cooper" e (jue lhe tem valido a real
fama que goza em todos os países do mundo,
que se dedicam à criação do gado. Julgue
com a sua própria experiência do valor do

Carrapaticida "Cooper" Standard -— 1:140

Carrapaticida "Cooper" concentrado

TIXOL=EXTRA — l:50o

RIO DE JANEIRO

Caixa 2222

SÃO PAULO

Caixa 3116

TIP. ÍJNOTIPO - R. Piratiniii ]54 - Fone: 2-3022
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Um potro que nasce com o "mal das
juntas"... uma rês que se quebro pQ^
ter ossos fracos... uma porco que perde

a barriqada— eis fatos que ocorrerr
com freqüência onde as terras são pobrè^
em Cálcio, lodo e Fostatos - elementos
indispensáveis ò perfeita saúde dos Qr,|
mais. É porisso que a Mistura lodo Cáj.
cio Fosfatada é usada, há muitos anos,
nos maiores centros
criadores do mundo.
Siga também êste meio
seguro, fácil e econô
mico de valorizar o seu
gado e aumentar os
sct/s lucros cm cornCf

leite, ovos, lã e tração!

pedido À

federação de criadores
R. Sen. Feijó, SO-Sobreloja - 5. Paulo

^conôniico no custo
Sacos de 4n Cr$
í " " 220,00
. " " '• 70,00

" " % ' : 40,00
fr " T " 18,00

' quüõ 10,00
-generoso nos
resultados!
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Enterites, diarréas ou cursos, intoxi
cações alimentares em animais e aves

SÃO (X)>mATmos rapii>a k eficazmente peto

Prof. Dr. Antonio Auprusto Brandão, m. d. Chefe de ,
Divisão do Departamento da Produção lAnimal acha acon- ANTI-DISENTERICO
selhavel o emprégo do Anti-disentérico DINOL pelos cria
dores:

DR. A. A. BRANDAO
MtOlCO VEIEDINASIO

tu hipiturú, 870 ^— T*l«roQt '5.;58tS

9. Paulo^ de 194,
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Voltando a conaulta queira traaer esta rêceita'.

LneORATORIO

1^) ültrhsrM

DUfõL
Ação catalltica oligo-di-

nâmica da prata metáli

ca esponjosa.

Medicação segura e Jno-

fensiva.

Aplicação fácil por via

hucal.

Não é s6ró,-nem vacina.

SÃO PAELO-BRASIIj

Kqai (Cristiano Vianna, 397

QUIMICO-FARMACÊUTICO LTDA. Ox. Postal, 2586 - Tel. 8-3526

Informações e amostras à disposição dos criadores.

•i venda na ASSOOIAÇAO D® CRIADORES * nas boas casas do ramo da Capital e do Interior.

abril de 1945 * 1 *
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Associação Paulista

Criadores de Bovinos
Fundada em 1926

DIRKTOKIA

Presidente — l>i'. Lafayctte Álvaro
de Souza Camargo.

Vice-Presidente — Dr. Mario Ma-
sagão.

1.0 Secretário — Dr. Bernardo

Gavião Monteiro.
2." Secretário — Dr. João Baptista

liara.
l.o Tesoureiro — José C. Moraes.
2." Tesoureiro — Paulo Eduardo

de Souza.

DIBETOR-GEBEJVTE

Arnaldo de Camargo.

COXSEDHO CONSUITIVO

Elisen Teixeira de Camargo,
Cel. José Rezende Meírelles,
Antonio Bento Ferraz.
Joaquim de Barros Alcântara,
João de Moraes Barros,
Servulo Pacheco e Silva,
Osny da Silva Pinto,
Orlando de Barros Pereira,
João de Castro Guimarães.

SUI'IiENTES

Dr. Naur Martins,

José Procopio de Oliveira Azevedo.
Dr. Pio de Almeida Prado,
Francisco Pereira Dima,
Francisco Galvão Bueno.
Antonio Fachardo Junqueira,

MÉDICOS VETERINÁRIOS
Dr, Celso de Souza Meírelles
Dr, Eniz Berardlnelli
Dr. Brasiliano Cândido Alves

TÉCNICOS

liEITE E DERIVADOS e

CONTROLE LEITEIRO

Dr, Pidelis Alves Netto

CARNE E DERIVADOS
Dr. Pascoal Mucdolo

AGROSTOLOGIA
Dr, Breno de M, Andrade

engenharia rural
Dr, Iiaerclo Oase

A'VICULTURA
Dr. Henrique Raimo

GERENTE COMERCIAE
Otto Plessmann

★ Serviço do Assistência Técnica

★ Serviço de Assistência Veterinária

* Serviço de Registro Cíenealógico

* Serviço Junto às Repartições Públicas

•k Serviço de Compra e Venda de Reprodutores

★ Serviço de Transporte de Animais com abati

mento no freto

• A- Plantas para contmções rurais

Bibliotéca

★ Assistência Jnrldico-Administrativa

★ Distribuo a "Revista dos Criadores" ao.s sócios

* Secção Econômica, Compra e Venda
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Alimento para animais

Oarrapaticidas

Encerados e lonas

Sal para gado

Sementes e Mudas para pasto

Sacarias - _

' Fomiicidas

Vacinas e Sôros

Vasilhames para leite

etc. - etc.

18 anos de bons serviços presfados
aos cria.dores de todo o Brasil I

* 2 *
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Aos criadores do Brasil
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INDUSTRIA SAO^PAULO^BRASILEIRA

MATRIZ

Kua libero Badaró, 158 - Salas 1208-0-10-11 •
Tel. 2-8881 e 4-1640 — Caixa Postal, 5013

SAO PAULO

Endereço Telegi'íí,fico; "SOCIIjIIi"

FABRICA: Avenida Santa Marina 1571 — (Estação Agua Bi'anca) —Telef. 5-922»

FILIAL EM UBERABA:

Rua Ole^fario Maciel, 24 ,— Telefone, 1138

Caixa Postal N. lOO — Minas Gerais
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INTELIGENTEMENTE EMPREGADO

PARA AFUGENTAR OS INIMINGGS

EXTERNOS DE SUAS PLANTAÇÕES

— OS PASSARINHOS

E CONTRA OS INIMIGOS INTERNOS ?

A FORMIGA — Destruldora de tudo que tanto lhe custou ao seu precioso trabalho.

O CARRAPATO - Sistemático sugador de sangue, tornando seu gado magro e depauperado.

Para estes, empreg:ue NÃO ESPANTALHOS,
Mas sim NOSSOS EXTERMINADORES

í-OKMlCroAS:

Júpiter
Garrafão
Ingrediente Cotnba

• Ingrediente Gafanhoto
Arsênico '
iEnxoífre

OARRAIPATIOLDAS:

Ck)Oper
, Ideal

Tixol

Gavião

INSETICIDAS:

Arseniato de chumbo
Verde Paris
Arseniato de Alumínio
Pó Bordalez
Neocid (D.D.T.)
Tlmbopó

Consultem nossos preços

NÃO ESPANTE FORMIGAS E CAIÍRAPATOS

EXTERMINE-OS

empregando nossos selecionados ingredientes

FONE: 2-3832 — SÃO PAhliO
rua SENADOR PEIJO-, SO-S/DOJA —

*4 ★
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Ainda o abastecimento de carne
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Jú por diversas vezes, nestí,s mcsinas pa&inas, temos nOs batido pelo Incre^
inento 'da produção pecuária nacional .coin o intuito único de ver solucionado o
gravissimo problema da carne cuja falta continúa a assoberbar o abastecimento
normal do nossa população.

Ninguém pôde ignorar a situação dificil criada ao público, na atualidade,
pelas restrições impostas ao consumo de carne, niúrmente em se considerando as
dificuldades na obtenção e na aquisição de outros alimentos fornecetlores de pro.

teinas animais de que a vida do homem não pódc prescindir. Kefcrimo-nos,
se vê, a peixes e ovos que, por motivos cuja justificativa não nos preocupa jio mo.

mento, atingiram preços mirabolantes, a ponto de não poderem figurar na mesa
das classes menos favorecidas.

Fazendo "uma comparação sumária entre os alimentos capazes de dar ao
liomein a quantidade de proteinas que cie necessita para a siui subsistência e
considerados os atuais preços por que esses alimentos (peixe, came, leite, ovos)
são oferecidos no varejo, ainda assim a carne leva de vencida todos os outros.
Naturalmente, jconsideramos 'aqui também os alimentos derivados desses produtos
de origem animal e que a túcnologia alimentar iKíe no mercado sob variedade
multiforme. Assim sendo, ressaltíi meridianamcnte que a massa da iPopulação
que é justamente aquela que traz balanceado rigorosamente o orçamento mensui'
deve se dirigir ao açougue (si 'não quizer vêr .sua diéta desfalcada num dos prlm
ripais elementos nutritivos. Pois, bem, si assim é, pei^untamos si na atual cou.
tingência ainda é possível a população se 'abastecer de came convenientemente e
na medida de suas necessidades.

As restrições impostas pela falta de gado para matança não pemiitem
modo algum, que a maioria adquira a quantidade e qualidade de carne desejadas
Muitos são os aspectos que cerceam a livre laqulsição deste alimento, como é d
conhecimento geral 'e 'póde-se dizer que todas as medidas postas em prática pelas
autoridades vieram, sem dúvida, minorar a crise mas não solve-la de vez, como
era de se desejar.

Num dos últimos números da "Revista dos Criadores", ^em comunicado da
Federação dos Criadores, comentando a portaria 323, ficou patente que o ato da
Coordenação ida Mobilização Econômica, procurou, 'i>elos termos cm que foi -va.

sado, sanar a falta de came em futuro próximo. Para isso, » aludida portaria
tocou, com rara felicidade, muitos dos pontos que 'julgamos de vital importância
na solução do problema, porém não ha a negar que setores de igual interesse não
foram siquer lembrados na mesma. Com isso podemos dizer que ficamos a melo
caminho na questão que já pôde ser taxada de anachronica, porque continuaremos
ainda por multo tempo, a assitir impassíveis e inertes ao desenrolar de uma si'

tuação sem paradeiro no comércio de carnes. ' "
As determinações 'da portaria 323 devem ser rigorosamente seguidas e

novas medidas complementares estabelecidas si não desejarmos viver uma sltUa-
ção cada vez mais aviltante no abastecimento do nossos mercados de carne.
ferimo-nos aos auxUios e finalidades que devem ser dispensados ao produtor, niei
dldas oriundas dirétamente das autoridades competentes empenhadas em manter
a normalidade de aprovlsionamento das populações.

O incremento e_a melhoria de 'nossos rebanhos se impõem como áJtematl.
va única para a soIuçJo do problema da came. XJma melhoria zoõtécniCa capaz
de permitir decuplicar a percentagem de matanças anuais não pôde aparecer

apenas com as medidas prescritas na portaria 323. Toda® as medidas comple-
mentares o Que acima 'resumimos em auxilio e facUidade à produção poderão dl.
rétamente lançar um bafejo vivificador na labuta de preparar o novilho de côrte.

Vivemos numa ^oca em que a técnica descortinou, aOs 'olhos do mundo,
possibilidades imensas em todos os setores da atividade humana. Não obstante,
conhecermos o que a técnica tem conseguido 'de assombroso ho campo da pecuá!
ria em muitos paizes aossos vizinhos, marcaímos passo na velha esti-ada do em.
plrismo, presos a uma rotina legada por ancestrais longínquos e pemianecemos

ledos e quedos a toda a viragem de inovação.
E' certo que bôa parcela de responsabilidade no caso cabe aos nossqs cria

dores Ique, em absoluto, desejam ge afastar das diretrizes de trabalho que recebe,
ram como herança de seus avós, porém, não é menos verdade que 'nenhum mo-

i -r-.
•!<

(Conclua na pag. 31)
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Ajterada^ a denominação da Federa
ção Paulisla de Criadores de Bovinos
Em obediência ao Decrero-Lei 7.038 esta en
tidade escolheu a designação de Associação

A Fc(lci*;uão 1'auJi.sta <lc (Yiadoros dc Bo
vinos, cojH scdti ncsia ('npitjil, A liua Senador
Fcijó, ííO-sobrcloja, realizou, 15,ao horas

• do dia 1.° dc março, em sua s6dc soelal, uma
reunião extraordinária da sua l)ii*etoria e
Conselho Consultivo a.fiin-de resolver sobre a
adaptação da sociedade A lei do stndiealização
riu'a].

Com o comparecimento da maioria dos
membros daqueles or^ãos dirctows, tiveram
(início os trabaUios sob a presidência do Sr.
Br. Lafayctto Álvaro de Souzji thunargo e se.
cretariados i>elo Br. Bernardo Gavião Montei
ro, cxpondo-se, dc início, os motivos determi

nantes da assembléia extraortlináíi-ia visando

colocar a Federação Panlistji dentro das nor
mas estabelecidas pelo Decreto-lei n.o T.oas.

Como 6 do conhecimento ipúblico^ entro
Outros dispositivos contidos no ato exarado

pelo Govêmo F^eral e referente A sindlcali-

zação rural, o artigo 23 idetermina que as ex
pressões Federação e Confederação, seguidas
da designação da atividade ou profissão rural

.mm:"-.
GRlADOfíES

• •• •'•"•Vi •• .•jWs-'*''

ABRIL DE 1945

rcspcH.'tJva, constituem denominações privati
vas diis entidades sindicais rurais de instân

cia superior. Nestas condições, o presidente
exi>ôs nos iiresentcs que a Fcvleração Paulistg
de Criadores não tendo caráter de entidade

sindical, não poderia continuar com a desig
nação constante de seus estatutos fsociais, sem
estar cm absoluto desacordo com a letra e o

espírito do Decreto-lei 7.038.
Na contingência, portanto, de enquadrar a

F'ederação Paulista de Criadores dentro dos
dispositivos estabelecidos pelo Decreto-lei ci
tado, o presidente propôs A assembléia que,
em vista d© artigo 23 do ato governamental,
derrogiir o artigo primeiro dos estatutos so

ciais, fossem alterados estes 'liltimos na ijarte
referente A denominação da Sociedade. Após
breves debates^ ficou unanimemente aprovada
a designação Associação Paulista de Criadores

de Bovinos,- decisão adotada em caráter provi
sório até que a próxima assembléia geral ra^"
tifique essa resolução da Diretoria e Conse

lho Consultivo.

NOSSA CAPA
Em nossa capa reproduzimos um magniflco

reprodutor do tipo Indnhrasil cujas caracterís
ticas os leitores podem apreciar no pórte so
berbo qiie apresenta. Simbolizando o esforço
o a dedicação dos criadores triangulinos que
se esmeraram em obter um tipo de animal

com aptidão máxima para a produção de

came, o Indubrasil hoje já tmi»ôs suas quali

dades como animal de córte, desfrutando

assim os conceitos elogiosos que se não Ibe
podem negar.

Na luta contra os detratcrès do Indubrasil
apareceu a qualidade que não poude ser dis
cutida e, dessa fôrma, o tipo criado pela visão
biteligente e patriotismo abnegado do criador
de Uberaba levou de vencida todas as pole
micas. E' que a contenda foi resolvida n»
prática, com resultados reais e absolutos, o
aí o tipo brasileiro do gado de córte não de
cepcionou.

♦ 7
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PIKTO BUENÜ & CIA. PARA USO VETERIN A R 1 O
BUA AUBOBA. 8»

gAO PAULO

ONICOS
fabricantes

DO

Minas Gerais-Belo Hoilzonte:

Rio deJaneiro e Norte do BrasU:
São Paulo:

INDICADO NA ENGORDA DOS ANIMAIS EM

GERAL E COMO TONIGO NO TRATAMENTO

ADJUVANTE DO CURSO DOS BEZERROS, DA

BATEDEIRA, DOS LEITÕES, E PREVENTIVO DA
FEBRE AFTOSA — INDICADO NA CURA DO

GARROTILHO, EMPACHAMENTO, AGUAMENTO
E DEMAIS MOLÉSTIAS.

Nas vacas leiteiras aumenta o leite e facilita a

assimilação dos alimentos.

DESPEZA MENSAL DE Cr 10,30, COM A
SALITRAÇÃO POR ANIMAL — LUCRO DE

Cr $20,00 a Cr $30,00 POR CABEÇA.

DISTRIBÜIDORHS:

— Secretária da Agricultura^ do Estado de Minas Gerais
J. Trajano dos Santos — Avenida Parao.^íeba, 511

— Hasenclever & Cia. (Em liquvdaeão) — Campo de Sao
Cristovam, 110 - Caixa P&nal, 640.

— Almeida Silva & Cia. — Rua Brigadeiro Tob.ds, 502
João Jorge Figueiredo S/A. — Rua Miguel CCuto, 8
Drogazil Ltda. — .Rua José Bonifavdo, 166
Elekeiroz S/A. — Rua São Bento, 63

REVISTA DOS CRIADORES



Contribuição para o estudo da raça ^elore
III - Os Nelore áe péle cremosa do ponto de vista da adaptaçao

iQaiiítàon iMllateò
Mód, Vet,

Adaptação é a harmonia entre o animal e
o meio. Não pôde mesmo haver seleção
consistente, nem melhoria duradoura da pro
dução animal sem prévia" adaptação. O aper-
feiçoamento zootécnico das populações ani
mais presupõe antes de tudo a sua adaptabi-
lidade ao ambiente. Nessa ordem de idéias,
assuinem certa importância todos os fatores
genético-fisiológicos responsáveis pela adapta
ção, porque a ausência de um só deles é, as,
vezes, suficiente para provocar desajustamen-
tos entre o animal e o meio, com repercussões
eobre a exploração econômica das máquinas
vivas.

Dentre outras, a Péle preta ou pigmentada
vem sendo apontadas pelos estudiosos, como
uma da_s condições genético-fisiolôgicas da
adaptaçãô dos bovinos aos climas quentes.
Para Hammond o gado europeu nos trópicos
sofre um conjunto de modificações, resultan
tes de desharmonias entre o animal e a am-
biência, a que ele chamou de mudanças dege
nerativas. A falta de pigmentação da péle
em' vários bovinos europeus é uma das causas
dessa inadaptação zootécnica aos climas tro
picais. Semelhantemente, si a côr clara da
péle de alguns Nelore constituir fator limi-
tante ao seu aperfeiçoamento, agindo através
de processos degenerativos ou de reações de
inadaptação^ não resta dúvida que se deva
promover a exclusão desses especimes, ainda
que se pague certo tributo de seleção.

Em geral os zebüs têm uma tal organisa-
ção anatomo-fisiológica, que lhes garante
adequada adaptação às áreas quentes, onde
os bovinos de origem européa costumam so
frer àquelas mudanças degenerativas. Os bo
vinos adaptados às condições dos climas cáli-
dos possuem', na expressão de Hammond,
uma constituição tropical. A péle pigmenta
da é justamente um dos fatores da constitui
ção tropical, indispensável para a adaptação
às zonas quentes. Analisando as cinco prin
cipais razões, pelas quais as raças bovinas na
tivas vivem e prosperam nas áreas tropicais,
Hammond aponta a pigmentação escura ou
preta da péle desses gados.

Fazendo excepção ao geral dos zebüs, os
Nelore de péle cremosa não possuem a péle
escura ou preta. Neste detalhe os Nelore
apresentam um interessante ponto de contacto
entre os bovinos que evoluíram nas estepes e
aqueles que sempre viveram nos climas tem
perados. Sendo os Nelore de péle clara au
tênticos zebüs, estarão eles perfeitamente
adaptados aos climas quentes, embora sem ter
a péle pigmentada? Em caso afirmativo com-
pete-nos retificar o julgamento que se vem la-
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zendo sobre esses especimes. Ou, universa-
•mente, tendo eles a péle clara como a de cer
tos bovinos europeus, estarão sujeitos também
a idenücas mudanças degenerativas? Nessa
hipótese, só nos resta divulgar os motivos
pelos quais se eliminam os Nelore de péle
cremosa. 'Nada mais interessante, pois, do
que verificar si os Nelore de péle clara se
comportam como zebüs ou como bois eui-opeus
em suas reações aos agentes do meio tropical.

Alguns agentes climáticos nos tropicos:
não é possível estudar o comportamento dos
Nelore de péle preta e os de péle clara nos
climas tropicais, sem passar em breve revista
òs agentes climáticos, cujas ações são modi
ficadas pela côr da péle dos bovinos. De um
modo geral, pôde se dizer que os agentes cli
máticos mais interessados são as radiações
solares, porque nos tropicos elas têm raios
calorificos mais quentes, raios luminosos
mais intensos e raios químicos mais ativos,
formando as chamadas zonas de desconforto
climático.

A classificação simplista de clima quente,
temperado e frio, do tempo em que a clima
tologia tinha sentido puramente geográfico,
indica que as radiações solares não são igual
mente distribuídas em todos os pontos da su
perfície da terra. A quantidade de energia
radiante do sol é mais ou menos constante,
variando de cêrca de 3 % em torno de uma
média, ao passo que as porções dessa energia

Pig. 1 — 'Vaca Nelore de pelagem clai*a e
péle ci-emosa.
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nos diversos pontos da terra oscilam enorme-
memente por influência de fatores de ordem
astronômica e física, determinando então os
chamados climas quentes, temperados e frios.

A energia radiante do sol será tanto mais
Intensa, quanto mais perpendiculares forem
ós raios solares em relação à superfície da
terra. A inclinação dos raios solares diminue
a intensidade das radiações solares ou energia
radiante. Na zona inter-tropical, sobretudo
em torno do equador, os raios solares «ão
mais perpendiculares do que nas áreas tem
peradas e frias. Dentro da faixa tropical o
go2 perpondlcularniente durante algumas
horas do ,ano. Com freqüência ele chega a
'ter raios com 90® em relação à terra, ao
passo que nos polos os raios solares nunca
chegam a passar de 47*^ Em certas zonas
de clima tropical os ângulos de incidência do
sol variam de 39° a 86° respectivamente no
Inverno e no verão, ao passo que nas áreas
temperadas eles vão de 18 a 65° nas mesmas
estações. Quanto mais perpendicular o an
gulo de incidência, maior a energia radiante
que chega à terra. Entende-se, pois, que o
maior angulo de incidência dos raios solares
na zona inter-tropical contribue para tornar o
seu clima particularmente torrido, com radia
ções calorificas mais elevadas, com _radiações
2uj)2iiiosas mais intensas e com radiações quí
micas mais ativas.

A revolução da terra em torno do eol e
sua rotação em derredor do próprio eixo pro
duzem as variações do comprimento dos dias
e das radiações solares. Quanto maior for a.
duração do dia, tanto mais intensas as radia-
Côes solares. No equador oS dias têm uma
constante duração, mas, à medida que se
afasta do equador e se dirige aos pólos, o
comprimento do dia vai se,modificando. Nas
zonas periequatoriais.^ as radiações solares são
igualmente intensas e duradouras no período
lão ano ao passo que as regiões peripolares
passam' largo tempo sob radiações fracas e
largos períodos na obscuridade. Os dias de
verão são um pouco mais longos na zona
temperada do que nos tropicos, mas no inver
no eles são proporcionalmente muito mais
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n
longos nos tropicos do que nas áreas tempe.
radas, resultando uma duração média do dia
maior nos tropicos do que fóra deles. O com.
primento do idia no verão e no Inverno, so-
bretudo no inverno, traz explicação dos moti.
vos pelos quais as radiações, tanto calorificas,
como luminosas e químicas são mais fortes
na faixa tropical, do que nas zonas tempera,
das ou frias.

A limpidês do ar ou a presença de nebu-
losidades, o ar sêco ou húmido e outras con
dições fazem variar a quantidade de energia
eolar que chega à terra. N03 tropicos, o es
tado de nebulosidade não é tão grande, quan
to o das regiões temperadas ou frias, de modo
que nas áreas quentes a quantidade de ener
gia radiante é maior do que nas zonas tem
peradas ou frias. Quando o sol é baixo, as
radiações solares têm de atravessar uma ca
mada mais espessa de atmosféra e, porisso,
perdem por reflexão e absorpção maior por-
ção ,de energia, do que si q sol fosse alto ou
perpendicular à terra. A média anual do
número de horas de sol por dia nos climas
europeus, compreendendo parte da Inglaterra,
áreas da Alemanha e zonas da Suissa, oscila
entre 3,7 e 4,5 horas; ao passo que idênticas
observações em certa zona quente da África
do Sul revelaram de 5,8 a 9,1 horas de sol.
O estado de nebulosidade do céu esclarece
em parte a razão pela qual as radiações so
lares têm raios cglorificos mais quentes,
raios luminosos mais intensos e raios quími
cos mais ativos nos climas tropicais do que
nas áreas temperadas e frias.

Esse conjunto de radiações solares da faixa
inter-tropical desencadeia ações sobre os ani
mais, os quais respondem por reações, varia,
veis segundo os seus ajustamentos ao meio,
de acôrdo com as suas relações de harmonia
com o ambiente, conforme a sua adaptabili-
dade. A côr da péle e a côr do pêlo sãp fa
tores que interferem nessas reações de
adaptação.

Rcaçõe.s dos bovinos: a) — Como reagem

Fig. 2 — Vaca Nelore de pelagem clara «
péle parcialmente cremosa.
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03 Nelore às radiações calorificas dos climas
quentes?

'As ardentes radiações calorificas dos trópi
cos são em grande parte refletidas na super
fície branca dos pêlos dos Nelore icle pelagem
clara e péle preta, porque as côres claras
funcionam como superficies dotadas de alto
poder de reflexão do calor. Uma grande
fração das radiações calorificas, qUe chega ao
contacto do corpo desses bovinos, volta ao
meio exterior segundo as leis da refiexâo do
calor e sem atuar sobre os animais. Apenas
a fração não refletida, isto é a fração absor-
Tlda pela pelagem, ehega à superfície preta
ida péle. Em contacto com a péle pigmcnta-
da essas radiações calorificas são absorvidas
e depois irradiadas ao exterior novamente
porque as côres escuras têm elevada capacida
de de absorver e irradiar os raios calorificos.
Em última análise, os Nelore de pelagem
clara e péle preta estão bem protegidos contra
as ardentes radiações calorificas dos climas
quentes.

As radiações calorificas da zona quente
sofrem forte reflexão ao contacto coin a pela
gem clara dos Nelore de .pêlos brancos e péle
branca. Como sucede aos Nelore de péle
preta, a parcela de raios não refletidos, pe
netrando mais intimamente, chega à péle
clara e péla preta estão bem protegidos contra
absorvidos os raios calorificos passam por
mais uma reflexão na superfície clara da
péle. Desse modo, a fração de calor exter
no, que vai agir sobre o organismo, não é
elevada, a ponto de desencadear reações de
desconforto climático, iiorque as radiações
foram submetidas a duas reflexões, uma na
superfície clara dos pêlos e o^tra na super
fície clara da péle.

E' provável, pois, que os Nelore de péle
cremosa não sofram distúrbios conseqüentes
às ações da energia radiante, sob fôrma de
raios calorificos nos climas tropicais.

'Dessas considerações teóricas, conclue-se
que a defesa contra as intensas radiações ca
lorificas nos climas quentes é dada pela su
perfície da pelagem em primeiro lugar e só
secundariamente .atuaria a supei-fície da péle
pelas suas côres. Tendo pelagem clara, ge
ralmente branca, tanto os Nelore de péle
preta, como os Nelore 'de péle cremosa, não
resta dúvida que estariam amhos bem prote
gidos contra a ação nociva das radiações calo
rificas excessivas. 'E' mais importante consi
derar a côr da pelagem para efeito de jul
gamento da adaptação 'desses bovinos, do que
propriamente a côr da péle. Nessas condi
ções os Nelore de péle preta e os de péle
clara estão adaptados ao agente radiação
calorifica intensa no clima tropical.

b) — Como reagem os Nelore às radiações
luminosas dos climas quentes?

As intensas radiações luminosas do sol nos
climas quentes são em grande escala refleti
das na superfície branca dos pêlos nos Nelo
re de pêlos claros e péle preta, de modo a não
atingir o organismo com a mesma intensida
de inicial. Cêrca de 50% das radiações lumi
nosas são refletidas na pelagem clara e 50%
delas são absorvidas. Esta porção absorvida
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é transformada de energia luminosa era"
energia calorifica na superfície preta da péle.
A péle preta, com a mesma facilidade que
converte as radiações luminosas em calor,
promove também a rápida eliminação desse
calor pelo seu alto poder de irradiar.

Assim Se entende como as radiações lumi
nosas não provocam ações danosas à econo
mia dos Nelore de péle preta e pêlos claros.

As radiações luminosas são refletidas na
pelagem clara .dos Nelore de péle cremosa,
como no caso precedente. A parte não re-
íletida nos pêlos, penetrando mais intima
mente, chega à outra superfície clara — a su
perfície de péle clara — onde. sofre novas
reflexões. Issq posto, parece simples com
preender que as intensas radiações luminosas
são reduzidas duas vezes, pois dois processos
de reflexão, o primeiro nos pêlos brancos e o
•segundo na péle clara. Nessas circunstâncias
a quantidade de,radiações luminosas.é atenua
da antes .de alcançar o âmago dos organis
mos desses bovinos.

Tudo nos indica qUe tanto os Nelore de
péle preta, como os Nelore de péle cremosa,
portam-se semelhantefnente em suas reações
de adaptação ao agente radiação luminosa
intensa nos trópicos. B' provável qUe outros
•fatores, que não a côr da péle, sejam mais
importantes no ajustamento dos animais às
•condições da energia radiante sob fôrma de
luz. B dentre eles está a côr clara dos pêlos.

c) 'Gomo reagem os Nelore às radiações
quimicas dos climas quentes?

.0 poder de reflexão das superfícies claras

* )1 *
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é tanto maior quanto mais longo for o com
primento' de onda das radiações solares. As
ladlações solares vão progressivamente dimi
nuindo o seu comprimento de onda, à medi
da que se passa das radiações calorificas à»
radiações quimicas, ciom escala pelas radia
ções luminosas. Porisso, as superfícies bran
cas, polidas e brilhantes refletem as radia
ções calorificas em alto gráu, e refletem ape
nas uma certa fração das radiações lumino
sas e práticamente não refletem as radiações
quimicas do esípectro solar. Nessa ordem te
raciocínios, parece claro que a superfície
branca dos pêlos dos Nelore não constitue
defesa contra as radiações químicas, tal como
sucedeu às radiações calorificas e luminosas.

As "ativas radiações quimicas dos climas
tropicais vão dirétamente à intimidade da
péle, atravessando a pelagem clara dos Nelo
re. Si esses Nelore tiverem a péle preta, qs
pigmentos da péle reduzirão ou filtrarão os
raios químicos ou actinicos, que nada farão à
economia desses animais. Si os Nelore, tiverem
porém, a péle clara, cremosa, com raros ou
poucos pigmentos, os raios químicos do sol
.l)Odem • teõricamente penetrar à superfície do

Wxmímm.

Pig. 3 — Garrote Nelore de pelagem clara e
péle preta.
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couro, alcançando as terminações nervosas e
provocar ali lesões cutâneas. Essas lesões
produzidas pelas radiações químicas do sol
nos climas quentes são variáveis na sua fro»
quéncia, na sua intensidade e nas suas com*
iplicações. Ha regiões tropicais, onde as ra
diações quimicas não provocam lesões do
péle, porque elas não têm excessiva intensi
dade, pela Interposição de agentes atenuado-
res. Não significa, pois, que nas zonas quen
tes todos os bovinos de péle clara tenham
obrigatóriamente lesões cutaneas. Parece, po
rém, exato afirmar que, pelo menos do pon
to de vista teórico, os bovinos de péle des-
pigmentada, como os Nelore de péle clara,
estão em condições desvantajosas em relação
aos de péle preta, no que se refere à adapta
ção às radiações quimicas das áreas tropicais.

•Das lesões da péle, provocadas pelas radia
ções quimicas nos climas quentes, a mais co
mum é o eritema solar. Já em 1866, WaJ-
lembert anotava casos de eritema solar em
cavalo/ do corpo expedicionário do Senegal.
Na Venezuela e Guyana Inglêsa, o eritema
solar em bovinos é tão encontradiço que Mor-
gan não teve dúvidas em recomendar modifi
cações na côr desses animais, como medida de
defesa contra as activas radiações solares
dessa região tropical. Kerguntul descreve
certas perturbações dos olhos em cavalos, que
ele atribuiu à côr clara da péle sob ação de
intensas radiações solares no Sudan. B
assim outros tantos casos são descritos pela
literatura zootécnica.

O eritema solar é produzido pela ação do«
raios químicos .do sol nos animais de péle
clara ou despigmentada. Os animais de péle
escura ou pigmentada não sofrem semelhan
te lesão cutanea, poj-que os pigmentos da péle
filtram ou detêm as radiações solares. ini
cialmente^ o eritema solar nada mais é dt>
que uma intensa coloração vermelha da péle.
As vezes, ele é difuso pelo corpo, mas com
freqüência ele apresenta-se sob fôrma de
placas localisadas aqui ou acolá, onde a péle
não tem pigmentO' e .onde as radiações agem
com maior intensidade. Esta fôrma inicial
do eritema solar distingue-se de certas he
morragias cutaneas, como petechias, echymoi-
ees e purpura, por desaparecer momentanea
mente sob pressão do dedo. (Diferencia-se
ainda do eczema por não ser jamais húmido.
Da simples vermelhidão primaria da péle, o
eritema pôde evoluir percorrendo todo o ciclo
anatomo-patolõgico das dermatoses, de erite

ma própriamente ditõ à vesiculação, à supa-
ração e à gangrena. Isso empresta 'particular
gravidade ao eritema solar.

'Outros distúrbios estão sendo atribuídos às
radiações quimicas do sol. Alguns estudiosos
acham' que a insoláção é produzida pelas ra
diações quimicas, agindb só, ou atuando as
sociadas às radiações calorificas. Seja como
for, o certo é que os animais de péle preta
estão isentos das lesões cutaneas provocadas
pelos raios químicos, ao passo que os animais
de péle clara são suceptiveis de sofrer dis
túrbios produzidos por essas radiações parti
cularmente ativas na área tropical, b dentro
desse ponto de vista, não resta dúvida que os
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Fig. 4 — Rcprocliitore-s Nflorc «Io polngem
branca e péle preta importados da Índia.

bovinos Nelore de péle preta estão protegidos
e os de péle cremosa estariam predispostos à
ação deleteria das radiações quimicas dos
climas quentes.

Essas /considerações demonstram que a pe-
lagem clara com péle preta de muitos bovi
nos Nelore representa a mais perfeita com
binação de côres, para a adaptação as radia
ções calorificas, luminosas e quimicas dos
climas quentes. E', por assim dizer, uma
iclisposição ideal de superfícies brancas e pre
tas, associadas em suas propriedades físicas,
para conferir elevado gráu de adaptação àque
les agentes dos climas tropicais. A pelagem
branca com péle clara ou cremosa de alguns
Nelore está também adaptada às radiações
calorificas e luminosas do espectro solar,
mas não tem recursos para uma defesa efe
tiva contra as radiações quimicas, pelo menos
teóricamente. Significa que, afóra a possi
bilidade dos Nelore de péle crèmosa serem
atacados de eritema solar, eles estão tão ajus
tados às radiações calorificas e luminosas
como os Nelore de péle preta. A suceptibi-
lldade dos Nelore de péle cremosa ao eritema
solar representa a única desvantagem teórica
desses animais em relação aos Nelore de péle
preta nos climas quentes.

Observações: não são numerosos os méto
dos de determinação da adaptabilidade dOs
animais a certa área geográfica. Dentre
outros, modernamente vêm tendo larga apli
cação os métodos baseados na termoestabüi-
dade, no ritmo respiratório e nas alterações
dos hábitos dos bovinos. Esses diversos sis
temas de julgamento da adaptação fundamen
tam-se em particularidades anatomo-fisiológi-
cas altamente influenciadas, em seus desvios
do normal, por agentes do meio.

.(Não tendo capacidade de suar, devido aK
ausência de glândulas sudoriparas numero
sas, desenvolvidas e ativas, os bovinos estão
sujeitos a elevar a temperatura do corpo,

' além dos limites normais, quando .a tempera
tura externa sóbe acima de certo gráu.
Tanto mais adaptado será um indivíduo, uma
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Pig. 5 — Reprodutor Nelore de pelagem
cljira e péle preta importado da índia.

frimilia, ou uma raça, quanto menor forem as
modificações da temperatura do corpo, sob a
influência de grandes alterações da tempera
tura do meio. Estribado nesses principios
Rhoad estabeleceu um test de tolerância ao
calor pela aplicação de uma fórmula, que de--
termina os gráus de adaptabilidade, segundo
uma escala de adaptação.

Não podendo eliminar pela sudorése o ex
cesso do calor corporal dos processos meta-
bólicos, os bovinos costumam recorrer à via
respiratória. O ritmo respiratório é altera
do na sua freqüência, afim de facilitar o
equilibrio térmico. Algumas experiências de
monstraram que, quando a temperatura ex-
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Fig. 6 — Touro Nelore de pelagcm clara e péie preta.

terna sóbe de 20 para 30 gráus, a freqüência
do ritmo respiratório duplica-se. E porlsso,
alguns pesquisadores querem ver aqui um
caso de aplicação da lei de •Van't Hoff, segun
do a qual um processo é duplicado pelo au
mento de 10o no sistema reagente. Convém
lembrar, porém, que o ritmo respiratório do
bra, triplica ou qu'adruplica-se, para pequenas
elevações de temperatura acima de 30°. Quan
to mais influenciado -estiver o ritmo respira
tório pelo meio, tanto menos adaptado estará
o animal.

Os bovinos procuram colocar-se em' condi
ções que reconduzam a temperatura do corpo
às variações ou que levem o ritmo respirató
rio à freqüência dos organismos adapt^M.
Ao invés de pastar nas horas de sol. os bovi
nos não adaptados procuram as sombras das
arvores, das casas e outras, evitando a açao
d^réta das radiações calorificas e luminosas.
Em casos extremos eles vão em demanda
dos córregos, em cujas aguas mergulham com
objetivo de resfriar o corpo superaquecido.
Esses hábitos não são normais aos bojinos
adaptados Eles indicam temperatura febril

ritmo respiratório acelerado. Existe um
naralelismo entre eSses três sistemas de julga,
mento da adaptação, de modo que temperatu
ra elevada ritmo respiratório acelerado e há
bitos anormais coexistem, uma vez que são
manifestações duma única causa.

* 14 *

Um grupo de Nelore de péle preta e outro
de péle clara foram colocados em condições
de Igualdade para uma observação primária,
a ver si existiria ponto de partida para uma
experimentação própriamente dita na Fazen
da Cruzeiro do Sul.

O ritmo respiratório não mostrou ser dis
tinto na sua freqüência entre os Nelore de péle

• preta e os de péle crembsa. AmbOs tinham
ritmo respiratório normal, parecendo que não
havia alteração na temperatura do corpo. A
observação dos hábitos do gado Nelore de
péle preta e de péle cremosa nos campos de
monstrou que não se pôde perceber qualquer
diferença de adaptação entre eles. (Durante o
verão, em dias particularmente cálidos, nas
horas mais quentes, tanto os Nelore de péle
preta, com qs de péle clara^ pastavam Indife
rentes à temperatura externa acima de 30°.
Por vezes, logramos observar lotes desses
Nelore deitados na terra núa das estradas,
em pleno-sol de verão, sem' procurar jamais a
sombra protetora contra as radiações solares.
Essas observações iniciais indicam que estes
métodos não têm acuidade suficiente para
estabelecer diferenças de adaptação entr®
esses Nelore, diferenças que sejam tão gran
des a ponto de ter importância zootécnica.

A observação extendeu-se a cuidadoso exa
me da péle com objetivo de verificar a exis
tência de lesões cutaneas nos Nelore de péle
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cremosa. Não anotamos jamais em bovinos
adultos da raça Nelore de péle clara. qual
quer lesão da péle que pudesse ser diagnosti
cada de eritenia solar, nas múltiplas oportu
nidades que tivemos de examinar esses espé
cimes, durante vãrios anos, em diversas fa
zendas de S. Paulo, Triângulo Mineiro, Norte
do Paraná, Estado d© Rio^ Espirito Santo e
Sul de Mato Grosso. Os bezerros Nelore de
Péle clara podem, em alguns casos, sofrer li
mitadas ações do meio, mostrando ás vezes a
péle enrubecida, com descamações leves, não
alcançando nunca os estágios avançados de
evolução das dermatoses. Jamais observamos
contaminação da péle dos bezerros, estados
gangrenosos e outros, mas simples vermelhi
dão, leve, discreta, pouco freqüente e sem
conseqüência.

(Ademais, nós não somos os únicos obser

vadores desta questão. Si os Nelore de péle
clara fossem, de fato, altamente suceptiveis às
lesões cutaneas, provocadas pelas radiações
çuimicas do sol, no Brasil-Central, certamen
te os criadores, técnicos, interessados ou en
tendidos, já teriam tido oportunidade de re
gistrá-las. E nesse caso eles não diriam sim
plesmente que os Nelore de péle cremosa não
servem, porque têm "couro branco", mas
afirmariam explicando que esses especimes
não convém, porque "se queimam ao sol" ou
"mélam" ou "descascam-se" ou outra expres
são equivalente em linguagem popular. Não
ouvimos, porém, até esta data uma tal obser
vação.

A ausência de eritema solar nos Nelore de
péle clara deve-se a uma particular defesa
desses zebús contra as radiações químicas do
eol ou essas radiações não são tão intensas
para produzir o eritema no Brasil-Central?
De um lado, temos a considerar que, segundo
experiências realizadas nos Elstados Unidos e
Sul da África, as propriedades físicas da côr
dos bovinos em relação ãs radiações solares
são independentes da raça. Os bovinos zebús
e não zebús da mesma côr têm idênticas reA-
ções primárias diante dos raios calorificos e
luminosos dos climas quentes. Os primeiros
não padecem de distúrbios pela interferência
ae outros dispositivos de defesa, ao .passo
que os segundos sofrem perturbações orgâni
cas pela ausência de meios protetores. Esta
riam' os bovinos Nelore de péle clara salva
guardados, de algum modo ainda não conhe
cido, das radiações químicas? A péle dos
Nelore cremosos não é totalmente desprovida
de pigmento. Ela possue alguma porção de
pigmentos, talvez amarelos, mais abundantes
nas partes desprovidas do que nas cobertas
de pêlos, pigmento esse semelhante, até certo
ponto, ao das raças bovinas nacionais.

De outro lado, devemos lembrar que as
(condições do clima em redor do Estado de
S. Paulo são tais que não costum^im .provocar
,0 eritema solar com aquela freqüência alar
mante das descrições-de Morgan na Venezue
la. A prova disso é que os rebanhos bovinos
da raça Charoleza, puros e mestiços de raças
nacionais de péle cremosa, na Fazenda Expe
rimental de Criação, nas proximidades de Ri
beirão Preto, não apresentam sinão muito
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excepcionalmente um caso ou outro de erite
ma solar, isolado, discreto, sem complicações,
nem conseqüência, mesmo em se tratando de
gado enropeu de pelagem branca e péle cre-
nje. Alguns bovinos de diversas raças, euro
peus, indianos, nacionais e seus mestiços,
costumam perder grande parte dos pêlos no
dorso, no lombo, nos rins e na garupa, dei
xando então a péle núa. Isso sucede, ao
que se supõe, nas épocas de sol intenso de
pois de chuvas abundantes, de outubro a fe
vereiro em S. Paulo. Os que por ventura
tenham a péle clara, apreseutam-na então
<iueimada por não ter a proteção dos pêlos,
mas, ainda assim, não logramos verificar eri
tema solar acompanhado das complicações
que lhes dão importância.

A observação atenta do comportamento dos
Nelore de péle clara indica que eles parecem
não sofrer mudanças degenerativas idênticas
ao do gado -europeu nos trópicos. Não ha
vendo diferença palpável entre" os Nelore de
péle preta e os de péle cremosa parece que
tanto uns, como outros, são portadores da
chamada constituição tropical de Hammond.
Não ha, portanto, uma razão fundamental
mente grave, de ordem prática, de repercus
são econômica, de interesse zootécnico prfxi-
mo ou remoto que justifique o rigoroso modo
com que são tratados os Nelore de péle cre
mosa no Brasil-Central. Isso apenas para o
âmbito da zona de nossas observações, nada
se podendo dizer do que ocorre no clima tro
pical sêco do Brasil-Nordéste ou no clima tro-

• picai húmido do Brasil-Amazônico. No, atual
estado dos nossos conhecimentos sobre o as
sunto, somos de parecer que é conveniente
retificar o critério de julgamento dos Nelore
de péle clara, devendo aproveitá-los, onde esse
caráter péle despigmentada não constituir
fator limitante, ou fator de inadaptação.

Advertência aos criadores
Os pontos principais para a fixação de uma

raça são a ginástica funcional e a alimenta
ção. Entretanto qualquer desleixo quanto à
alimentação de animais de fina estirpe e dos
seus descendentes fará com que estes degene
rem, perdendo-se, assim, o trabalho de mui
tos anos. Um tipo ideal estabelecido para
qualquer animal sõ poderá ser conservado ã
custa de tratos especiais como fazem os in
gleses, os maiores zootecnistas do mundo.
Aqui no Brasil, os nossos pastos, em geral,
são fracos, com' teor baixo de cálcio, fósforo
e ferro, além de faltarem outros elementos
necessários à bôa nutrição dos anima^. Foi.
porisso, que técnicos experimentados idealiza
ram, para o nosso meio, o maravilhoso
"ZOOVIGON" que, além de garantir uma ra
ção balanceada Por baixo custo, é um agente
preventivo de ação segura contra várias en
fermidades que. assolam os nossos rebanhos,
sendo também um vermffugo de ação lenta,
mas eficaz, recebendo, por esse motivo, o
apôlo unanime dos médicos veterinários.

Pedidos: Rua Itambé, 303 (Higienopolls)
— Caixa postal 9004 — Tel. 4-43 69 e Rua
Senador Feijó, 30, 3.'>-b/1 — São Paulo.
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O PORCO Nll_0
Dr. Oswaldo Nogueira Corrêa e Laerte Nogueira Corrêa

A raça suina denominada
. Nilo é muito espalliada pelos

Estados de São Paulo, Minas
e Rio. Este porco nacional
prospéra muito bem tanto
em regime serai-intensivo co

mo no extensivo, estando
perfeitamente adatado ao
3JOSSO meio de criação e regi
me alimentar. Possue ossa-
tura delicada, pelagem preta
e ausência de cerdas (quasi
pelados). A cabeça é de ta
manho médio; orelhas eretas,
finas e deitadas para a fren
te; focinho de comprimento
médio. São porcos bem de
senvolvidos, possuindo bôa
conformação e precocidade.
As porcas são muito prolife
ras, dando ninhadas de 8 a
10 leitões, os quais se desen
volvem com extrema facili
dade.

Os porcos desta raça são
rústicos, andejos e de gran
de voracidade, aproveitando
em gráu acentuado toda va

riedade de alimentos, reve
lando, 'entretanto^ grande pre-

Idades

iLeitões aog
3 meses

6

9

12

iPesOs

Quilos
12

•40

60

80

ferência pelas gramíneas. O
gramado sendo o seu meio
preferido, "deve o criador
dispensar ao mesmo, tanto
cuidado quanto aos porcos",
Ho dizer pitoresco do Dr. Vir
gílio Penna. iconhecedores
desta particularidade, muitos
criadores de suinos t^m' aper
feiçoado o sistema de criaçao,
mantendo os porcos em pi-
quentes gramados e bem cui
dados. A grama além de for-
"ecer 'úuasi toda protema ,

^aaáría, à formação dos

eeus musculos delicados, tem
Tuas razões fisiológicas tra-tenlo-se de um animal que
^^^<!e?aTmeX"a caús.a do
fracasso dos criadores que
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iniciam a criação de porcos
da raça Nilo, reside no fato
de não adquirirem animais
de bôa procedência. Si com
prassem reprodutores selecio
nados ou, pelo menos, me
lhorados, poderiam alcançar
grande êxito„ tornando seus
rebanhos valorizados pela
qualidade, e sua exploração
seria uma fonte de renda sa
tisfatória.

O porco Nilo quando trata
do em regime''semi-inten8ivo.
aos 10 meses de idade, está
apto para entrar na céva, al
cançando no prazo de 3 me
ses o peso vivo de 110 quilos.
Numa criação de suinos da
raça Nilo que viihos de visi
tar em Glicério, pudemos co
lher os seguintes dados;

Aliás, na referida proprie
dade, a seleção de porcos da
raça Nilo é orientada com
grandes probabilidades de
êxito, pois, a escolha das
porcas e varrões para a re
produção é feita meticulosa
mente, levando-se em consi-

Observações

Época da desmanla

Época em que entram na céva
avota: Alcançam na céva, o
peso de 110 quilos, dentro
de 3 meses.

m

deração a genealogia^ confor
mação geral e desenvolvi,
mento, de cada animal,
marcação para identificar 03
•porcos é feita pelo sistema
xiustraliano. Os preceitos de
higiene e bôa alimentação são
observados com critério. To.
das as dependências, onde se
acham .instalados os animais,
são mantidas o ano todo na
mais completa higiene e os
porcos são levados ao ba
nheiro carrapaticida, mensal,
mente, apesar dos suinos
desta raça possuirem poucos
pêlos e serem por este moti
vo menos sujeitos às infes
tações peios piolhos. Os por-

, COS permanecem em piquetes
contendo gramíneas, rece.
bendo ainda os seguintes ali
mentos: milho em grão, fa
relo de trigo, farinha de car
ne, mandioca, abóbora, cana,
etc. Em cada piquete existe
um comedouro automático

contendo mistura dietética.
Em resumo: o Nilo é uma

raça de .porcos muito rústi
ca e prolifera. Quando ex
plorada racionalmente, deixa
lucros satisfatórios, pois, os
capadetes engordam rápida-
mente, dando excelente car
ne, pouca relativamente, por
ser uma raça de porcos para
banha e toucinho. Adatam-se
bem ao regime semi-intensivo
e as porcas quando cruzadas
com as raças estrangeiras,
principalmente com a Berk-
shire, dão excelentes capados
para engorda.

Reprodutores "Nilo", da Fazenda 'tVale Poi-moso",
Gllcerio, Est. de S, Paulo.

em
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Fazemla "Jaragoá"
ESTAÇÃO 1>E JARAGUA'

E. F . N . B.

ProPriotlade- do

CaL l/l/la/diiko JCut^

YEN:DA permanente DE

REPRODUTORES DA RAÇA

GIR —

"Tol-pedo"

'Torpedo" — 18 meses, campeão da raça Gir, na última exposição de Campo
Grande, Est. de Mato Grosso.
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Tratamento da enterite iiifectuosa dos bezerros
(Curso branco)

lll. .ã''dpiea

iBntre as doenças que acometem os bezer
ros, nos primeiros meses de vida, destaca-se
eem dúvida alguma pela freqüência e morta
lidade a enterite infectuosa.

O conhecimento dessa doença data de vá
rias dezenas de anos, preocupando-se os pes-
quizadores em estabelecer a natureza etioló-
gica, as manifestações clínicas, o quadro ana
tômico, como se dá a infecção, os múltiplos
fatores' que a condicionam etc. Desses estu
dos, resultou, como era natural, uma Imensa ,
bibliografia a respeito contribuindo para o
esclarecimento de quasi todas as pai ticulari-
dades desta comuníssima doença.

Entre nós, em colaboração com o Dr. A. M. .
Penha ha muitos anos, vimos estudando esta
doença, verificando aqui que ela pôde ser ex
pressão de uma infecção primária; ou, devi
do a fatores predisponentes — falta de higie
ne e erros alimentares que, concorrendo para -

a resistência orgânida, condicionam
o estabelecimento secundário da infecção. No

'primeiro caso,' deve-se combater dirétamente
9 agente infectuoso, no segundo, ó preci.so
primeiramente, corrigir a" deficiência obser
vada e a seguir a infecção.

Os fatores predisponentes desempenham
um papel importantíssimo no aparecimento
da doença. E' sabido que, se o bezerro novo,
ingerir um volume de leite maior que a ca
pacidade do seu estomago, ele se torna inca
paz de digeri-lo, e nessas condições^ parte do
leite não transformado mas coagulado perma
nece no estomago sob fôrma de grandes mas
sas de tamanho irregular. Outras vezes, são
encontradas no intestino,, sendo a seguir eli
minadas com as fezes, sob íórma de pequenos
fragmentos csbranquiçados de leite coagula-i
do e não digerido. Nas fezes o aspecto
desses fragmentos é muito característico.

A presença dessas massas de leite coagula
do provoca uma irritação das mucosas do
estomago e intestinos, ,ao mesmo tempo que
modifica e enriquece a flora microbiana, pro
vocando em conseqüência perturbações diges
tivas que se traduzem ipela diarréia. Nessa ,
rasião si proporcionarmos uma simples dié-

ta é póssivel dominar o quadro mórbido, sem
iriáiores conseqüências. , , -

mfelizmente, na maioria dos casos tal nao
«.o dá A diarréia não é corrigida, a multi-
^ticacão microbiana atinge ao máximo pelaÍSêncir dos meios naturais de defesa, e
^ntão sobrevém a infecção. Esta, se eviden-
ria pela febre, tristeza, prostração, pêlo ar
repiado diarréia, etc. cujos caractéres são
condicionados pelas graves lesões que vão se
Tiroduzihdo na mueosa intestinal.

q o excesso de leite é prejudicial, a defi-
.. . por^sua vez concorre também para

eSraquecer o animal predjspondo-o a doen-
ambiente impróprio, escuro, mal iusola-

do, humido. sujo, a falta de exercício etc.
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atuando desfavoravolmeute, não estimulam as
plenas funções de defesa do animal, tornau.
do-o porisso, mais sensível aos inúmerss
agentes de doença.

Eliminando o animal doente pelas fezes,
uma granâe quantidade de germes muito vi.
rulentos, as possibilidades de disseminação
da doença aos outros animais, diréta ou indi.
rétamente, através do alimento, agua, palhu
da cama etc. contaminados. torna-se tanto
maior quanto mais deficientes forem as con,
dições de liigiene o alimentação. E' por essa
razão que se considera que os fatores predis.
ponentes atuara decisivamente na freqüência

, da doença.
Considerando o agente infectuoso e os vã,

rios fatores predisponentes que condicionai^
a idoença, é lógico admitir que os métodos de
combate preventivos e o tratamento devem
ser vários de acôrdo com as condições. Po.
risso. quasi todos os métodos de combate e
tratamento quando empregados isoladamente
não dão, em' certos casos, sinão resultados
mediocres. Nossa orientação, a principio, apll,
caiido em várias fazendas os diversos preces,
sos de combate não deram êm geral, sinão
resultados contraditõriõs. Por essa razão, ba.
sc-ados na observação e na experiência, organi.
zamos mais tarde um plano de combate ãs
doenças dos bezewos novos, considerando de
um lado os fatores predisponentes e de outro
a infecção. Consistem em linhas gerais como
já tivemos oportunidade de publicar nesta
mesma revista em: a) vacinar a vaca um mês
antes de dar cria; b) fazer o bezerro ingerir
í) eolostro nas primeiras 24 horas de vida; c)
dispensar -ao bezerro todos os cuidados de hi
giene . sanitária e alimentar e d) vacinar q
bezerro na 2a. quinzena de vida.

Desse modo, conseguimos controlar a doen.
ça em númerosas fazendas, durante vários
anos; constituindo portanto, um método efi.
ciente de combate, embora sua aplicação não
seja de todo prática, razão pela qual estamos
estudando a possibilidade de simplificá-lo no
sentido de reduzir o número de doses vaci-

n antes. Contudo, frizamos, 03 resultados
observados, são de molde a considerá-lo até
o momento corno o mais eficiente de que
idispomos para combater preventivamente a
doença.

A enterite infectuosa, consiste essencial
mente na diarréia que em geral acomete os
bezerros desde os primeiros dias de vida
R é sempre expressão de uma perturbação
digestiva. A idade do bezerra tem importân
cia, assim quando, o bezeri-Q tèm apenas 1 ou
2 dias de idade, o prognóstico-é desfavorável,
pois a morte é a regra e sobrevem 1 ou 2
dias depois do aparecimento dos primeiros
sintomas. Nos animais mais idosos as pos
sibilidades de cura são mais prováveis.

As características das fezes também hOS
indicam a gravidade do processo. Quando
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são fluidas, espumosas e com pequenos coá
gulos de leite não digeridos, ou se apresentam
amareladas, o tratamento é mais favorável-
se, ao contrário, apresentam-se escuras, dé
coloração marron, pretas ou vermelhas, indi
cam hemorragias que ocorrem nas porções
anteriores e posteriores do .intestino respecti
vamente e nestes casos as possibilidades de
cura são mais problemáticas.

Até bem pouco, recomendavam-ee para tra
tamento da euterite infectuosa dos bc/erros"
vários produtos. tins biológicos outros quí
micos, Entre os primeiros, destaca-Se o
bacteriófago contra o curso branco, de re
sultados razoáveis quando administrado logo
no início da doença. Entre os segundos
existe unta série grande de, substâncias quími
cas só ou associadas sob as mais variadas de-
aiominações, cujos resultados porém, parecem
sempre muito duvidosos.

Com o advento da sulfanilamida e seus
compostos, surgiu uma série de preparações
com ação pronunciada para certas e •determi
nadas intecções. Para que a ação da droga
seja eficiente, é preciso que a mesma atinja
uma certa concentração no sangxie, de manei
ra a agir terapeuticamente sem provocar fe
nômenos tóxicos ao animal, o emprêgo
muito generalizado na medicina humana,
permitiu estabelecer com precisão satisfató
ria a dose terapêutica.

Em face dós surpreendentes resultados
obtidos na medicina humana, iniciou-se como
era natural uma série de pesquizas no senti
do de se verificar a possibilidade de sua apli
cação em medicina veterinária,

A princípio, procurou-se estabelecer as do-
eagens terapêuticas e tóxicas para as várias
espécies animais nas diversas idades. Conhe
cida a concentração ótima., tentou-se o trata
mento de várias infecções baseando-se nas
verificações humanas.

,Sem entrar era detalhes, que além de alon
gar muito o trabalho, não apresentariam por
outro lado, interesse particular, trataremos
apenas do que se fez em matéria de enterite
Infectuosa dos bezerros.

O tratamento da enterite infectuosa íoi

obtido com sucesso, administrando-se a sulfa-
nilguanidina ou sulfaguanidina -e o sticcinil-
sulfatiazol ou a sulfasuccidina. Estes compos
tos da sulfanilamida apresentam uma marca
da ação terapêutica sobre essas fôrmas de
diarréias, e o êxito obtido as tornam indica-
•cadas para esses casos. Nossa experiência
não é grande, porém os resultados já, obtidos,
permitem aconselhá-la para se ter uma idéia
melhor de sua ação terapêutica muito embo
ra seu preço seja um tanto elevado. Isso en
tretanto, não dimintie as possibilidades de
aplicação na prática, pois a valorização dos
nossos animais justifica sua administração em
numerosos casos. No comércio existem vá
rios preparados desses compostos para uso
veterinário a preços razoáveis.

Exercendo a concentração' da droga duran
te ura certo tempo no sangue do animal um
papel decisivo no tratamento da doença, a
dosagem precisa deve ser rigorosamente ob
servada para que o seu êxito seja completo.

As dosagens diárias devem obedecer em
geral a 0,10 grs. por quilo de peso vivo para •
bezerros de 30 a 35 quilos; 0,12 grs. por qui
lo de peso vivo para bezerros de 35 a 45
quilos Q 0,13 para bezerros acima de 45
(luilos.

Essas dosagens diárias devem ser divididas
em 3 partes e administradas em agua ou lei
te com um pouco de bicarbonato de sódio
pela manhã, ao meio dia e a tardinha. O
tratamento dura em geral 4 dias, devendo as
dosagens acima ser mantidas no 1." e 2.°
dias, no 3.. dia a dóse é reduzida de metade
e no 4,.° dia de metade.

No comércio encontram-se comprimidos de
0.5 grs. de maneira que se torna fácil com
pletar a dosagem necessária. Assim toma-
se de cada vez o número de comprimidos ne
cessários, trituram-se, junta-se nm pouco de
agua e agita-se fortemente para formar uma
suspensão que será imediatamente adminis
trada. ,

A. título de exemplo, mostramos no quadro
abaixo, comp proceder para um bezerro pe
sando 40 quilos, usando a stilfaguanidina ou
a sulfasuccidina.

Maiiliã' Meio dia Tai-de

5 grs. 4 . 5 grs. - 4.5', grs.
l.o dia 10' comprimidos 9 comprimidos 9 comprimidos ,

2." dia 5 grs. 4.5 grs. 4.5 grs.
3." dia 3 grs." 2 grs. 2 grs.

4.» dia 1. 5 grs. 1 gr. 1 gr.

Além do tratamento específico convém' ad
ministrar ^por via venosa ou peritoneal 100 a
100 a 150 cc. também é conveniente para ex
uma ou duas vezes por dia. 'Dessa fôrma
combate-Se a desidratação, ajuda-se a desin
toxicar o organismo e estimula-se o coração.
Um laxante como o óleo de rícino na dóse de
100 a 150 cc. também é convexilente -par'a ex
pulsar o alimento não digerido.

A alimentação deve ser suspensa, consis

tindo a diéta em agua de arroz, leite de cal
(5 grs. de oxido, de cálcio para 3 litros
tíagua) ou ainda lèite desnatado oU sôro de
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leite. A medida que o
alimentação vai sendo
completa cura.

animal melhora a

normalizada até a

Nota — O tratamento indicado só é eficaz
•quando aplicado no início da doença, passa
dos alguns dias o êxito torna-se problemáti
co, sobretudo si os sintomas forem de natu
reza grave. 'Em toido o caso, é preciso que,
Se experimente em maior número de casos
nas nossas condições de criação-para nue
ipossainos formular um' juizo perfeito sobre
a eficiência ou não deste derivado sulfaniidi-
co na enterite infectnOsa dos bezerros.

* 19

•í '3



:ííè, V-

:Wt"

• • ^;

fé':
fé...

Ifí-

Tem agora a

SUA CURA ASSEGURADA

com

DEFENDA

SEI

REBANHO!

APNEUMONIA (Tristeza]

e a

ENTEIIITE (Oiarréia)

Farmotiazol
F ar 111 oguanidina

Peça AAIOSTRa GRÁTIS Indicando o nome da propriedade, município
e número de cabeças

diretamente a

FARMOPECUARIA S,
Produtos Veterinários

502, RUA ASDRÜBAL DO NASCIMENTO, 502
CAIXA POSTAL, 1666 — S. PAULO

A venda na PEDERAÇAO DE ORIADORES — Rua Sen.
At ^ í^eijó, 30 — S. PAUDO.No Rio Grande — ROBERTO J. MUEIELER — Rua

• Garibaldi, 298 — PORTO AIiEGRe
í .tt. :

•- féAv;/

★ 20 *

A. -

REVISTA DOS CRiadoR®^



V

No Capítulo I "Pastagens, Tipos e Impor
tância", publicado ha alguns meses atraz,
classificamos as pastagens em dois grupos
principais; as artificiais e as nativas ou na
turais. Dissemos Igualmente que o segundo
grupo, Se bem que constituindo, nas condi-
gões do Estado de São Paulo, uma riqueza
potencial de grande importância, não está
ainda devidamente estudado e explorado for
mando as pastagens artificiais a base da
nossa exploração pecuária. Por esse motivo,
tratariamos nos artigos seguintes os proble
mas e 03 vários métodos de condução e utili
zação das pastagens tendo em vista sempre
as pastagens artificiais.

As pastagens artificiais necessitam ser pe-
riódicamente reformadas: as temporai-ias e as
suplementares pela sua própria essência, pois
são formadas em^ geral por plantas anuais, e
as permanentes porque com anos consecuti
vos de utilização começam a se mostrar de
cadentes. A decadência das pastagens m:a-
nifesta-se, em geral, por uma quéda apreciá
vel da sua produção, que se refletindo ime
diatamente na capacidade de suporte ou de
pastoreio e, portanto, na utilização econômica,
demonstra a necessidade de se proceder a
uma refórma da cobertura vegetal.

Periódicamente é, pois, necessária e util a
refórma das pastagens. OMuitos fatores in
fluem ponderavelmente na decadência das
mesmas como vimos detalhadamente em arti
gos anteriores. O fato ó que, mais .cedo ou
mais tarde, de acôrdo com o cuidado dispen
sado ãs pastagens, com as espécies de forra-
geiras que as compõem e com a região (fa
tores de sólo e clima), elas diminuem a pro
dução requerendo uma refórma para se tor
narem' econômicas e eficientes. O tempo
util de uso de uma pastagem é, assim, intei
ramente uma questão particular e função dos
diversos fatores apontados como responsáveis
pela sua degradação. Considerasse, .todavia.

APROVEITE O PASTO BROTADO
para obter a MAXIMA PRODUÇÃO

PASTO BROTADO + RAÇÕES MANAH

constituem a 'única ração balanceada

f. Cariioso & Cia. lida. - Oescalvado - C. P.

(resp.: P. Cardoso, eng. agr.)

à venda na ASSOCIAÇÃO

ABRIL. DE 1S45

(0lewo lít. d& dtidladB
£ng.«Agronomo

REFORMA E ROTAÇÃO DAS PASTAGENS

(CONTINUAÇÃO).

para a média do Estado de São Paulo, como
geral uma duração de 8 a 10 anos.

A primeira vista pôde parecer que a refór
ma de uma pastagem conste apenas da ara-
ção do sólo, .arejando-o e destruindo as tou-
•ceiras velhas e enfraquecidas, e da distribui
ção de novas sementes que, germinando, da
riam novo vigor e produtividade à mesma.
OE* isto, aliás, que vem sendo feito, salvo al
gumas excepções, pela maioria dos nossos
criadores. Algumas vezes costuma-se, ainda,
plantar o milho por um ou dois anos" para, com
o produto da colheita, pagar o custo da ara-
ção. Nada mais erroneo e de desastrosas
conseqüências. E isto poi^que, quando uma
pastagem necessita ser reformada uma das
causas principais da baixa produtividade nota-
ida ó a perda em fertilidade do sólo. A sim
ples aração da terra em' nada ou muito pouco
contribuirá para controlar esse fator, a não
ser pela incorporação de algum resíduo orgâni
co que permaneceu indecomposto na superfície
do sólo. A cultura do milho em sucessão virá
ainda mais agravar a situação pela retirada
de enormes quantidades de elementos minerais
do sólo para a produção dos gi"âo3. Afigura-
se-nos, pois, de elevadissima importância para •
a economia do pastoreio e manutenção das pas
tagens num nivel elevado de produtividade,
uma mudança radical nos mJétodos e práticas
de refórma das pastagens.

•)Se bem que em proporção muito menor que
nas culturas de cereais, a retirada de elemen
tos minerais do sólo pelas plantas forrageiras
é bastante apreciavel. não obstante parto des
tes elementos minerais retornar ao sólo sob a
fôrma de excremento dos animais. Teórica-
mente, a retirada de minerais do sólo deveria
corresponder apenas aos minerais contidos na
carcassa dos animais ou no leite produzido..
Contudo, se o pastoreio não for bem conduzi
do a perda em fertilidade das terras de pastai
gens pôde ser muito maior do que à primeira
vista parece. Observações cuidadosas têm de
monstrado que, em boas pastagens, as vacas
de leite utilizam apenas um terço do dia em
pastoreio. O ^restante é gasto em estábulos,
nas aguadas e sombras ou em movimento de
um local para outro, ©esta fôrma avalia-se
em apenas um terço do total a quantidade de
excremento que retorna ao sólo da», pastagem.

íPara se ter uma idéia mais concreta do que
é retirado anualmente do sólo, pelo pastoreio
e por algumas culturas, transcrevemos a seguir
alguns dados a respeito (1,):

Pelo quadra da pag. ao lado podemos avaliar
que, embora em menor intensidade que na cul
tura dde milho por exemplo, a pera em ele
mentos minerais devida ao pastoreio não é do
se 'desprezar. Acreça-se a isto o fato do
que as pastagens têm, em geral, uma dura-
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TOFANA
T-TOJE, com Marcafrio TOFAíTA, o Sr. pode evitar os in-
•*-•*- convenientes que representam para seu gado a marcação
a fogo. Êste novo. processo — Marcafriò TOFANA — adotado
com êxito em vários paises, permite marcar qualquer espécie
de gado em tempo reduzido, usando-se os mesmos ferros de
marcação a fogo. Seu custo é insignificante — cêrca de 20 cen
tavos por cabeça. Não produzindo dores, Marcafrio TOFANA
pode ser aplicado com o animal em pé; além disso, Marcafrio
TOFANA não desaparece com o tempo... nem prejudica o
couro do animal.
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Pa.storeio, c/ proilu- Cultura de milho I'rodução dc , -

" ção de 280 kg . de ga com firodução de feuo mixto.
1.- nho em peso vivo. Ô.800 kgs. de 10 tOnelaras

•- - -yi" f)or alqueire jior gi-ão por alq. por alqueii-e
ano. (2) I>or auo por mio

Azoto . 123,66 ; 134,04
Fósforo 26,28 14,70 \
Potássio 82,44 116,56 •

(1) STEMPLB, A. T. and associates
tion n." 194 — U.S.D.A.

(2) Considerando, para efeito de cálculo, que metade do total de excrementos produzi
dos- reverta ao sólo.

A Pastxire HandlioOk Miscellaneous Publica-

ção de 70 anos, e poderemos bem compreen
der o porque da necessidade em se proceder
a uma refertilização do sólo quando de sua
refórina. No caso acima, por exemplo, se
quizermos contrabalançar apenas esta perda
com adubos químicos, teremos que adicionar,
após os dez anos de uso da pastagem,
2565,00 kgs. de Salitre do Chile (16%),
315,00 kgs. de superíosfato >(16%) e 555,00
kgs. de sulfato de potássio (50%). Verdade
é que a perda real de azoto é menor qxie a
apontada porque na matéria orgânica que re
verte ao sólo pela "aração é sempre incorpo-
]-ada uma bôa parte de azoto. Se a pasta
gem contem leguminosas em quantidade re
lativamente grande (30%) e bem distribuí
das pela área, com toda a probabilidade a
necessidade em azoto será bem menor. Mes
mo assim' não deixa ela de ser ponderável.

'Ora, se com o sólo já depauperado em ele
mentos minerais cultivarmos o milho logo em
seguida, estaremos laborando em grave erro,
como facilmente podemos avaliar pelo quadro
acima onde vemos que a retirada de elemen
tos minerais por esta cultura é muito maior
do que nas pastagens. Tal prática só virá
prejudicar ainda mais o sólo da pastagem
•além do que a cultura do milho será fatal
mente deficitária pelo- baixo rendimento cul
tural obtido.

B' evidente, pois,' que precisamos refertili-
zar o sólo das pastagens quando da sua re-
fórma. Como proceder a esta refertilização?
Pela adição de grandes quantidades de estru
me e de adubos químicos, ou pela cultura de
adubos verdes combinada com a aplicação de
fertilizantes químicos? Ambos produzem re
sultados amplamente compensadores. As con
dições particulares dirão so^bre a apücação
(je um ou outro método, ^

A adição de adubo orgânico sob a fôrma
de estrume de curral, tratando-se de fazendas
de criação, póide ser facilmente conseguida,
Bondo a obtenção de grandes quantidades de
estrume de alta qualidade apenas uma ques
tão de bôa vontade e organização Por parte
do fazendeiro. A distribuição do estrume
nas pastagens é, contudo, uma operação^ rela
tivamente cara, demandando muita mão^ de
lobra quando não se dispõe de maquinário
apropriado (espalhadeiras de estrume). , O
adubo químico deverá ser em' qualquer caso
adicionado nas proporções indicadas para cada

abriu de 1945

caso sendo de grande interesse, proceder-Se a
análises da terra.

A vantagem que a adição de estrume leva
sobre a cultura de adubo verde é a de permi
tir a utilização imediata do sólo com" culturas
1emuneradoras, tais como o milho, a mandio
ca, o algodão, o feijão, o amendoim, a soja,
etc.. Em certos casos, como por exemplo
quando se dispõe de bastante terra, a cultura
do adubo verde pôde se tornar aconselhável'
e econômica, pois, incorporando grande quan
tidade de matéria orgânica e sais minerais
ao sólo. requer pequeno ou nenhum cultivo,
além do trabalho de preparo do sólo, semea-
dura e enterrío.

Em todos os casos, porém, o que parece
ser essencial e de resultados compensadores á
a rotação das ctilturas. Algumas tentativas
nesse sentido, ainda timidas é certo, têm sido
levadas a efeito pelos criadores. Mtiito mais

Desinteoraiior
"VIANHA"

Diferente de todos
para forragens.

TRITURA íCANA
DE AÇÚCAR sem-

perder caldo.

REDUZ A FARELO as espigas de milho.
CORTA CANAS DE MILHO, capins para

CSÍlgOr^Yn

1000/2000 Qs. por hora, 2,5 a 5 H.P-
Solicitem folhetos:

'Artiiur líianna - Cia. de Materiais Agricolas
IB. Florencio de Abreu, 270 - S- PAULO
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deve ser feito todavia. Ao em vez, por
exeifaplo, de se utilizar como cultura rotativa
o millio por um' ou dois anos, que como já
vimos torna-se prejudicial, devemos estabele
cer um plano mais longo e que inclua na ro
tação leguminosas e mesmo adubo verde. Um
esquema de qualquer plano de rotação sõ po
derá ser estabelecido com segurança tendo-se
em vista as condições particulares de cada
fazenda (necessidade da terra, estado de de-
(pauperação em que se encontra, culturas mais
aconselháveis para a região, mercados atuais
mais compensadores etc., são alguns dos fa
tores determinantes do esquema a ser estabe
lecido). Estudaremos, apenas com o fito elu
cidativo, dois casos hipotéticos, como sejam:

I — Terras de pastagem regularmente de
pauperadas, pouca terra disponível para pas
tagem, culturas predominantes da região —
milho, feijão e em menor quantidade soja.
Produção de estrume de curral possível e.m
quantidade relativamente grande.

l.o ano — a) aração do sólo em maio-
junho.
• b) distribuição de estrume em agosto,

misturando-o ao sólo Per meio de arações ou
gradeações. ,

c) plantio do milho em outubro, adiclo-
mándo-se na ocasião adubos potassicos e fos-
!fatg.dos.

d) cultura de feijão entre o milho,
e) incorporação de todo o resíduo orgâni

co (palhada) ao sólo após a colheita.
2.» ano — Repete-se o mesmo processo uo

2.0 ano, distribuindo-se as sementes da for-
rageira entre o milho em .janeiro, em lugar
de se plantar o feijão. Em junho a pasta
gem' estará em formação,, podendo, em alguns
casos sofrer um pastoreio muito leve. B'
preferível esperar a primavera para colocar
o gado em pastagens, recem-formadas.

Ij Terras de pastagem regularmente de
pauperadas, ha sobra de pastagens formadas,
culturas predominantes da região milho,
algodão, feijão e soja. Produção de estrume
pouca ou nenhuma.

1.° ano — n) aração do sólo em maio-
junho.

b) cultura do adubo verde na primavera

) ' h

ímucuna, feijão de porco, crotalaria, etc.)
adubando-se quimicamente com adubos fosfa
tados e potassicos.

e) enterrio do adubo verde no seu máxi
mo crescimento, (depois de produzidas as se
mentes mas antes de seu amadurecimento).

2.0 ano — a) aração e gradeação na pri
mavera.

b) cultura do milho, adubando-se com
tortas de oleaginosas (de algodão, de mamo-
na etc.).

c) enterrio dos restos de cultura no ou
tono.

3." ano — a) repete-se o que ifol feito no
2.0 ano, cultlvando-se algodão ou soja para
grãos.

4.0 ano — a) fertilização na primavera
com' adubos químicos fosfatados e potassicos.

b) cultura de milho em linhas mais dls-
tanciadas que o normal (1,20 a 1,40 metros).

c) semeadura de forrageiras entre o mi
lho, em janeiro.

A planificação de uma rotação deve se reger,
eempre que possível, pelas seguintes normas:
(1) evitar que a cultura em sucessão seja da,
mesma família botânica que a anterior, por
que, em geral, tais culturas têm as mesmas
exigências em minerais e exploram o mesmo
cubo de terra devido à semelhança em seu
sistema radicular; (2) incluir, pre'ferivelmen-
te, culturas de leguminosas, que têm a pro
priedade de absorver e incorporar ao sólo o
azoto do ar; (3) proceder a uma fertilização
química e orgânica (estrume de curral, tortas
de oleaginosas ou adubos verdes); (4) incor
porar ao sólo todo o resíduo orgânico (pa-
Ihadas) por meio de arações e gradeações.

Precisamos compreender que as forrageiras
constituem culturas como quaisquer outras e
por vezes mais remuneradoras até, compor
tando uma aplicação de capital que por certo
virá torná-las ainda mais econômicas. Só com
X.-astagens vigorosas e produtivas, com eleva
da capacidade de suporte e pastoreio, é que
poderemos produzir carne, leite ou trabalho
em condições econômicas, pois a pastagem
além de proporcionar um' alimento indispen
sável aos animais é a fôrma mais éconômica
de produção de alimentos para o gado.

FEli OTI AZI
Vermífugo do Soculo XX

NAO E' TOXICO! NÃO TEM GOSTO NÃO TEM CHEIRO!
3.00% DE EFICIÊNCIA EM QUASI TODOS OB CA&OS
DE "VERMINOSES DE CAVALOS, VACAS, CÃES, CA

BRAS, PORCOS, AVES, ETC.

L i* té r, aturas e pedidos

Industria Brasileira de Produtos Químicos Ltda.

'..s
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C Brasil prscisa de bons equídeos
(/limando ClileUi

Médico Velerinèrio

Quem poderá duvidar da importância dos
membros, na locomoção dos cavalos? Estes
valem, poderemos dizer, pelo serviço de sela
e tração que puderem executar, e a perfeita
•orientação e conformação dos membros é base
primordial para a execução adequada de qual
quer dessas funções.

O estudo ezoognósico dos membros impõe-
se portanto, e deve ser Spresentado para for
necer, ao criador inteligente, os dados que o
orientam na escolha dos melhores animais.
Só com esses conhecimentos, os criadores sa
berão o por que da necessidade de espáduas
longas € oblíquas, de braço curto, de ante-
braço e pernas longos, etc.

O nosso objetivo, como sempi'é nos referi
mos, será o esclarecimento dos pontos essen
ciais, afastando o empirismo e dando as cau
sas anatômicas e fisiológicas que determi
nam a preferência de um ou outro tipo.

ÜIEMRROS XíOOOMOTORES

Reportando-nos ao que dissemos, quando
iniciamos o estudo da Ezoognósia, e nos re
ferimos às regiões do corpo do cavalo, pode
mos dividir os membros desse animal em
duas rúbricas," destacando em cada uma, re
giões particulares e porções semelhantes a
ambas, como se depreende do seguinte esque

ma:

membros anteriores, do ante-braço para bai
xo, é constituida por uma série de segmen
tos ósseos, uns sobre os outros, tal como
uma coluna vertical.

iDaí a conclusão de que os membros ante
riores são mais aptos à sustentação do pêso
do corpo, que a outra qualquer função.

ESPÁDUA — Localizada lateralmente ao
tronco, confundindo-se com o braço e demais
regiões vizinhas, a espádua corresponde, ana-
tomicamente, à escápula e aos músculos que
sobre ela se inserem, além" das massas mus
culares dos anconeos.

'Este fato determina, de início, a subdivisão
da espádua em duas porções: Escapular e
Anconóia.

Configuração normal e defeituosa da espá
dua — Embora não sendo nítidos os limites
dessas porções, percebe-se, em sua extremida
de anterior, uma saliência arredondada
(pOnta da espií^dua), constituida pela extre
midade superior do úmero e por isso chama
da, por alguns autores, ponta do braço ou
encontro.

Acompanhando o eixo longitudinal da por
ção escapular da espádúa, percebe-se a "cris
ta", constituida pela espinha acromiana e,
em sua porção superior, pela palpação, no
tam-se os ângulos anterior e posterior da es
pádua, formados pelos próprios ângulos do
osso.

.í- -'

, ' í A'H' ,

Membros

Anteriores

Posteriores

Regiões comuns

Espádua
Braço
Codilho ,, j,;,. , , . .
Ante-Braço V' í " '
Joelho , ,• -

Coxa • "- ' 'Ç•• ••;
Nádega ' \ ' v '
Perna ^ r!
Gordinho (soldra ou babilha) ,
Jarrete (curvilhâo) V-..('j:. !! -''' ' ' ''' '

- . • - • -.V, i •

Canela
Tendão ' • - ^
Boleto (miúdos, junta da quartela)
Quartela (travadouro)
Corõa
Casco

MEMBROS ANTERIORES

Os membros anteriores ou torácicos, ' pela
sua maior aproximação do centro de gravida
de, sustentam um pêso superior ao dos poste
riores, tarefa essa facilitada, pela própria
disposição anatômica do conjunto. Com
efeito, a não ser na parte mais superior, onde
se lórmam ângulos, toda a porção livre dos

abrir DE 1945

Esses reparos externos, muitos dos quais
servirão para o estudo das medidas do cavalo,
permitem dar à espádua, em sua porção es
capular, a fôrma de um trapézio.

Dimensões — a, distância entre a cernelha
*e a ponta da espádua (comprimento absolu
to) deve 'Ser aproximadamente igual à de
uma cabeça. A espádua longa determina
maior extensão de oscilação da parte livre dp

* 25
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membro e, por isso, passo mais longo. Além
disso, a «spádua longa aparece nos animais
•que possuem tórax alto e profundo, o que
iconstitue beleza absoluta.

O comprimento da espádua tem certa rela
ção com sua orientação: quanto mais longa,
mais oblíqua. A obliqüidade da espádua de
termina fechamento do angulo escápulo-ume-
ral. Daí podermos concluir a razão de ser
favorável, — para os animais que possuem
andamentos veloz.es, como o cavalo de corri-
,(3a, — uma espádua longa e oblíqua, e um
angulo escápulo-umeral fecbado, visto como,
todas essas particularidades, umas ligadas às
•outras, ocasionam facilidade de oscilação e
grande passada.

Com referência à relação entre o compri
mento da espádua e o do braço, se bem que
uma grande extensão seja procurado para
ambas as regiões, é sempre preferivel uma es
pádua longa e um braço curto, ao fenômeno
inverso. As razões de ordem mecânica que
nos levam a essa conclusão não serão aqui
abordadas, bastando lembrar apenas, que o
deslocamento angular de um braço mais cur
to, é mais amplo, e, por isso, a parte livre
do membro ganha em amplitude de oscilação.

Direção — A direção do raio ósseo, rela
tivamente à horizontal, e ao eixo do braço,
varia nos diferentes animais.

A inclinação da espádua sobre o horizonte
pôde ser de 45 a 65°, sendo preferivel maior
obliqüidade, nos cavalos de corrida.

O angulo éscápulo-umeral varia de 100 a
120", de acôrdo com os dados de GOUBAUX
e bÁrRIER.

Musculatura — A espádua deve ser mus-
culosa não se devendo confundir com o de
senvolvimento do tecido conjuntivo subcutâneo.

Nos animais de velocidade, os músculos ga
nham em extensão e perdem em volume, en
quanto que, nos de força, o desenvolvimento
dos músculos permite perceber espádüas com
magsas salientes e fortes.

O excessp ou deficiência do volume da re
gião, ocasionam defeitos reconhecidos sob as
denominações de:

a) — espádua gorda, camuda, quando o
tecido celular sub-cutâneo é abundante, como
nos animais linfáticos;

,b) — espádua magra ou descarnada, quan
do o desenvolvimento muscular é insuficiente,
nos animais velhos e mal nutridos. ,

TARAS — A adaptação imperfeita dos ar-
reios, principalmente nos animais de tração.

ocasiona lesões na péle, que aparecem sob
fôrma de depilações, escoriações ou espessa-
nientos. As lesões podem ter séde uos ner
vos, determinando paralisia ou paresia d03
grupos musculares e atrofia dos mesmos, co
mo também, em conseqüência de distensões
musculares ou tendinosas, aparecem manquei-
ras de difícil diagnóstico.

BRAÇO — Confundindo-se com a espádua
em toda sua porção superior, o braço, que
tem por base óssea o úmero, se limita com o
peito, codilho, ante-braço, costado e axila.

Embora aparentemente ligado ao tronco,
possue movimentos de flexão e extensão bem
amplos.

Configuração ideal e defeituosa do braço
— Ne.ssa região, devemos estudar principal
mente suas dimensões e direção.

Dimcnsõe.s — O comprimento medido da
ponta da espádua (ponta do braço) ao codi
lho, não deve ser superior a 2/3 do compri
mento da cabeça, isto de acôrdo com o Canoa
Eclético, pjmposto por Lesbre.

Já nos referimos sobre a relação que deve
existir entre o comprimento desta região e
o da espádua e que, regra geral_ espádua longa
acarreta braço curto, não sendo portanto
essa última característica considerada defeito.

Direção — Quanto à direção, será estudada
tendo em vista o plano horizontal, o plano
mediano do corpo e o eixo longitudinal da
espádua.

Os estudos feitos relativamente à direção
do braço com o plano horizontal, principal
mente por Goubaux e Barrier, fazem concluir
que para os cavalos de corrida, o angulo de
55o, em média^ é preferivel, enquanto que,
nos de tração, tendendo o braço, às vezes,
mais à verticalidade, o angulo fôrma 60°,
existindo indivíduos desse tipo que apresen
tam maior obliqüidade do braço, constituin
do ângulos de 55 a 45o.

O gri'ande eixo do braço deve ser tanto
quanto possível, paralelo ao plano médio.

Havendo afastamento de sua extremidade
inferior para fóra, toda a parte livre do mem
bro se desvia e os cascos se orientam para
dentro, determinando defeitos de aprumes
(pés cambaios). O fenômeno oposto, isto é,
no caso da extremidade inferior do braço (o
codilho) se orientar para dçntro.. os defeitos
•de aprumo continuam e os pés são abertos.

Relativamente à espádua, já assinalamos a
conveniência, nos cavalos de corrida, do íe-

OIR
o Dr. Moacir Azevedo tem à venda em Campinas, a 2 luns. da cidade, lote de
tourinliõs marca Ancora, de sua conheci da criação. Para negócio, procurar nessa
cidade o Sr. João Ortolan, à rua Costa Aguiai*, 265 — Tel. 2439 e 2532, Campi
nas, Est. de São Paulo.
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chamento do angulo escápulo-nmeral, para
permitir amplitude de oscilação e grande
passada.

Este angulo é, em média, de 110°.
Taras — São pouco numerosas, citando-se

apenas as feridas e contusões.

CODILHO — O codilho, sob o ponto de
vista ezoognósico, é representado pela saliên
cia localizada na extremidade posterior do
braço, tendo por base óssea o olécrano. Por
vezes, essa região, por analogia à anatomia
topográfica humana, recebe a denominação
de ponta do cotovelo.

O codilho limita-se, então, com o braço, do
qual se continúa insensivelmente, com o
ante-braço e se coloca próximo ao cilhadouro,
em orientação paralela à parede torácica.

A região se torna perfeitamente visivel nos
movimentos de flexão do membro, desapa
recendo quasi, sob as massas musculares,
quando o membro se coloca em' apôio.

Sendo séde de grandes deslocamentos, com
preende-se que deve ser recoberto por péle
frouxa, capaz de permitir tais movimentos.

Configuração ideal e <lcfeitiio.sa do codilho
— Além de sua perfeita integridade, o co
dilho deve ser comprido e ter bôa direção.

O olécrano constituo, em última análise,
um braço de alavanca sobre o qual se inse
rem 03 músculos que facilitam o deslocamen
to do corpo para frente (no caso do membro
estar em apôio) qu tendem a levar o, membro
no sõlo (no caso do membro estar em sus
pensão). Qualquer que seja a ação dos
musculos, variavel segundo a posição que se
encontra o membro, compreende-se que quan
to mais comprido for o codilho, mais fácil
será a ação dos musculos olecranianos refe.
ridos.

Sua direção deve ser de modo a se colo
car paralelamente aoi plano mediano e o des
vio para frente ou para fóra do codilho (c®
lado ou aberto) determina defeitos de apru
mo semelhantes aos que nos referimos
quando estudamos o braço.

Tara A tara mais comumente verifica
da nessa região é a codilheira, um higroma
da bolsa serosa sub-cutânea, ' determinado
pela irritação constante que o talão do casco,
ou os ramos da ferradura, provocam no codi
lho quando o cavalo toma o decúbito esterno-
costal, colocando a extremidade dos membros
flexionada sob o tronco, em posição seme
lhante à que tomam os bovinos. Essa tara,
embora indolor e não prejudicando a movi
mentação, pôde ser de grandes dimensões, de
preciando o animal pelo aspecto que apie-
senta.

AJSTTE-BEAÇiO — O ante-braço constitue a
primeira parte do membro anterior, que se
destaca do tronco, no cavalo.

Tem por base óssea o rádio e cúbit,o que,
. nesses animais estão soldados.

A disposição dos musculos, constituídos
por massas cônicas, que têm em sua extre
midade tendões, dão à região a fôrma de um
tronco de cône, ligeiramente achatado em sua
parte mediai, com base superior.

Limita-se superiormente com o braço e co

abril de 1945

Venda mais leíle
tratando bem do seu bezeri-o.

RAÇÕES MANAH

concentradas e equilibradas

B—1: para bezerros novos

F. Cardoso & Cia. Ltda. - Descaivado - C. P.
(resp.: P. Cardoso, eng. agr.)

à venda na ASSOCL\.Ç.Ã.O

dilho, medialniente com a axila e inferior
mente com o joelho.

Configuração ideal e defeituosa do ante-
braço — Em conseqüência da fôrma referi
da, a região do ante-braço apresenta uma
face antero-lateral; uma mediai e um bordo
posterior.

A face antero-lateral revela saliências mus
culares de tamanho variavel. A mediai,
desprovida de musculos, mostra a péle inti
mamente colada ao rádio e, em toda sua ex
tensão, se percebe o trajéto sinuoso da veia
sub-cutânea mediai. No terço inferior dessa
face, aparece a castanha, formação córnea
mais ou menos desenvolvida nos diversos in
divíduos.

O bordo posterior é vertical, nos cavalos
de aprumo perfeito, revelando," apenas, abai
xo do codilho, uma ligeira concavidade.

O ante-braço deve ser longo, para permitir
maior passada; vertical, para facilitar seu
papel de sustentador do pêso do corpo, va
riando sua angulação com o úmero de 137 a
157° e musculoso.

Taras — Nessa região não são raras as
depilações e cicatrizes, que aParecem depoTS
de feridas mais ou menos profundas.

Não existindo outra separação senão a
péle e a aponevrose antibraquial, entre o es-
terior e o osso, em sua face mediai, os gol
pes nessa porção podem ocasionar fendiduras
ou fratura do rádio.

JOELHO — O carpo, no cavalo, sob o pon
to de vista Ezoognósico, é reconhecido como
joelho, denominação que não deve ser confun
dida com a significação anatômica, que re
presenta sob o nome de joelho à porção do
membro posterior que tem por base óssea a
rótula (gordinho ou soldra, em Exterior).

Na realidade, não são sómente oS ossos do
carpo que constituem a região do joelho, pois
nela se incluem as extremidades inferior do
rádio e superior dos metacarpianos principal
e acessórios, além dos ligamentos, sinoviais,
etc..

Daí se conclue que
superiormente com o

, mente com a canela e
dão.

Configurarão ideal e defeituosa do joelbo

o joelho se delimita,
" ante-braço e inferior-
parte superior do ten-
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— Uuas faces e dois bordos podem Ser reco-
nhecilos no joelho.

A /ace anterior acha-sé recoberta por uma
péie espessa, apresentando orientação conve-
xa em todos os sentidos, ao ser observada
estando o anima] em estação.

Na face posterior nota-se uma grande sa
liência em sua porção mais superior, repre
sentada pelo osso pisiforme. Imediatamente
abaixo dessa saliência, segue-se a depressão
que é reconhecida sob a denominação de
prega do joelho.

Os dois bordos, percebidos ao se examinar
a região de frente, têm orientação irregular
mente convexa, revelando as saliências ósseas
o.ue tomam parte na constituição da região.

A região do joelho, de importância capital
no cavalo, como centro de articulação, com
movimentos de flexão e extensão bem evi
dentes e pequenos movimentos de lateralida-
de, mais acentuados nos animais braçadores,
deve ser larga e espessa.

,Sua largura se reconhece examinando a re
gião de perfil, pela distância entre as faces
anterior e posterior, na altura do pisiforme, e
sua espessura se méde pelo espaço entre os
bordos, examinando o joelho dé frente.-

Além disso, ele deve ser sêco, sem grande
quantidade de tecido conjuntivo sub-cutâneo
(joelho empastado), permitindo perceber os

seus contornos nitidamente.

Quanto à sua orientação, deverá ser verti
cal, continuando a direção do ante-braço e da

canela. Quaítiuer desvio, para frente, para
traz, para fóra ou p^ra dentre, tem seus efei
tos 'desfavoráveis, quando acentuados, deter
minando aprumos imperfeitos (animal ajoe
lhado, arqueado, cambaio, etc.).

Taras — As taras têm gravidade variável,
de acôrdo com a e.vtensão do mal.

Citando apenas as denominações dadas às
taras com séde no joelho, seguimos a orien
tação apresentada por Ramos Jardim, em seu
interessante trabalho sôbre Exterior e Julga
mento dos Equideos;

Joelho cOroudo — quando na região se en
contram cicatrizes, provenientes de feridas,
c-m animais que caem com- freqüência;

Cortadura.s — Cortes que aparecem no

bordo interno, quando o animal se alcança;
liupa — lesão com séde no tecido conjun

tivo, aparecendo na face anterior sob a fôr
ma de um higroma proveniente de contusões.

Ijérpia — tara mole, que atinge a bolsa si-
novial, localizada na parte superior e lateral
da articulação.

lícrpiãd — quando aparece junto aos ten-
dões, na parte superior do joelho, de maior
gravidade,

E.slabão — tara mole localizada na dobrâ
•do joelho.

Sobre-rodelas — Exostoses que podem inu
tilizar por completo o animal. São simples,
passadas ou circuladas, quando impar, nas
faces interna e esterna do joelho, ou quando
contornam, a região.

llacina contra a febre
aftosa

ZOOP-ARMA liTDA. comunica que semanalmente recebe partidas novas
destas afamadas vacinas, produzida^ pelos conceituados Lah.. UEIV-AS
XiEITB, tle Pelotas (ÍR. Grande do Sul), segundo a Técnica e ,com a As
sistência do autor o Dr. SILVIO 'JORRES.

A eficiência de cada partida é controlada nOs Lab. da Febre Aftosa,
em Porto Alegre,

Imunidade de O a © meses. Dose SS cc. por animal de qualquer idade
ou espécie. Ação preventiva exclusivamente.

Mais de 700 mil animais vacinados no Rio Grande do Sul com pleno j
êxito. ' I ' i" .

As encomendas deverão ser feitas antecipadamente devido ao reduzido
tempo de duração.

Pedidos e informações com os representantes e distribuidores
' exclusivos:

Prod. Vet. ZOOFARMA LtdãT
"Ciência e Técnica a Serviço da Veterinária e da Pecuária"

praça da Sé, 108, Sala 102 - São Paulo
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p: Cooperando na proteção do rebanho leiteiro nacional

"O arnation Scntinel" — touro da raça hola-ndOsa,

•it r

Reprodutor do rebanho do Colégio Adventísta Brasileira em S. Paulo

SEGURADO POR Cr$ .150.000,00 ^

NA

\

' / ;•

:!

MARÍTIMOS E ACIDENTES
COMPANHIA DE SEGUROS

SEGURO IDE VIDA H DE TRANSPORTE DE
bovinos, eqüinos E ASmiNOS

àsiuelhoreB taxas (

SttCUi^áis 'e Agências em todo o PaisMatriz: BIO DE JANEIRO

Snenrsal em SiO PAüI.O-Raaleairist&, 175-5.° e 6.° andares
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lSTRUMEIRAS
PARTE II — VANTAGENS PROPORCIONADAS

Lacrcio Osse
Agronomo

Nem todas as construções destinadas a
servirem como depósitos de dejecções devem
ser chamadas de esírumeiras. Tal nome -de
veria ser reservado apenas para aquelas que,
devido a certos detalhes, fossem capazes de
permitir a obtenção de esterco-curtido rico em
ipriacipios fertilizantes.

Das instalações encontradiças poucas são
estrumeiras de fato, pois poucas correspondem
às verdadeiras finalidades destas constru
ções rurais: armazenar estrume fresco e pro
duzir esterco-curtido rico em elementos fer-
itilizantes, reduzindo ao mínimo as perdas
destes elementos durante a maturação da
massa.

Para um rápido apanhado, as estrumeiras
mais comuns entre nós podem ser assim agru
padas:

A
a

b

B

a

Ib

o

Em escavações e terrenos planos:
'Simples escavações descobertas;
•As mesmas impermeabilizadas;
As mesmas impermeabilizadas e
*^3,8 * ^

As mesmas, impermeabilizadas, cober
tas, com dispositivos para aproveita
mento da parte líquida das dejeções.

cober-

— Em currais:
iSimples currais descobertos;
Os mesmos com piso impermeável;
iQs mesmos, com piso e paredes laterais
impermeáveis;
Os mesmos com piso e paredes laterais
impermeáveis, e dispositivos para apro
veitamento da parte líquida das deje
ções. Cobertos.

'C — Elevadas, em terrenos planos:
e Simples montes de estrume; ao tempo;
h Os mesmos, sobre lastro impermeável;
c 108 mesmos sobre lastro e dentro de pa

redes, impermeabilizados;
d fcomo acima, sob coberta e com idisposi-

tivos para aproveitamento da parte li
quida das dejeções.

(D -Em encostas oU barrancos:
a simples depósitos, ao tempo,

ranços naturais ou artificiais;
b iComo acima, tendo paredes e Piso

permeabilizados;
c Como acima, cobertos; T^nra
d Como acima, e com dispositivos P

aproveitamento dos líquidos das deje
ções.

em" bar-

Aa estrumeiras devem existir nas proprie
dades onde é feita a adubação com .esterco;
pois: ' 1 +• o

a) levar, diariamente^ porções relauva-
m'ente pequenas de estrume às culturas nao e
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trabalho prático, principalmente porque assim
seria necessário ou amontoar as dejeções
nos campos de cultura, ou manter operários
que incluisseni, todos os dias, o esterco ao
sólo.

b) não é durante todo o ano que se faz
a adubação orgânica, mas ela dará seus me
lhores resultados quando feita em época
oportuna.

Além destas razões, sobra uma outra mais
forte de ordem econômica: o estrume expos
to ao tempo, seja aos montes ou misturado à
terra, nas culturas, seja em qualquer outro
lugar adequado, perde elementos fertilizantes
que são, assim_ roubados à propriedade.

O esterco-curtido resultará com riqueza
máxima em elementos fertilizantes, quando o
estrume seja cuidadosamente manuseado e
protegido das lavagens pelas aguas pluviais,
do dessecaniento, da infiltração dos líquidos
que contem, das fermentações pútridas, etc..
Apenas as estrumeiras, as verdadeiras estru
meiras, possibilitarão meios para QU© seja
atingido o fim desejado.

Toda propriedade que uão cuide de s_e
equipar com todos os meios capazes de permi
tirem manuseio perfeito e proteção adequada
às dejeções destinadas a se transformarem em
esterco-curtido, poderá contar desde log
com prejnizos nessa parte.

Holdefleies calculou que o prejuízo, ou me
lhor, a perda que há numa .propriedade, por
ano e por cabeça de bovino, conseqüente do
•tratamento imperfeito do estrume, se ® ,
1 e meio ou dois quintais de nitrato de -
dio. Todo esse nitrato poderia ficar na
Z6Xld.3.

As perdas em' elementos
mais elevadas devido à infiltração ou
poraçâo da parte mais rica das dejeço , 0.
é justamente a sua porção líquida. Mas a
maturação do estrume se
condições favoráveis, as perdas serão r _ -
•das ao mínimo. Completada a maturaçao, o-
esterco poderá ser aplicado às cultuias _e,
daí em diante, .as perdas qu© houver serão
insignificantes porque ;o nitrogênio, elemem
to cuja perda é mais para se evitar, estará ja
sob fôrma de combinações mais estáveis. Utt-
rante o processo de maturação as fôrmas hí-
tricas e amoniacais deixam práticamente de
existir.

iFirman declara que uma fazenda perde me
nos nitrogênio exportando-o ua lã, no leite, na
carne, etc., que vende, que no esterço mal
manuseado e amadurecido em instalações de
ficientes.

(Segundo ainda Holdefleiss, montes de es
trume controlados ' durante 1.20 dias acusa
ram o seguinte:
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II %

1

2

Condições em que foram
mantidos

Ao tempo, irrigados com agua das chuvas
Em estrumeiras, irrigados com urina
Diferença .

Massa

total

31,7

e r d a s

Matéria

oi^l^nica

» 31,3
29,0

2,2

Nitro

gênio

23,4
13,6

9.8

A diferença mostra a economia que houve
com uso de estrumeiras e com o aproveita
mento das urinas para irrigações da massa
em maturação. Além .de ter havido uma per
da menor de matéria orgânica e uma econo
mia de quasi 10% de nitrogênio, o esterco
resultante da estrumeira seria muito mais
rico, pois a ele foram adicionadas as dejeções
líquidas, o que não foi feito pára o do outro
monte.

Dados obtidos pela Estação Experimental
de New Jersey, E.U.A., mostram' que as
partes sólidas das dejeções sendo expostas
durante 10 9 dias às condições normais de in
filtração perdem , « i •

li !'

37,6% de nitrogênio
51,9% de fos fatos
47,1% de sais de .potássio.

n ' '

enquanto que se forem misturadas às sólidas,
as dejeções líquidas, durante o mesmo tempo
e nas mesmas condições as perdas se ele-
ram a . |

51,0% de nitrogênio
51,1% ide fosfates
61,0% de sais de potássio. ,

Por estes dados podem ser avaliados os
orejuizos ,;conseiquefa.tes unicamente da infiH
tração dos líquidos fecais, os quais poderão
eer evitados simplesmente cOm a construção
de estrumeiras impermeáveis aos líquidos.

A mesma Estação Experimental avaliou em
mais da metade a perda do valor total sofri
da pelo estrume quando exposto durante me
nos de quatro meses às intempéries normais.

(Outros dados, obtidos na Estação Experi-
mental de Cornell, E.U.A., mostram' que
uma determinada massa de estrume, sendo
nosta para evoluir em instalações deficientes,jiU l /HoT\naifÍTrr*« -nn.Tíí .o-n-rn-troí-

oPTu cobertura, sem dispositivos para aprovei-
tamento das dejeções líquidas e onde havia
infiltrarão das mesmas, tendo permanecido
de Abril a Outubro nessas condições, perdeu

49% ãe seu pêso total
41% de nitrogênio
19% de fosfates

8 % de sais de potássio.

(Com os elementos citados, frutos de erpe-
tacões cuidadosamente orientadas, bemrlIHc ' ^tiaía n.Q nrPiníizncr rtnnflO/niiPTifpfl

videncia quais os prejuizos conseqüentes
J50 G* j -ín Cjf q1 o o "I ví-kV»outilização de certas instalações' mal cons-
. do abandono do estrume ao tempo ewanuseio imperfeito.

Tvras não ficam por aqui as vantagens que
podem ser auferidas pelas propriedades pos-
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suidoras de boas estrumeiras e onde o manu
seio do estrume é cuidadoso.

Lembremos que estando o esterco acumula
do em estrumeiras, é possivei obter maior
número de toneladas dele, e que cada tonela
da será muito mais rica .do que se o estrume
que o originou tivesse sido abandonado às in
tempéries e em qualquer lugar. Além disso,

*torna-se possivei dispôr de esterco-curtido nos
momentos mais oportunos.

Do ponto de vista higiênico elas concorrem
para que a propriedade seja mais limpa e
•saudavel, pois o estrume não será encontra
do espalhado por todos os lugares, diminuin
do assim o máu cheiro, a proliferação de
moscas, etc., etc.

A aplicação .do produto das estrumeiras
como .adubo das culturas acelera o .crescimen
to das forrageiras e aumenta consideravel
mente as colheitas em geral.

E, para finalizar, lembremos que o aprovei
tamento racional do estrume produzido pelos
rebanhos produtores de leite permite um
acréscimo nos lucros.

Amaral, Abelardo Pompeu do — "O esterco
de curral" — (Secretaria da Agricultura —
São Paulo — 1925.

Bear, Firman E. — "Soils and Fertilizers ^—
3a. edição — John Wiley sons, Inc. —
Ne-w York — 1942.

Eckles, Clarence H*. — "Dairy cattle and milk
production" — The Macmillan Co. — iNe^w
York — 198T.

Ainda o abasteci
mento de carne

(iConclusão da pag. 6)

vimento oficial foi realizado no sentido de,
paulatina e segurâmente, quebrar esSes gri
lhões já sediços. Ha o imperativo de uma
campanha educacional promovida pelos depar
tamentos 'a quem está aféto o fomento de
nossa produção animal, i destinada a eviden
ciar ao homem rural as vantagens inequívo
cas do emprego da técnica para a obtenção de
produtos de éscól.

Resta-nos, pois, esperar que, em aditamen
to à« medidas da portaria 333, sejam lança
das novas e decididas diretrizes de ' auxilio
aos produtores, nas diversas fases de seu tra
balho, para vermos incrementado, em núme
ro e qualidade o nosso rebanho, 'única surtida
capaz de traçar paradeiro feliz ao problema
da carne.

P. MUOCIOLO

REVISTA DOS CRIADORES
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mBRlCAMOS Sô-
ROS. VACINAS E
MEDICAMENTOS

veterinários
PARA I

B
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Os medicamentos veterinários U C B. pelas suos
bases cienlilrcas com que são fabucodos e a severa
criilco a que sâo submetidos todos os novos produtos,
antes de serem olerocidos ò vendo. Alem disto, o cui
dado dispensado na preporacào do todos os produtos
contribuiu para que aumentasse a coníianca nos medi
camentos U.C.B. na delesa da saúde dos animais

TRISTEZINA —
Pnemo-Enteriíe dos bezerros*

COLaHGODNA — /n.'íupprav*el
Jonpue e curso prelo,

BE/VZOPi/ENOD-AZL'L — 100% de eflcícncia na cura de
bicheiras, /rfetKas.ajtas du a/iosa. untbrpoc sapinhodos bezerros^

PETBO-LANO — AJedicamento de alto valor terapêutico,
•to ctira de /eridas antigas, recentes, cortes e etc.

POAMDA V/TAM/NAOA MANQUEiK.4 — Aniiss^fkro
f cicatriíaute das /eridas. antrgasou recentes, urabiguetras e etc.

POSÍRON — Foríi/icanfe, recafci/ictlttre para onítnats
aguados, depauperados, convalescentes e descalctficíuios

PLACENTINA — Èm iodos os rasos de retenção da
placenia, partos tumultuosos, eólicas, etc

SAL DIGESTIVO VITAMII^ADO — O /orrt/fcante dos
rebanhos gue contein Arsênico — Colcfo — ferro — Quina —
Beroa Doce, e etc.

K AHabe — O medicamento aindno mats e/tcfcntc e mais
popular em todo o Brasil, contra a bouba, o gogo, coriza^
coccidiose, ascaridoses e etc

KALGEINO — O tônico recatcí/ícan^e da 'tnats gno-
irdade para as aves em todas as tdodes

SABÃO NELZíNA — Me
dicamento . veterinário de ejeiio
posifioo nos banhos dos cães
contra: Carrapatos, pulgas^ sar-
nas, coceiras e etc.

ALGUNS DOS INSUPERÁVEIS E
AFAMADOS PRODUTOS U.C3

SOROLfiV/í — Eviin a sangria cm
rodos as casos de aguaorenio. areja-
mcíilo c eólicas.

PHEiVODRAL — o m da Pecuaria.
Para resfíttrÍT" o saúde aos enirnaís
dcpaiippiíídos e convalescentes^

Preventiva e Caratfva Confrtr a

cura do curso de

IMPORTANTE: — Os nossos pro
dutos encontram-se a vendo
em todas as íarmacias, dro
garias e casas de aviculfuro
de todo o BraaíL

UZINAS CHIMICAS BRASILEIRAS LTDA.
A especialista VETEBINARIa

C. POSTAL 74-JABOTICABAL-E. S.PAULO
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e comércio do gado,
cafézinho.

. . . QUE ESTÁ ÁS
StlAiS ordens para
conseguir requisições
de fretes de animais,
com desconto de meta
de do preço, nas estra
das de ferro; e tratar
de outros quaisquer as
suntos do seu jntere^s-
se nas íRepartições, Mi
nistérios, etc..

. ^.QUE OONS-EOUB
do Govêrno, sem ne
nhum tràbalho seu,
ajudas em
para construção
silos 6 banheiros oar-
rapaticidas em su
fazenda.

. . . UM AMIGJ)
que lhe oferece
um escritório no
Centro, para "Vo
cê marcar en
contros, receber
suas cartas e

amigos, tratar de
negócios com faci
lidade e confôrto,

e onde "Você po
derá ler uma co
leção sempre no
va de revistas, e
livros que dizem
respeito à criação

saboreando um gostoso

. . .QUE TBABA-
LHAÍNIDO há 18 anos,
conhece a fundo, a
praça e porisso sabe
onde e como adquirir
os melhores artigos
de que "Você precisa,
com descontos de 2 a
10%.

. . . QUE NAS es
tradas de ferro,
recebe os seus ani
mais que passam
por S. Paulo, des-
cançando-os em" um
ótimo sítio, cui-
dando-os bem e re-
embarcando-os com

toda a segurança,

para o seu destino.

...QUE DBOB MAN
DA todo mês uma
ótima Revista sô-

(bre assuntos seus
— que instrúe e
distrái — dando
ao seu conhecimen
to o que de melhor a experiência e o pj.
ofereçam para o criador. ogrese

... QUE M ANTéM
sempre às ordens
um veterinário de
confiança, para
atender n seu gS'
do, castrar, curar»
e para ihe dar»
sempre que você
pedir, Qg conse
lhos mais úteis.

• • •E áRRaj^j^
bem inteiramente era-
tis, o emprésti^^ doS
mais finos reprodut"'
res para meihorS «
valorizar os seug reh»-
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Pf^SAãfPO
SE VOCÊ recebesse todo esse trabalho de

um amigo, depois de algum tempo, certamen-

'̂ PenLudo bem. Fulano tem
muito. Quanto lucro tive com «s sei^iços dele^^
Economia de dinheiro! Tempo qti p w bons
eas que aprendi! Perdas que „ jue
negócios que fiz! Está mesmo no
dar um bom presente. . . Mas, que_ bá de ser^
Quem sabe, aquele bezerro. . . °
coisa, mas vale alguns milhares de c p^sa

MlLHAiRES DE CRUZEIROS? ^ . „ão
quantia Você recebe os serviços da F
dos Criadores ETBRNAJMENTE!

E- porisso (lue S0% dos sócios que
a Federação ainda nela bá mais
anos! E' porisso que temos 500 sócios hâ^ _
de 10 anos! E SOO há mais de 5 _ ^ia arsso que o número dos sócios aume^a d^
você fazem parte da Federação de Criaumais de DOlS MIE íazendeiros

MA/Sfô/PS. MA/SPôfAPA

como

###

REUNINIDO dois milhares de sócios, a ^
Cão vale pela fôrça somada de todos e
quando se empenha em benefício de » Ser
se todos se empenhassem juntos, niuciana
sócio da Federação é fortalece-la e ^bei-
Po»isso, em nome de todos os nossos coi P
ros, fazemos a Você este convite amigo: mID

Seja UM dos nossos, que seremos
por Você!

afXbo a Federação conseguiu para seus sócios 315 ajudas de custas e®dinneiro, para construção de silos e ^banheiros carrapaticidas.
oi d'®e 1943 obteve 48.116 pasâes para despachos de animais, com 50%

i ^ 1943 forneceu. cerca de 7.300 plantas para construções nas fazendas.

-^\ ENVIE-iNOls Hoje seu nome e enderêço acompanhado de trezentos cruzeiros, coPnndentes a sua inscHçãríoia e anuidide, e disponha desde já ào« prestimos da

Federação DE criadores

rres-



Alimentação do gado na sêca
Edmil de í/iá ifanteò

Vct rin. da 11.a C. A. P,

O .bovino é herbívoro, sendo o seu melhor
alimento a forragem verde e o seu melhor
regime de. criação, o de campo. Todavia, a

' criação bovina, passa por 2 fases distintas
DO decorrer do ano, dando ao campo aspectos
'diametralmente opostos, como se víssemos a
fartura e a miséria em nossas pastagens.

•Os meses de chuva se traduzem pela abun
dância de pasto. No inverno temos o con.
traste. O gado sofre os horrores da sêca. O
.panorama da vegetação dá à zona rural um
•aspecto de desolação, de completo abandono,
<banindo o verde da forragem. o gado pade
ce assim as conseqüências da sêca e na pro
porção que ela se prolonga, vão aumentando
Ps danos decorrentes da mesma. A criação
não encontra no campo O p'asto necessário à
sua manutenção e produção e a quantidade
de leite, principal fonte de renda de muitas
fazendas, decresce assustadoramente, reper
cutindo no meio urbano, em prejuízo de tan
tas crianças, velhos e convalescentes, justa
mente em ocasião que esse produto alcança
melhor preço.

Os anos passam, uns após outros e a natu
reza sempre renovando seus cenários da far
tura. e da miséria. O fazendeiro impreviden-
(fp e incauto assiste do palanque esse estado
de cousas'. Lastima anualmente as conse
qüências desastrosas da- sêca; acompanha de
perto o emagrecimento de suas rezes e seus
nefastos resultados; vê a pastagem completa
mente transformada em macega e levanta os
olhos para o céu, procurando com ansiedade
oualquer vestigio de chuva, porque, ela será
o epilog-0 dessa terrivel catástrofe, será o finr
dessa odisséia que jamais deveria ser esqueéi-
da de nossos criadores. .Enfim, é a quadra
neera do rebanho, analoga ao dos povos opçi-
.midos pela fome. A negligência do nosso
f em campesino, tem algo de semelhante
om a fabula da cigarra e da formiga. . .

ni7 o grande sociólogo americano Edward
Ross que "os povos nascidos nos trópicos
f, costumam" desde ce-do, a esperar demais

'Ta ÍNatureza, que lhes faça uma bôa parte do
Sl^cabe' à Natureza realizar transformações.^ homem não permanecer apáticocompete nietamorfoses, intervindo com o

diante a íni^, a,cumulando reservas daquilo
«eu r ^ perde nas épocas da fartura.
(^1X& o TI fr»r*"m.A r» Q1"ÍTn OTlf QOimportante como é ,a alimentação

jotfrer solução de continuidade e
ío acontece, deixam os estigmas

quando , de uma raça em franca dege-

A.ssunto

ão pôde i
ja-ndo

caracter ^^^mpanhado de um cortejo de
jião

ueraçao, males tão prejudiciais ao gado
outros lembrar aqui os principais
racum. ^ „.dvindos da sêca: grande mortall-
prejuizos ao
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dade no rebanho, retardamento no cresclmeM-
to dos animais, diminuição da produção de
leite, perturbação da vida fetal, aborto, pre
disposição às infecções e infestações e final-
nierite, maior ocorrência aos envenenamentos
por plantas tóxicas (hervas).

Aftosa, doença comum em nossa zona,
ocorre em -qualquer época do ano sendo sua
maior incidência nos meses da sêca, ocasio
nando grandes estragos, por encontrar o ga
do sub-nutrido, lutando contra a morte.

Depois desse ligeiro preâmbulo que ^ ao
mesmo lempo um protesto contra tamanha
incúria dos criadores à nossa pecuária, pas
semos ao assunto mais importante, qual seja
o de trabalharmos conjuntamente, técnicos e
fazendeiros na solução desse problema.

lAs causas que me levaram a escrever este
artigo, foram:

.1) Percorrendo várias fazendas desta
Circunscrição, tive notícias que muitos cria
dores perderam dezenas de bovinos, por ina
nição, durante a sêca, sendo as maiores -vitl.
mas as vacas leiteiras, em razão da função
que desempenham: lactação, manutenção da
cria ou do féto; fáto idêntico se verifica anual
mente em Mato Grosso, porém, em' maiores
.Ijroporções;

2) —- Nossos criadores são imprevidentes
confiam mais naquilo que virá de fóra, dò
que nos recursos inesgotáveis de sua própria
fazenda.

Sabemos a dificuldade que existe em adqui
rir a torta, o farelinho e outros alimentos
concentrados na época da sêca, em vista do
seu grande consumo por toda parte.

Dificilmente, essa ração suplementar virá
até onde estamos^ esquecidos em nossas fa
zendas e nos prevenimos com os meios e re
cursos que ela possue, mais econômicos e
mais certos, como sejam a silagem; o feno-; o •
uso de capinéiras nas baixadas, resistentes ao
inverno, tais como o angola, o elefante, o
imperial, o capim -fino e o kikuio; com os
sub-produtos da lavoura (pontas de cana as
ramas de mandioca, a palha de feijão); Resí
duos do beneficiamento e da industrialização
dos produtos agrícolas (sabugos e palha de '
milho, .farelo de milho,. farelo fino de arroz,
"raspas" de mandioca, leite desnatado; com
-o emprêgo de batata, mandioca e inhame;
com a cana forrageira, a cana de açúcar, que
se desenvolvem bem, Justameilte, no período
sêcd do ano, devendo ser passadas numa .pica-'
deira. Alguns criadores têm empregado com
bons resultados a folha e 0| talo da bananeira,
no período de carestia de pasto., depois de
reduzido. iPinalmente, dar uma mistura mi
neral para suprir a defiência de nossas pas-
tagens, quasi sempre em cálcio, fósforo e po..

REVISTA DOS CRIADQREg



tassa. Essa mistura já bastante preconizada,
c a seguinte: sal lo quilos; farinha de osso
1 quilo; cinza de uma lenha rica em potassa
(cinza de jacarandá), de feijão) % quilo:
enxofre 200,0 grs. o enxofre de quando em
vez, poderá ser suprimido, devido o perigo de
intoxicação.

Enfim, quanto maior é a variedade de ali
mentos que dispormos, melhor satisfaremos as
necessidades do gado, nos meses de estio.

IDentre os processos de conservação da for-
ragem, dois são universalmente conhecidos; a
ensilagem e a fenação, sobretudo, nos paizes
assolados por terríveis invernos.

SiLiO — EN^SIl^-lGKM F S1I..\<5EM

Silo — é um depósito onde se armazena a
íorragem para a sêca e quanto à sua finali
dade, desempenha um papel semelhante ao
paiol.

Ensilagem — é o processo de armazena
mento e conservação da forragem em estado
verde, modificado pelas transformações quími
cas operadas pela fermentação.

Silagem — ó o alimento resultante dessas
transformações químicas.

O silo pôde ser: aéreo, subterrâneo e de
mela encosta. Em Minas, devido à topografia
do Estado e à facilidade de carregá-lo e 'des
carregá-lo, tem sido muito indicado o silo de
encosta de morro.

Felizmente, obtivemos ótimo resultado com
a introdução do silo trincheira, numa fazen
da próximo de Nazareno neste município.

Existem diferentes tipos de silagem. sêndo
o milho que oferece as maiores vantagens
para a ensilagem, pela simplicidade de sua
cultura e pela grande massa de forragem
verde, que fornece, podendo atingir 40 e mais
toneladas em, anos chuvosos, o milho des
tinado à silagem deve ser plantado um pouco
mais junto do que quando destinado à produ
ção de grão. A época própria para o córte
do milho destinado à ensilagem conhece-se
pelo amarelecimento normal das primeiras
folhas da planta^ mas principalmente pelo
endurecimento do grão, sendo a ocasião mais
oportuna para o córte aquela em que o grão
vai passando do estado leitoso para o sóliao.
Uma das principais vantagens da ensilagem
sobre a fenação, é a de conservar a forragem
em estado suculento o que é de importância
capital na exploração do gado leiteiro.

O Ministério e a secretaria da Agricultura
fornecem plantas e prêmios pela construção
do silo, depois de aprovados Por técnicos
dessas repartições.

Depois dessas ligeiras considerações, basea
das em autores com maior cabedal e experiên
cia, passemos a falar sobre a fenação.

Fenação — é o processo de conservação da
forragem em estado de sêco, coiitendo um mí
nimo dagua que não deve ultrapassar de 13
a 15% para sua bôa conservação. Quando
um terreno é préviamente limpo e preparado,
pastagens artificiais, podemos trabalhar com a
segadeira, iazendo um serviço mais rápido e
econômico. Como nossas pastagens são na
turais, para elas devemos orientar a descrição
de nosso modestp trabalho.
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NICOLAU ATHANASSOF

Biblioleca ÂgroDômica Melhoramenlos
===== N," 2 ==

316 PÁGINAS — 96 FIGURAS
Cr$ 40,00

Á venda eni iodas as livrarias ou nas

Edições Melhoramentos
Rua libero Baüaró, 461 - SÃO PAULO

A melhor época para ceifar o capim é antes
da floração, mais ou menos,em abril ou maio,
variando um pouco de uma zona' para outra.
O córte da gramínea será realizado^ depois de
se ter evaporãdo o orvalho. iCom um alfan-
ge ou foice o capim é ceifado e espalhado no
terreno, tendo o cuidado de remotê-lo cons
tantemente de maneira que a dessecação seja
uniforme em toda massa fenada, mórmente
nos dias quentes. A tardínha vamos reduzi-
lo a vários montes, suponhamos em número
de 10. No segundo dia,\depois que a humi-
dade tiver desaparecido, espalham-se os mon-
teb e contínua a viragem, dispensando um
pouco mais de atenção do que no primeiro
dia, evitando passar do gráu de secagem que
o bom produto exige. A viragem é feita por
meios dè garfos ou tridentes, na falta destes,
improvisamos com o auxílio de um facão um
garfo, na capoeira. À tarde ajuntamos no
vamente a forragem em montes maiores e em
menor número. Os mesmos cuidados devemos
ter no terceiro dia, ocasião que será armaze
nado, uma vez que satisfaça os requisitos de
um bom fenó; cheiro agradável e caracterís
tico^ côr verde desmaiada, sabor doce, etc. A
fenação deve ser iniciada em tempo firme.
O feno pôde ser conservado de três modos,
em médas, em depósitos e em fardos. O fe
no além de ser ótimo alimento para o retoa.
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bho durante o inverno, também servirá de
cama para proteger oS recem-nascidos contra
•as intempéries dessas noites e cujo desperdí
cio será levado a uma estrumeira, na propor-
ção de 3 partes de feno para 1 de estrume,
que depois de fermentado, curtido, servirá de
adubo,

A. silagem devido seu maior valor nutritivo,
práticamente igual ao da forragem em esta
do verde, tem a propriedade de equilibrar a
produção de leite.

O feno pelo seu menor valor íorrageiro e
pelas menores exigências do gado de corte,
tem nesses animais a sua maior utilização.

'Os funcionários desta Circunscrição Agro
pecuária (C.A.P.), poderão prestar melho-
rès esclarecimentos acerca do assünto, quan
do para íssq forem solicitados.

Temos premente necessidade de alimentar
melhor o gado leiteiro, cuja exploração cons-
tltue umas das principais fontes de -renda da
fazenda, ainda inapreciavel por inúmeras
causas; não obstante os currais estarem su
perlotados, a produção média de leite, fica
muito aquém do que era possível apreciar.
•Seria preferível selecionar p rebanho, reduzi-
lo, tratá-lo melhor e obter uma produção
mais convincente e com menores despesas.

Não podemos pensar no melhoramento de
uma raça, se não- cuidarmos sériamente -da
alimentação do rebanho e daí o conceito de
que "metade de uma raça se faz pela boca".

Este artigo já estava escrito, quando li
uma auspiciosa noticia, publicada no "Mina.s
•Gerais", de 24 do mês p.p. e que é oportuno
transcreve-la:

"PORTARIA I-I- 21 (x)
O Secretário dos Negócios da Agricultura,

Indústria, Comércio e Trabalho e do Estado
de Minas'Gerais, considerando:

que os criadores mineiros e a economia do
Estado no período da estiagem sofrem gran
des prejuízos pela redução do poder alimentí-
cio ds-s pãsta-g"GDS,

que ha necessidade de incentivar a produ
ção de forragens para alimentação de animais
'̂̂ ouT^o feno é bom alimento para o gado,

caiz- de minorar os males produzidos pela
falta de forragem verde,

resolve: dinheiro aos criadores

do alimento d^Sguinte; Cr$ 25,00
Os leguminosas ou de mi-

iho-T? 20.00 ir tonelada de feno de gra-

Sf/ubicrde' f'eno, armazenado em médas
serão concedidos por autoNza-

- «ecretário, devendo para isso oçao do ® um requerimento, devida-
meit^selado, em que peça verificar o feno
P^^^^^^r^ente com o requerimento, o interes
sado apresentará prova de que possue mange-
dra para distribuição de feno aos animais
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de seu rebanho e de que os mesmos não estão
atingidos de tuberculose ou ibrucelose.

As despesas decorrentes desta portaria
correrão pela verba Fomento à Pecuária —
55-24-(õ23).

Belo Horizonte, 22 de fevereiro de 1945.

a.) Lucas Lopes, secretário da Agricultura".

Manual do Criador de Suínos
Acaba do ser posta à venda pelas Edições

Melhoramentos a 3a. edição revista do 3Ianual
do Criador de Suinos, de autoria do prof. Ni-
colau Atlianassof.

A obra do emérito profe.s.sor de Zootecnia
^.special da Escola Superior kIo .Afçi-icultura
'•Luiz de Queiroz" já se impôs desde o seu
lançamento )em 1933, <}uando conseguiu atrair
a atenção de todos aqueles empenhados em
hem conhecer e conduzir a exploração dos
.suinos no Brasil o, principalmente, eni São
Paulo. A e-xploração zootécnica dos suinos
representa, sem dúvida, um dos ramos mais
importantes das atividades agro.pecuújrias,
não só isoladamente, como também como
subsidio seguro para todos os outros setores
de trabalho do campo. De per si, a criação
de suinos tem feito a riqueza de muitos, pela
in-ocura .sempr<» crescente dos produtos que
oferece, tanto nos mercados nacionais conio
nos c.strangciros, ondo encontram colocação
certa. .Subsidiariamente, já é habito do
nossa gente manter um pequeno núcleo de
criação do suinos, muitas vez<-.s só para pro
ver as necessidades da fazenda, e que, não
obstante, freqüentemente serve de esteio eco
nômico às explorações tidas como principais.
Por aí .se depreende que a criação de suinos
•Se impõe pelos lucros que determina, muito
embora não seja ela preocupação exclusiva do
homem do campo. Entretanto, quer num
caso como noutro, é indispensável que esse
tipo de indústria animal seja cercado de uns
tantos cuidados higiênicos e zootécnicos.
afim-de ver multiplicadas as possibilidades de
rendimento.

I

O livro do prof. Athanassof que acaba de
vir a lume em sua 3a. edição revista e au-

•mentada pelo seu autor, às muitas indicações
e ensinamentos já contidos em sua edição
Inicial traz intei-essantes capítulos referentes
aos caracteres zoológico.s dos suinos, às prin-
cipajs regiões do corpo, à domesticação e à
determinação da idade, capítulos esses que o
tornam mais completo.

Baseado unicamente nos fatos que a obser
vação diária do trato dessa espécie na fazen
da da Escola de Piracicaba sacionou, tudo o
que se indica na obra do prof. Athanassof
lem o condão de marcar rumos na criação de
•suinos, sendo, por isso, indispensável sua lei
tura para aqueles que desejam vencer na
exploração econômica dos suinos.

REVISTA DOS CRIADORES



G êemjjiciamento do leito em lace da .le-
g^lòkíção ücuütalla adotada em ífão Paulo

fid&ílb

(/llueb>

lílello

r

Km iirosst\i;iiinicn(o aos coniPiitários qiie tecemos a respeito de "A pasteo-
ri/!ição e sua relação com o problema do leite", publicado iio munero de Março
p. p. desla revista, vamos apontar aqui certas exig|Bncias da atual legislação sani-
tária, fazendo ao mesmo teinpo^ sugestões que a nosso ver podertam facilitar o
incremento <las atividades laticinistas, permitindo nma amidiação dos negócios
do venda de leite em espécie, através das usimis de beneficiiunento.

Nosso objetivo não é criticar e sim trazer uma contribuição ao estudo
desso tão complexo problema.

A montiigem de uma usina de beneficiamento em face da atual legislação,
deve seguir as mesmas norimus, quer venha a ser instalada na capital paulistji,
quer em uma vila de l.OOO habitantes. Na ocasião em que foi posto em execução
o atual regulamento, não podia ser j)revista em toda a sua extensão a^ aceitação
quo o mesmo ia ter. Além <lisso, como nOs encoiitravainos ainda práiticamento
Inexperientes em matéria de montagem de pequenas usinas, assistiuíos com prazer,
nos anos de 1939 a 1943 à rápida montagem de usinas cujos interessados mo aíãn
de ficar a cavaleiro em seus respectivos mercados, trataram de obedecer a legis
lação eni vigor sem discuti-la^ inincipalmente porque já a gvierra havia começado
e cOm ela a escassez de aparelhagem.

Agora, as coisas estão dispostas de maneira diferente. E' possivel tirar-se
idgiima conclusão do que está feito e do que Me passou. Assistimos ao progresso
de certas org.anizações, vimos outras pemnvneceiHíjn práticamente na mesma situa
ção em que se iniciaram e outras, ainda, que regrediram o não suportaram as
adversidades.

Muitas foram as causas desses sucessos e insucessos. Evidentemente o
fator indivíduo, na direção desas organizações teve sua preijonderância; entretan
to, se algumas facilidades fossem concedidas e tima certa ordem fosse estabelecida
nos negócios a algumas, talvez o número dos que progrediram fosse maior.

Da história das 24- usinas montadas no Estado naquele período (39 a 42),
podemos fazer o seguinte balanço: paralizaram suas atividades, sendo desmonta
das 2; mudaram de proprietários 6; manteem-se iiráticamente nas mesmas condi
ções sem expansão nos seus negócios talvez com retrocesso: 165; com leve pro
gresso: 45; com progresso evidente: 2.

Como resultado de lun longo convívio com as partes interessadas e da

! TTL&sa, f . \
tCòddÓÂja^

J^esKoitaüolejtAcx.
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BENEPICíAMENTO

&,50j< 6,S0

GAMARA
FRIGORÍF/CA

z,so^z,^o

PCLZecUô ÍSoL-U^OjS

I

\£/tgaJToS 'BomboL
\fou3íeL%ã\ ^ ^exie,

Eig. 1

ABRIL. DE 1945

LacFOLÒO
iUS*. -f.co

SALA OA CALÚ£im

X Z SO

Tcutçoc aÍA (avíDcgem,

SALA DE RECEPCAO
EDE LAVAGEM

^.OO x< 3,ôo

* 39 *



w

Agora resolvido o eterno pro
blema na fonte de produção

' /Sintetizando HIGIENE, EFICIÊNiCIA e
RAjPIiDêS na ordenha, a conhecida "Or-
denhadona SEB-GE" abre novos horizon
tes na solução de antigo problema — tal
o de produziK leite limpo em condições de
um maior período de conservação.

Não foram os adjetivos encomiásticos
nem anúncios que asseguraram a supre
macia da "SURGE" nas Am'éricas, mas
tão sómente as seguintes vantagens colo
cam-na em posição destacada dentre as
oongeneres:

j o o leite percorre apenas Io cms.
entre a têta e o balde coletor.

2 o o balde coletor e a tampa são
eonstruidos em aço inoxidável.

g p .Qs insufladores uma vez soltos
Tião caem ao chão dada a sua patente de
^snensão bem como cerram-se automáti-
cai^nte impossibilitando a aspiraçao de

Usa o próprio peso do leite para
«Timentar a tensão no fim da ordenha fa
zendo com que essa se processe a fundo.„ Pôde ser desmontada e pronta

uma limpeza em 20 segundos.
lOada unidade pôde ordenhar 10

t hora, sendo que um ordenhador
^nder a 4 ordenhadeii-as, logo de-

P^® um só homem pôde ordenharduz-se 1 ^ ordenhadeira trabalha co-

^ fossem 4 bezerros famintos,^lemonstrações e ir-—
seus distribuidoresaos seus

.A. fabio bastos
^ OOMêBGIO e indústria

jrlorêncio de Abreu, 3 67
iBão 23 50.

impressos grátis
nò Brasil:

/Caixa Rua Visconde Inhaú-Tieiro - visconue
jjio de Caixa /Postal, 2031.

ma., 9 _ ip. Rio de Janeiro, 368

4D *

TIV

observação geral de fatos ocorridos nestes úl
timos anos, pensamos que a marcha que ha
via sido encetada com o objetivo de melhorar
o abastecimento de leite das cidades do inte
rior do Estado, juntament<- com outras medi-
ílas po<leria ter sido fjK-ilitada desde que à
h-gislação sanitária do Estjido fossem adicio
nadas ou introduzidas as .seguintx\s ]nodifica-
eces:

1.0 — Inicialnu-nte as e.vigências estabeleci
das em lei, quanto ao número e disposição das
dependências no caso de montagem de usinas,
deve ser estudada uma hlrnia <le tornar essas
exigências proporcionais ao volume de leite a
ser tratado. A circular n. 214 do Departa
mento de Agricultura dos EE. UU. (1) tra
tando da çonstriição de pe<iuenas usinas do
pasteurização, entre outras coisas de muito
interesse, encerra projetos de i)equenos esta
belecimentos para trabalhar tliariamente com:
100, 250, 50o e SOO galões ou seja respecti
vamente .178, 1)45, 1.800 c 3.024 litros.

Dentre as recomendações para a montagem
desses estabelecimentos notam-se claras dife
renças e que muito veem facilitar a sua mon
tagem. Assim, para um benefício diário de
100 galões a recepção do leite o a lavagem
do vasilhame são feitas em uma mesma de-
pendência de 3,80 x 4,00; a filtração, pasteu
rização, resfriamento, engarrafamento e ar
mazenagem, são procedida.s em uma sala de
0,50 X 0,50, na qiial se acha instalad.a. tam
bém, uma pequena caniara frigorífica, de
2 «O X 2,30 uma desnatadeiia e uma unidade
produtora de frio; a caldeira e lavabos achain-
se no mesmo prédio, porem em dependencia
isolada, com porta para o exterior e im^hn-
do ao todo 4,00 X 2,25. O foi-ma
ao todo um blóco de 7,0O x 11,OO, conforme
se ol^erva na planta ao Ia o.

Tal usina recomendada pelo Departamento
de Agricultura (o que eqüivale ao "««so Mi
nistério da Agricultura) do país mais rico do
mundo, de acordo com a nossa regulamenta
ção não poderia ser aprovada.
^ Nessa hesma circular os projetos i-eçonien-
dados para usinas trabalhando com nuuor vo-

2 "Uma pequena usina de pas
teurização funcionando em cidade norte-ame
ricana E' dotada de grandes janelas que
não só fornecem bôa iluminação como também
permitem que da rua seja visto o que se passa
no interior. ' /Partindo-se do princípio de que
uma usina de leite é um estabelecimento de
interesse público tal disposição é inteiramente

louvável.
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Fig. ís — Outra pequena e atraente usina de
pasteurização, instalada no alinhamento da

rua.

lume de leite, vão tendo suas instalações e
dependências aumentadas ã medida que o
volume de leite vai crescendo, porém, em
todas elas nota-se o esforço dos projetistas
em dai'-lhes o espaço, suficiente para o traba
lho, acesso a todos os lados do aparolhamento
para fins de limpeza, ao mesmo tempo qu©
lirocuram eliminar qualquer espaço ijerdido.

Uma coleção desses projetos publicaremos
cm nosso próximo ntuucro.

Para o nosso caso, conhecidas as nossas
condições, julgamos que ligeiras modificações
impostas pelo meio, quando não fosso possí
vel obedecer na íntegra, a adoção de tais pro
jetos nos seria de grande benefício. i Porque
só assim poderiamos permitir que um peque
no comerciante de leite cru i)0ssa progredir e
com pequeno empate de capital montar fa sua
l>equena usina, onde duas ou três pessoas, as
mesmas que antes Jã traballiavam no jnegó-
cio, iJoderiam dar conta do todo .'trabalho.

Para ó nosso caso os estabelecimentos pOu
dcriam ser classificados em categorias e exi
gências proporcionais poderiam ser estabeleci
das para cada ,caso. A classificação abaixo é
uma sugestão inicial:

1.a) —— estabelecimentos destinados a tra
balhar com até SOO litros de leite diários;

2.a) —— ,idem, idem, até l.OOO;
3.a) — idem, idem, até 3.00o;
4.a)- —— idem 'idem, até lO.OOO; e
5.a) I— idqm, com mais de lO.OOO' ilitros

do leite diariamente.
Este seria, pois, ' o primeiro passo para o

programa visando facilitar ;& montagem d©
novas usinas.

2.°) — XJma segunda modificação de certo
alcance e 'que poderia ser .introduzida em
nossa legislação refere-Se à exigência que faz
os estabelecimentos serem construídos e mon
tados em prédios isolados e afastados ipelo
naenos 6 metros dos limites do terreno. No
caso de pequenas usinas e mesmo no de
outras maiores, localizadas no perímetro ur
bano, não vemos inconveniente que as mesmas
sejam construídas no alinhamento da i"ua ou
ligeiramente afastadas. Desta . fôrma suas
Instalações 'internas poderiam ser vistas d©

OConclue na pag. 52)

AjBRIIi de 1945

Comunicamos a nossa dis

tinta freguezia que a fá

brica aceita desde já pedi

dos para fornecimento de

aparelhos de placas para

resfriamento e pasteuri

zação de leite e creme.

UHDMANN, FILHOS &CIA. LTOA.
AVENIDA IPIRANGA, 484

OAIXA POSTAL, 4124

São Paulo — Brasil
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I Tecnologia da fabricação de queijos

Coagulação — é procedida
em utensílios próprios à fi
nalidade — tachas e tanques,
que possam ser mantidos em

temperaturas certas por tem
pos variáveis conforme o ti-
Po de queijo em obtenção.

Utensílios — para queijos
semi-duros (Minas, Prato e
varie'dades, Tilsite, Edam',
etc.) empregam-se tanquaj.
Oa on'baé retangulares, de
paredes simples ou duplas, a
interpa de metal inoxidável

, (ferro estanhado, alumínio,
aço inoxidável, etc.) e a ex-
terna, como é simples ánte-
paro, pôde ser de madeira,,
ou de qualquer metal galva
nizado, resistente. iNo espa
ço entre as duas paredes

(chamado íbojo) circularão
agua ou vapor, para o que
existirão as entradas e as
saidas respectivas. Para

m

'^.1

José Assis Ribeiro
Med. Vet. • D. I. P. O. A"

queijos duros como o Parme
são, o Suíço, o Montanhés,
•etc., usam-se tachas metáli
cas inoxidáveis (não é de boa
indicação o emprêgo das de
cobre), tronco-cônicas. de
fundo simples ou duplo com
circulação de vapor, que se
distribuo por toda a superfí
cie externa da tacha, ou cir
cula em - serpentina (canos
metálicos dispostos eliptica-
mente ao redor dos dois

tei-ços 'inferiores da tacha).
Para evitar perdas de calor;

para maior resistência, e pa
ra melhor aspecto higiênico,
estas tachas são sempre em-
íbutídas em alvenaria de ti
jolos e cimento, revestidas de
azulejos, conforme fotos. O
uso de tachas a fogo diréto,
visto não trazer nenhuma

vantagem no ponto de vista
tecnológico, e, pelo contrário
dificultando controle nos tra-

Tachas embutidas em tijolos e
azulejos, com circulação de vapor em^ serpentina.'

cimento, revestidas de

balhos com a massa, e mes-
hio, contribuindo para que o
uspeeto higiênico do estabe
lecimento seja prejudicado,
está •proibido oficialmente.
As vantagens apresentadas
pelas tachas a vapor são as
seguintes-

a) ~ faculta.- — faculta maiui
"Cidade e melhor regularida-

no aquecimnnto o Q"®
eentrola por simples tornei

Tanque de aço- inoxidável ou
do ferro estanhado, de pare^

do simples, de cantos
arredondados.

vas Ou válvulas de vapor, sob
as vistas do queijeiro;

li) —. como o aquecimento
^ dado por vapor oriundo de
caldeira, esta .proporciona
Srande economia de combus-
tivel, cujos gastos se reduzem
de 1/3 (um terço);

c) —-ha supressão de •des
perdícios de calor no ambien
te, bem como evita-se a fu
maça no interior da sala de
fabricação ou seus arredores;

d) — elimina perigos de
queima do leite ou da coalha
da dado o fácil controle de
aumento e de 'diminuição de
vapor, e,

e) :— faculta comodidade
•não só na larvagein da tacha
como dos utensílios e demais

•apetrechos, uma vez que ta-

ui[T{

(/JIUU
ROLHAS METÁLICAS (CRGWNCORK) S. A.

SAO PAUJX)
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VASILHAME DE LEITE, CERVEJAS E ACUAS MINBRAlá

RUA CACHOEIRA N.» 1827 FONE: 9-4139
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Taiiquo de paredfs simples, a
ser montado sobre eavaietes
do madeira. Para queijo Mi
nas. De ferro estaiihado e de

Ciintos arredondados.

cha com circulação de vapor
exige caldeira para produção
deste elemento, que é indis-
pensavel na higlenlzação de
qualquer estalbelecimento que
trate de produto comestível.

Práticamente se verifica
que quando se trata de ob
tenção de queijo de massa
crua (que não sofre aqueci
mento durante o fabrico), ou .
de massa que possa ser lava
da ipor ocasião do aqueci
mento, estando no primeirio
caso o Minas, o Roquefort,
etc., e, no segundo, o Prato e
afins, Gouda, etc., podem ser
empregados tanques de pare
des simples. Pequenas fábri
cas de queijos Minas adota
vam coagulação nos próprios
latões de transporte do leite
(latões de 50 litros), ou
mesmo tinas de madeira
(metades de quartolas ou
pipas), e alguns mais'sim-
(plistas, latas de querosene,
assim' como tambores de ga
solina. Tal prática tem sido
abolida, mediante uma proi-
ibição sistemática. Alguns fa
bricantes de queijos Prato
usam tanques retangulares,
de madeira grossa, indesfl-
bravel, e, informam a exce
lência deste utensílio, por
manter bem o calor de coa
gulação (visto a madeira ser
má condutora de calor), e,
além disso, 'dispensa esta-
nhamehto. dãada a nossa pe
núria de peças metálicas, e,
dada a relativa facilidade
com que poderíamos obter
madeira própria para a fina
lidade, o emprêgo de tanques
de madeira pôde ser difun-

. dido em nosso meio. Entre
tanto, o preço de custo é
íjgual, quando não superior
ao dos tanques metálicos. O

abril de 1945

SEÇÃO AGRÍCOLA

VASILHAME PARA LEITE
Capacidade de 1

a 50 litros. Latões

^ reforçados com
tampa de pressão

ESTOQUE PERMANENTE

PREÇOS ESPECIAIS

POR ATACADO

r^AVENIDA DO iÈSTAPO, 4952 - SÃO RAULO
..RIO -'{UITEROI - RECIFE - BELO HORIZONTE - PORTO ALEGRE - PELOTAS

Único inconveniente técnico é
o da impossibilidade de uma
esterilização perfeita, porém,
como outros utensílios em
lacticfnios, também de ma
deira, desempenham eficien
temente sua função sem esta
esterilização, o uso destes
tanques é aceitável.

A fôrma do utensílio de
coagulação está condicionada
aos modos de trabalho com

a massa, entretanto, prática
mente, pôde-se dizer que
pouca influência tem esta

4
fôrma nas características do
produto, uma vez que o quei-
jeiro adapte seu trabalho às

condições do utensílio que
dispuzer.

Alguns detalhes há que
deverão ser satisfeitos pelo
utensílio de coagulação:

1 -— ser de superfície in
terna lisa, preferindo-se os
de cantos arredondados;
^ 2 — possuir tampa metá
lica ou de madeira;

'3 — estar assentado de tal
maneira que facilite os tra-

a• -

Tachas para queijos Suíço e Parmezão de metal Inoxi
dável, embutidas, com circulação de vapor. (Cientileza da

S./A. P. P. A. "Vigor").
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Manteiga Viaduto
A iMAÍNTElGA I>E PUREZA ABSOLUTA :: QUALIDADE

E SABOR INEGUALAVEIS :: FABRICADA COM

TODOS OS DREQUISITOS TÉCNG&OOS EM FÁBRICAS

MODELARES.

Prefiram em sua mesa a meUior, manteiga

Fabricantes: Alves, Azevedo & Cia.
R U A A U B o B A, CO — S Á O PAULO

Fábricas em :

São Simão, Casa Branca, Bio Preto, Santa Barbara do
Monte Verde, Ti'aituba

MAXTEIGA VIADUTO — sempre a melhor

balhos de ouebra da coalha
da e retirada da massa, evi
tando-se tachas muito pro
fundas, excessivamente afuni
ladas, e,

4 — ter capacidade calcu
lada em 10% acima do vo
lume total de leite a ser
transformado em' queijo.

Temperatura •— a tempe

ratura de coagulação varia
pára cada tipo de queijo, de
acordo com a consistência da
m'assa. Em geral, coagulação
em baixa temperatura dará

queijo mole ou macio, e, em
alta temperatura, queijo se-
mi-duro ou duro. Assim, as
temperaturas mais comu-
mente observadas em nosso

meio são:

Entre 30-3 l^C — para
queijos Minas, Roquefort,
Limburgo, etc.;

/Entre 31 e 3'2t^C — para o
Prato e afins (Cobocó, Lan
che e Esférico), Edam. etc.;

Entre 32 e 3300 — para o
Parmesão, o Suiço, etc.

A temperatura ambiente

Tachas Tronco cônlcas, de metal inoxidável, embutidas
em tijolos e cimento, revestidas de azulejos, com circula

ção de vapor em serpentina. Para queijos de massa
cozida — Parmezão, Gruyére, etc.

* 44 *
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influe nas características da
coalhada. Nas regiões de cli
ma muito frio, a coagulação
deve ser feita em gráus um
pouco elevados, conforme
observações que se façam, na
prática. Em nosso meio ob
serva-se, no inverno a incon
sistência apresentada pelo
queijo Minas comum, encon
trado excessivamente mole,
com dessôro incompleto. E'
que a maioria dos pequenos
fabricantes não aquece o lei
te ipara a coagulação, e, con
sequentemente, a coagulação
é demorada: a coalhada é
mole, e,.o queijo não apre
senta consistência desejável.

O calor no leite deve ser
mantido durante todo o tem
po de coagulação (daí a van
tagem do tanque de madeira,

dada sua má condutibilidade

calorífica). Comumenté, a
temperatura é mantida me-

Tanque de madeii-a grossa e
Indesfibravel — para queijos
de massa crua, ou de massa

aquecivel a agua, '

diante circulação de agua
morna ou quente no bojo do
tanque. A parte superior
(boca) do tanque ou da ta
cha deve ser mantida reco
berta por tampa, de madei
ra ou de metal, ou por pano
próprio, evitando-se assim'
perda de calor e quéda de
sujidades na coalhada em

, formação.

Tempo -r— o tempo de coa
gulação também' varia con
forme o tipo de queijo, es
tando porém, inversamente
proporcional â temperatura:
quanto mais elevado o calor,
menos tempo para formação
da coalhada. Em geral, quei
jos duros são os de coagula
ção rápida, semi-duros, pg
de coagulação média, e, quei
jos macios, os de coagulação
lenta. Assim, os tempos mais

REVISTA DOS CRIADORES



Tanquo <lc ferro <'staiihii(lo,
einbutirto em madeira. Tipo
anierieano. Com rirrulação no

bojo de ajçna e de vapor.

comuns adotados em nossas
fábricas são:

Coagulação rápida — de
30. a 50 minutos — Parme-
zão, Suíço, etc.

Coagulação média — de 45
a GO minutos — Prato, Prato
esférico, Lancho, Ccíbocó.
Edam, etc.

Coagulação lenta — de 60
a 90 minutos — Minas, Ro-
quefort, Limburgo, etc.

Para queijos macios ou
moles não há inconveniência
em coagulação demorada, e,
há toda a indicação em se es
perar o término da coagula
ção, para em seguida, se pro
ceder à ruptura da coalhada.
Durante a coagulação o leite
é mantido em completo re
pouso. Agitação é prejudicial
à coagulação.

Aspécto da coalhada —
coagulação lenta, em baixa
temperatura, dará coalhada
mole, (pouco consistente, de
pequeno dessôro, e, coagula
ção rápida, em alta tempera
tura, dará coalhada firme, de
grande dessôro. ,Estes deta
lhes definem cada . tipo de
queijo. -Para se verificar si a
coalhada está no ponto, che
gado o tempo normal de coa
gulação, enfia-se a mão na
camada superfiffial da coa
lhada, aprofundando-se a 10
ou 15 cms. e, volta-se a mão
para cima e para diante, er-
guendo-a, de modo a romper
a coalhada de baixo para ci
ma. Esta deve se fender num"
só sentido, em linha tendente
à réta, mostrando superfície
de córte e contornos nítidos,
dando aspécto geléico. A
mão deve sair livre de írag-

mentos de coalhada. Compro

va-se o término da coagula

ção pela ligeira retração

apresentada pela coalhada, o
que se verifica em' se a repu-

abril de 1945
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O novo processo de acondícionamento agora
na Manteiga "Aviação», e o que se pode iJraltzar

de mais perfeito g raciona!. Tudo foi pravisto para
assegurar-lhe uma protecção cfficaz contra as inclemencias
da temperatura. Este perfeito syitema de acondiciona-

jftra "Aviação» I

USActo

Em lugar de qualquc outra.

xando levemente nas proxi

midades das paredes do tan
que. Então se mostra não

aderente à superfície metáli-
ca, e, o espaço entre a pare

de do tanque e a coalhada é
ocupado por sôro tendente ao
esverdeado, exsudado da mas

sa. Enquanto não chegar a
este iponto, a coagulação não
está completa. Pazendo-se os
córtes da massa antes do
ponto, perder-se-.á muita
gordura e muita • caseina no
sôro, e, em se trabalhando
com a coalhada muito depois
do ponto, ficará muito firme,
dando queijo tendente a du
ro. Neste caso, diminuir-se-á
o tempo total da operação,
dando cozimento menor, assim
como os grãos da massa se
rão nm pouco maiores. Estas
providências são para evitar
o inconveniente de endureci
mento do queijo resultante.

Póde-se calcular o momen-
to do início do córte da coa
lhada, partindo-se do mo

5/^

mento exato da adição do
coalho ao leite, aumentando,
se 2.5 vezes o número ôe
minutos gastos tpara aparecer
o primeiro sinal de coagula
ção (espessamento do leite),
assim:

Momento da adição
coalho —- 11 hs.;

Início da coagulação (es,
pessamento inicial) — 11.20
hs.;

Cálculo — 2.5 X 2T)r=:5Q.
Momento exato para início

do córte —- 11 hs.-f50 miti
= 11.50 hs.

Este tempo é o que se ve
rificará para queijos senii'
duros — Prato e afins, Edai»
etc.

Este cálculo tem sido pou
co adotado em nosso meio
pois, os fabricantes, em ge
ral, não dão importância ao
início da coagulação. Entre,
tanto, para uniformidade dos
produtos, seriam Interessau,
tes observações a respeito"
por parte dos industriais. '

do
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da leite Produção de Vapor II
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TIPOS DE O/VXiDIíIRA USADOS XOS ESTABEDECTMIÍNTOS DE DATIUÍNTOS

A caldeira a ser instalada cni unia usina deve estar sempre cm relaçiio
com o provável consumo de vapor, combustível a ser queimado^ custo e maior ou
menOr facilidade do instalação.

O consumo de vapor enr um estabelecimento está relacionado com o volu.
me de leite a ser beneficiado ou manipulado, e bem assim coni as operações a serem
realizadas e o tipo de maquinaria instalada. Dipíi-se, por ev., que as instalações
de antigos pasteurizadores lentos, nos estabelecimentos quo trabalbavam com mais
de .5.OOÓ ou 6.000 Its. diários consomem mais vajiOr do «pie aíjiieles <nie boje iralm-
Iham com aparelhamento dotíido de recuperação, aparelhos de placas c outros.
Ós oifitros usos dados ao vapor Cm um estabelecimento, como a esterilização
latõcs, vasilhame, e mesmo os métodos de trabalhos adotados na usina, teem
lacão com o consumo total diário de vapor.

O combiistivcl a ser utilizado inlliie também nos dispo-sitivos de alimenta,
cão das caldeiras, pois, há diferenças nas gi-elhas que queimani carvão ou lenha^
óleo ou palha de arroz, coniumentc usados em.nossos ambiente.s.
combustivel às vezes influo poderosamente no sistema de alünentaçao e
caldeira adotado.

Os tipos de caldeira usados em nossos estabelecimentos vaiiam
•desde as simples e pequenas verticais
rizontais, do tubos oblíquos, etc.

PRODUÇÃO DE VAPOR NAS FONTES DE PRODUÇÃO

A esterilização do vasilhame nas fontes de produção é algo de muito sério
(C indispensave; quando se objetiva a produção de leite higiênico e de baixa con
tagem bactei-iana.

Essa esterilização envolvendo baldes, filtros, resfriadores, latõcs e às vezes
Irascos, confoiam* o <'aso, geralmente é feita à
quente. A isterilização química aplicável
nesses casos e ainda jiouco usada entre nós, já
foi considerada anteriormente. Nas fontes de
produção, em nossos ambientes, qua.si qiic 6
adotado unJcamentií como elemento estcri.

lizaiite, o calor. I*ara isso, é usado sob
a fói/ma de vapor ou através da agua
fervente. A simples escahiagem do vasl.
lhame com agua fervente é de grande
utilidade e bastante prática, quando pequeno
é o número do' utensílios a serem tratados;
quando, porém, seu número cresce, em vir-

multitubulares àquelas de outros

O custo

o tipo

do
re.

do

de

bastante,
tipos, ho.

Fig. 116 — Caldeira multi-tubular iBabcock e
Wilcox com feixe de tübos obliqtios. I, II e
III, indicam p percurso das obamas, sèpara-
das pelos diafragmas d; 2 — cinzeiro; 3 '—
fornalha; 4 — passagem para chaminé; 5 —
tubos vaporizadores; 6 — corpo cilindrico
superior; 7 — super-aquecedor; 8 — bases
das secções; 9 — tubps coletores; 10 — celas
<je ligação dos tubos; 11 coletor; 12
grupO' de" alimentação; 13 — válvulas de se
gurança- 14 — válvula de tomada de vapor
para regular a temperatura do vapor supera-

quecido e 15 — cadeia de comando do •
registro de fumo.

Fig. 117 — Queimador de oleo, tipo Babcock
c Wilcox. Neste queimador a pulverização é
obtida mediante jato de vapor ou de ar com
primido. 1 — tubulação de chegada do oleo,
de ura reservatório elevado; 2 — entrada do
vapor ou ar; 3 — janelas de- entrada de
admissão do ar comburente, reguláveis à mão:
4 — cone de material refratário. (Caldeira a

vapor —r Bruno Setti).
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Fig. 118 — Caixa de chapa de ferro galvani
zada, para aquecimento de agua e esterilização

de utensílios.

tude da maior produção de leite, esse sistema
deixa de ser efieicnfe e passa a ser anti-eco-
iiôniico. Aqui então recomenda-se o usq do
l)cquenas caldeiras ou fogões como os que
aiiarecem na figura. Ksse .sistema, bastante
eficiente, resolve de maneira bastante prática
o problema da esterilização na fazenda. Cons
ta de um tanque ou uma caixa de eluipa de
ferro, embutida sobre uma pequena constru
ção de alvenaria coni dispositivo para queiimu'
lenha, i)ossuindo tiragem, e dotada intenuv-
mente de uma grade ou chapa perfurada, co
locada a 10 ou 13 centimetros do fundo. A
essa mesma altura está colocada uma tornei

ra de descarga. JÇnchendo-se o tanque até os
dois terços, e iniciando-se o aquecimento, isso
antes de ser iniciada a ordenha, por ocasião
do seu término, já essa agua estai*á sufitien-
tcmcnte aquecida pai'a ser utilizada na lava
gem do vasilhame. A descarga, é feita pela
torneira já citada, uma vez litiipos os utcnsf-
lios, são os mc.snios colocados sobre a grade
ou a chapa perfurada e estando o nivel da
agua ligeiramente abaixo dessa grade, e essa
agua em camada baixa, rápidamente entrará
cm ebulição, dada a sua extensa superfície de
aquecimento. Com isso a temperatura interna
subirá a um ponto considerado satisfatório
para unia bôa esterilização, o que é facilitado
pela tampa da caixa.

A esterilização pódo ser obtida, também, em
compartinientos fechados, providos de portas
reforçadas e nos^ quais se permite o cscapa-
jncnto de vapor. A tepiperatiira intenia
atingindo os 85-90 gráus centígrados, duran-
te 30 a 3Ò minutos, permitirá obter uma es
terilização satisfatória dos utensílios aí conti
dos. Uma construção e uso adequados estão
envolvidos neste tipo de autoclave, pois, é
preciso evitar as grandes pressões e no uso
dessas camaras algum cuidado é preciso ter
para evitar-Se a quebra de vasilhame.

•O, consumo de yapor neste tipo de instala
ção é bastante reduzido.

LBIPEZA E CONSERVAÇÃO DAS
OALDEIRAS

Quando se | alimenta a caldeira com agua

abril de 1945

OESHmenRIlS 'ITEmílIlIGNAL"

As desiiatadeiras "INTERNATIONAli",
por uma série de atributos, se torna

ram preferidas junto à nossa clientela.
Fabricada em 4 tamanhos — ,227, 840,
45 4 e 567 Its. por hora — a "ÍNTERNA-
TIONAL," tom o mecanismo fabricado com
material de Ia. qualidade montado sobre
4 rolamentos de esferas, sendo a sua lu-
brificação automática caprUhosamente es
tudada.

O seu acionamento pôde ser manual, ou
por motor dirétamente adaptado ao corpo
da máquina, ou por transmissão elétrica.

CIA. FÁBIO BASTOS

COMÉRCIO E INDUSTRIA

.Distribuidores :

SÃO PAULO: — Rua Florcuclo de
Abreu, 867 — Caixa Postal, 2350.

RIO DB JANEIRO: — Rua Visconde de
Inhaúma, 95 — Cai.va Postal, 2031.

BBLO HORIZONTE: Rua Rio de
Janeiro, 368 ^ Caixa Postal, 570.
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iFlg. 119 — Pequena caixa de esterilização,
feita de chapa de ferro galvanizada, utilizável

onde se dispõe de vapor.

de condensação ou préviamente depurada, no
seu interior^ com o tempo, fomiam-so depósi
tos. Toma-se, então, necessário proceder à
limpeza interna, o que ó nnuito importante
para a conservação das chapas e tubos bem
como para um econômico uso da caldeira.

A abertura da caldeira ^deve ser feita de
maneira a não submeter as chapas a bruscas
variações de temperatura.

A limpeza interna consiste na remoção das
incrustações e ,depósitos foi*mados pela agua
evaporada. Esses são destacados com raspa-

dores adequados e utilizados de maneira a
evitar estrjigos ^sobre as chapas e tubos, o
que, cm cíjso contrário viria prejudicar a
sua i-onservação. .-Is incrust.ações mantidos
liúmidas durante o serviço, são removidas
maí.s facilmente. ,

Kin geral, a limpeza Intenni é completada
com um;i lavagem geral com agua c algumas
vezes, depoLs de sêca a C/aldeira, dá-se uma
demão de grafite diluida em agua e Icvcdo
d<* cerveja ou agua <í amido, para diminuir a
aderência das incrustações ã-s paredes. Só se
introduz iigua na «-aldeira, novamente, quan
do .se procedeu este Iratjunento, depoj.s de bem

'sécas as paredes.

iTJesnece.ssáaão ó diz<'r-se que a limpeza da
caldeira deve ser procedida de tempos cm
tempos, com intervalos mais ou menos lon
gos, .segundo o tipo da caldeira, duração do
seu funcionamento e a qualidade da agua de
alimentação, porque destas condições depen
dem a maior ou .menor incrustação. Quando
se utiliza agua depurada e em caldeiras com
uma circulação de agua bem estudada, a lim-
IKíZa interna torna-se necessária sónicnte após
um ano ,de funcionamento.

Nas operaçõe.s de consei-vação de uma cal
deira e dos seus accessórios, deve-se cuidar
das guarnições, afim-de que não se mauifcs-
tem os escapamcntos de agua ou de vapor,

Muito cuidado ô preciso no evitar-se as
corro.sões, as quais, em geral são devidas à
agua do alimentação. Estas .se inanifcstiun

tanto no interior como no exterior das cal
deiras.

Plantas para construções rurais
Plantas Cr$ Resfriamento dp leite, engarrafamento e

Cocho coberto para dar sal ao gado 10,00 conservação até o momento da entrega.
Plataforma para banheiro carrapa-

ticida com bomba de aspersão 10,0o
Paiol 10,00 Temos projétos constando de: a) uma
Tronco para cobertura 10,00 planta contendo a planta baixa da fábrl-
Tronco para apartação do gado . 10,00 felevação^ de portas e
Tronco para ordenha lO.OO janelas, esquemas de tubulação para ag.ua
Silo aéreo 20,00 ® vapor, leite e salmoura com todas as

- in nn quotas 8 dados necessários, para orientar
Süo de encosta - :: . 20.00 ^ sua construção e instalação da maquina-" . 20 00 ^ memorial descritivo da maqulna-EstaDu o necessária, com todas as especlfica-
Estábulo economico cões técnicas destinadas a orientar a sua
Estábulo pai.a 26 vacas 20,00 aquisição e instalação.
Estábulo para 48 vacas 20,00 - * '
Banheiro carrapaticida ....... 20,00

Banheiro para suinos 10,00 Projétos (planta e memorial) estão sendo
Tipo de pequena pocilga . 10,00 fornecidos à razão de Cr$ 100,00 cada, pa-
Planta de uma pequena estrumeifa 10,00 ra fabricação de manteiga (quantidades:
Planta de uma grande estrumeira 10,00 100, 300 e 50o Its. de leite diários) res-
Aprisco para 70 carneiros 10,00 friamente e enlatamento (200 e 500 Its.
Projéto de um rolo de faca 10,00 diários) e resfriamento e engarrafamento
Cocbeira 30,00 (200 e 500 Its.).

Para pedidos e maiores informações:
associaÇAO DE CRIADOBES (ex-Federação de Criadores)

rua SENADOR FEIJO', 30, SAG PAULO
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Serviço de Controle Leiteiro da A. P. C. B.
(15-2 a 15 - 3 - 1945)
KESUliTADOS 1)E OOXTROUES

Criador: Calo Pinto Guimarães, Campinae, 19-2-45.

1 Prod. total Prod. total

N.* ; * do leite de M. G.

SOL Nome Div. Ctg. Classe (ks.) (ks.)

1 Briosa A I 4 a. 34,360 0,543
2 Cigana A I 7a. 11,800 0,392
3 Mineira A I 4 a. ? 14,450 0,407

4 Brunliilda A 1 4a. 11,480 0,386
5 Titina A I 5a. 17.310 0,497
6 Maravilha • A I 5 a. 17,890 0,528
7 Paula A I 4a. 12,620 0,422
9 Moema A I 3a. 19,800 0,543

82 Herdeira A I 19,190 0,556
8?. Almiranta A I 22,180 0,704
84 Riqueza A I 15,820 0,564
8E Campina A I 18,200 0,582
86 Negrinha A I 18,240 0,501

Criador: Lafayette Álvaro de Souza Camargo, Campiüas, 21-2-45.

13 Plorista A I 4a. 11,750 0,438
14 Ronda A I 4a. 9,610 0,366
15 Estiva A I 5a. 11,430 0,470

16 Baliea A I 6a. 112,450 0,339
17 Valência A I 7 a. 13,320 0,458
18 Requinta A I 4a. 10,230 0,310
39 Colmeia A I 5 a. 10,840 0,330
20 Bavária A I 2a. , 10,300 0,373
21 Dadá A I 3a. 9,220 0,354
22 Hosana A , I 3 a. 10,320 0,407

23 iGarrucha A I 3 a. 15,560 0,455
25 , Bocaina A I 6 a. 34,950 0,449
27 Kermesse A "• I 3 a. 16,280 0,629
40 Arriva A I 2a. 12,380 0,471
87 Meia de Seda A I la. 11,220 0,415

Inseminação Artificial
A Federação Paulista de Criadores de Bovinos comunica aos seus associados e

criadores em geral que, de acôrdo com os entendimentos havidos com o Colégio Adven-
tista Brasileiro, proprietário do reprodutor da raça da raça Holstein-Priesian Camation
Sentlnel, ficou fixada a seguinte tabela de preços para os serviços de inseminação:

PREÇO POR VACA

1 vaca CrÇ 2.S00,0O
2 vacas 2.200,00
8 " 2.100,00
4 " 2.000,00

5 " 1.900,00
6 " 1.800,00

Nota: Os preços acima são com garantia de fecundação e incluem \aS despesas de via
gem do técnico.
Para maiores detalhes e pedidos dirigir-se a Associação de Criadores de Bovinos —
Rua Senador Feijó, 80-sohreloja, São Paulo.
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7

8

9

10

Mais de 10 vacas

»»

t»

1.700,00
1.600,00
1.500,00
1.400,00
1.350,00
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Criador; Orlando de Barros Pereira, Rio Claro, 23-2-45.

51 Pagã A I 7a. 10,970 0,323
52 Cigana « A 1 4a. 11,700 0,368
53 Nevada A I 4 a. 17,320 0,533
54 Veneza A I 4a. 17,280 0,598
55 Vidraça A I 14,530 0,493
88 Itatiba A I 16,090 0,540
89 Resposta A I 13,520 0,370

Criador: Joaquim Barros Alcantara, Caçapa va, 4-3-45.

75 TJrania A I 3 a. 11,990 0,352
7 8 Haya A I 7a. • 1 3,560 0,440
95 Palestina A I 11,050 0,459

Criador: Colégio Adventista Brasileiro, Santo Amaro, 8-3- 45.

45 (Fortaleza A II la. 18,540 0,606
47 Lorena A II 5 a. 16,530 0,553
49 Valisa A II 7a. 18,730 0,536

NOVOS ANIMAIS INSCRITOS

Criador: D. Bertlia Moraes Weiszflog, Caieiras, Franco da Rocha, São Paulo.

Filiação Raça e grúu de N.°no
Nome Pai Mãe sangue SCL

Flora-Farida Baradero 217 Farida Holandesa p b P.S. 90

Parida Adalbert Vaan Victoria Holandesa p b P.S. 91

Coleira Pook 'Goleira ilolandesa p b P.S. 92
Angai Miss Mineiro Miss Holandesa p b P.S. 93
Colina

—

Holandesa p ib P.S. • 94

Aviso aos criadores com fazendas situadas no Vale do Paraiba:

Comunicamos aos que desejarem participar do Serviço de Controle Leiteiro que
temos pedido condicional de inscrição de pro priedade, de criador residente em Lorena. As
des,pesas de viagem, no caso de mais adesões, aerão, pois reduzidas de pelo menos 50%.

JSão Paulo, 15 de Março de 1945.

i (a.) ITDELIS ALVES NETTO

Anriuiiciato de Biaso & Irmãos

* 50 *

CAIXA POSTAL: 21.
TELEFONE: — 60

End. Teleg.:
BIASOIRMAOS

L A M B A R f

SUL DE MINAS

imUICiiroOEBUSOCIRMAQS
FABRICANTES

MINAS
MARCA<rnH|^ REGIST.
iiousiRur^U^aiusiiEíHA

Casa Fundada em 1913

Fabricantes d© latas © utensílios para

indústria d© lacticínios.

o—o

Vasilhame para PRONTA ENTREGA
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lílotaòj
••V itabelccimentos que contribuem para manu
tenção (Ia sccção "O Leite e seus LerivacJos",
em nossas paginas:

A. J. Byfngton
Alves, Azevedo «SL- Cia.
Companhia Fábio Bastos
Gonçalves Sallcs & Cia.
Usina Uoniinio
Usina de Lacticínios de Bragança
Usina União de Lacticínios
Fábrica de Lacticínios "Íris"

Fábrica Produtos Alimentícios "Vigor" S/A.
Cooperativa Central de Lacticínios
Lacticínios "Léco"
Usina Bauruense de Lacticínios
Indústria Brasil de Lacticínios — Cachoeira
Usina Sta. Rita — Tatuí
Lacticínios "Santa Marina"
Usina de Lacticínios Rio Preto
Fazenda Amalia — Conde Francisco Mata-

razzo Jor.

Usina de Lacticínios Rio Pardo — Ribeirão
Preto 1

Usina "Vital" — Itapetininga.

Segundo colhemos em fonte autorizada, o
govèrno uruguaio deverá sancionar dentro de
breves dias, um decreto que já lhe foi enca
minhado pelo conselho de ministros, proibin
do a exportação de gado vacum em pé para o
Brasil.

Essa medida do govêrno da nação vizinha
— decorrente — segundo nos adiantou a
mesma fonte — não só da Tisão da política
econômica posta em prática no vizinho país,
que prevê dias menos seguros para a pecuá
ria — sua principal riqueza — como ainda
de uma prudente orientação traçada pelo go
vêrno, no sentido de poder impedir, mais
tarde, venha o povo uruguaio a enfrentar o
pVóprio racionamento de carne, pois lá, como
aqui, a falta de gados gordos acentua-se e,
parg o inverno, há prenúncios de grande es
cassez de carne de "vaca.

I

A Divisão de Defesa Animal do Ministério
da Agricultura dispõe, no corrente exercício,

de verbas no valor de um milhão de cruzeiros
•jiara proíilaxia e combate às epizootias. .Tá
íoram distribuídos nos Estados, para esse
fim, 640 mil cruzeiros, ficando o restante da
dotação orçamentária, na importância de 360
mil cruzeiros, para ser gasto em qualquer
ponto do paiz, de acôrdo com as necessidades
do momento.

Durante o mês de janeiro último, foram
distribuídos para o consumo da população do
Distrito Federal 7.757.9 91 litros de leite, o
que corresponde à média diária de 250.257,7
litros. Em igual período de 19 44, foram
consumidos 6.787.530 litros, ou sejam
218.952,5 em média, por dia. Verificou-se,
pois, um aumento do 14, 29% em relação a
janeiro de 1944.

Está bastante espalhada a opinião de que a
procriação de animais novos tem efeitos pre
judiciais. (Pondo de lado o fato de que os
animais cujos pais são muito novos mostram-
se em geral, mais pequenos na ocasião da
desmama de que as crias de animais mais
idosos, não ihá nada que indique ser isto pre
judicial, quando os animais recebem quanti
dades de alimento suficientes e substâncias
para que continuem crescendo. Pelo contrá
rio, os conhecimentos que temos indicam que
a procriação de animais novos ó um processo
econômico e prático, quando sé conta com bas
tante alimento.

A Estação Experimental do 'Estado de Mis-
souri, E. U. A., estudou este problema com
os porcos. Foram acasaladas porcas novas o
mais cedo possível depois da puberdade
(cêrca de 8 meses), aos dezoito meses e aos
dois anos de idade. Todos os três grupos re
ceberam muito bôa alimentação. As porcas
novas do primeiro grupo deram cria antes de
alcançar um' ano de idade. Ainda que os
mesmos tenham levado mais tempo para atin
gir a maturidade do que aquelas que só pro-
crearam mais tarde, com o tempo, entretanto,
atingiram mais tamanho. A procriação de
.animais novos produzia porcos mais baratos.

O resultado da procriação de ovelhas aos 9
meses de idade, aproximadamente, em compa
ração com a procriação de animais de um
ano foi estudado na estação do Estado de
North Dakota. Cento e vinte duas ovelhas que
procriaram quando com menos 'de um ano e

ROLHAS PARA LEITE
A maior fabrica de rolhas metálicas para frascos d« leite e de «mtraa tipos,

' aprovados pelo Departamento de Fiscalização do Ijeite do Rio de Janeiro e
de S. Paulo. — Maquinas para arrolhar frascos de leite, garrafas comuns, etc*

INDUSTRIA PEDRO GIORGI LIMITADA

FABRICA DE ROLHAS METÁLICAS

R. BBNJAMIN CONSTAiNT, 77 — Telefone, 2-3725 — Telegr.: "GIORGI" — S. PAULO
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a todo respeito tão bem como as velhas de
mais de um ano. que não tinham sido acasala
das antes.

Trabalhos realizados mais recentemente
pelo Departamento da Agricultura dos E.Ü.A.,
corroboram' estes resultados.

A procriação ou acasalamento de novilhas
está sendo já praticado pelos criadores de
bovinos de córte. Afim. de evitar o excessi
vo esgotamento na latação, . há quem sugira
a venda dos bezerros para obtenção de carne
de vitela, quando pesam 90 quilos, segundo
estudos íeitos pela Estação Experimental de
Kansas e pela de Oregon, parece que o plano
é viável, dependendo do nivel de nutrição.
Se os pastos são bons ou .se recebem rações
suplementares o processo é aparentemente
prático.

Da mesma maneira, a procriação precoce
•da novilhas leiteiras parece exeqüível se as
novilhas estão bem alimentadas- A Estação
•de Califórnia demonstrou que o retardamento
do crescimento p6de ser evitado mediante uma
alimentação bôa e abundante. Sob condições
'denis de nutrição, a procriação de animais
novos parece ser um processo prático para
todas as espécies de gado, sendo digno de
onsideração, como meio para aumentar a

produção em casos de necessidade.
Estas observações, que foram colhidas no
t firo publicado na Fazenda, por cortesia de

«Califórnia Cultivator", .parecem indicar no-
rumos na indústria pecuária e que pos

sivelmente podem ser introduzidos no nosso
paiz.
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Novas po.ssibilidadcs al>ertas à pecuária
leiteira de Campinas — De acordo com infor

mação pre.stada por um sócio da Associação
de Cria(lore.s (Ex-Federação), radicado na zo

na de Valinhos abrcni-se agora melhores pos
sibilidades aos criadores progressistas da

zona, com a nova orientação dada pela Fsina
União no seu sistema de compras. Essa or.

ganização que, como já é do conhecimento de
muitos, projeta construir na visinlia localida

de um posto do refrigeração de leite para ex
portação para S. I'auIo, já está comprando
leite de diversas localidades pastoris, envian
do para isso caminhões, pela manhã e á tarde.
Essa nova orientação permito o aproveita
mento integral da função econômica da vaca
leiteira. Além do mais, pagando Cr$ 1,00
por litro do leite, ano, e com as possibilida
des do organização o desenvolvimento do co.
mércio do leito B, grande 6 o benefício que
essa organização vem trazer. Os 4.000 litros
diáirios que já vêm dessa procedência podem
«er considerados como o início de uma volu
mosa e promissora produção do futuro.

Obenefícíamento do leite em face...
(CONC^EUSÃO DA PAG.. 41)

lera o que em certos casos só poderia ser
benéfico par» afastar do público essa impres
são que nas usinas fazem-se coisas iuconfes-
Baveis; desde que as operações de carga e
descarga de leite e vasilhame fossem feitas
nos lados ou nos fundos isto seria de grande
utilidade. Medida como esta, viria permitir a
utilização de pi-édios já e.vlstentes, mediante
reforma e ao mesmo tempo construir estabe
lecimentos com um certo gosto, como os uue
aparecem nos cUchés ao lado. ,

3.0) — Ainda no caso de pequenos estabe-
Iccunentos, é evidente que se os forçarmos a
viverem exclusivamente da venda de leite,
precisarão cobrar uma tax» de beneficiamen-
to relativamente elevada para poderem viver.
Além disso, como freqüentemente acontece,
há sobras de leite nesses estabelecimentos e
portanto há necessidade de ser dado um
aproveitamento econômico às mesmas A
desnatagem de leite feita na mesma sala do
beneficiamento é outra medida que viria
prestar grandes benefícios aos pequenos usi-
neiros.

Dizer-se que á fraude seria facilitada é um
erro, porque para um mal intencionado tanto
faz desnatar em um compartimento separado
como conjuntamente a possibilidade está sem
pre presente. A fiscalização compete cuidar
dos meios de descobrir essa 'e outras fraude»
em tempo e dar o corretivo necessário e que
desanime as reincidências^ e íssq não é coisa
impossível.

(cointinúa no próximo número)
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MATERIAL AViCOLA NECESSÁRIO A EX
PLORAÇÃO DAS AVES EM POSTURA

o êxito de uma exploração
avlcola depende em grande
parte da eficiência do mate
rial necessário ao trato e
manejo das aves, principal
mente das aves em postura.

Um aparelhamento resis
tente e durável, permitindo
limpeza fácil e eficiente^ é o
mais aconselhável para asse
gurar o conforto das aves,
além de proporcionar uma
amortização total do capital
empregado nesse material,
devido suas condições de du
rabilidade.

As aves em postura, de
um modo geral, exigem o se
guinte material avicola:

1, — Poleiros.
2 — Bancas ou fossas co

letoras de excrementos.
3 -r- Ninhos.
4 — 'Comedouros.
5 — Bebedouros.

poiiSmos

J{leniiq,u& f. álaimo
Mód. Vet - D. P. A.

de 1" de malha, afim de evi
tar que as aves se contami
nem com os excrementos das
bancas e das fossas coletoras.

Os poleiros devem .formar
conjuntos de 1,50 a 1,80 me
tros e não formar blócos de
mais de 5 a G desses conjun
tos. O manejo, desse modo se
rá facilitado, dada a sub-di-
visão dos poleiros.

BANOA COIJETOR.A DE
EXCREMENTOS

As dejeções das aves em-
poleiradas são recebidas por
uma banca coletora, que re
cebe os poleiros, armados so
bre a mesma banca e coloca
dos a uma altura de 10 cen
timetros.

A.S bancas coletoras são co
locadas no fundo dos gali
nheiros, voltadas para a
frente aberta e montadas a
uma altura de 50 a 80 cen
timetros do piso. Essa mesma
altura, não deverá ultrapas
sar os 90 cms., incluindo a
altura dos poleiros.

As bancas coletoras podem
ser de madeira, concreto ar
mado ou de qualquer outro
material. No caso da madei
ra, a banca podei-á ser reco
berta com folhas de zinco,

ruberoide ou outro papelão
'betuminado ou ainda rece

ber demãos íe uma substan
cia isolante.

As bancas coletoras de
concreto armado devem ter a'
superfície superior alisada
com nata de cimento, o Que
facilitai-á grandemente a lim-
pesa, principalmente aquela
realizada com jacto dagua,
visto ser a mesma, provida
de ralo com exgoto para des
carga. ^

As bancas coletoras de ma
deira podem ser providas de
dobradiças embutidas na pa
rede do fundo do galinheiro,
de modo <iue, durante o dia,
possam ser encostadas à pa
rede, livrando a superfície
do galinheiro. Podem ser,
igualmente, suspensas
através de correntes com
carretilhas, que facilitam o
trabalho de suspensão.

Os poleiros são colocados
sobre as bancas coletoras so
bre tacos de madeira com 15
cms. de altura. Nas bancas
fixas, os conjuntos de polei
ros podem receber dobradiças
embutidas na parede do fun
do do galinheiro, o Qne faci-.
litará o trabalho de limpeza,
pois os poleiros podem ser
levantados facilmente e man

tidos levantados por ganchos
de iferro redondo ou de ma

deira, presos ao madeiramen-
to do telhado do galinheiro.

•' '-'4

As aves adultas, principal
mente as 'poedeiras, exigem'
poleiros, afim de evitar a
contaminação com os excre^
mentos das bancas e fossas
coletoras. Além disso, são
necessários ao repouso das
aves, devendo para tanto,
estar protegidos das corren
tes de ar.

Os poleiros, na medida do
possível, devem ser desmon-
tavels^ feitos de ripões de pi
nho ou de peroba (5x2,5),
com os cantos da parte de ci
ma, arredondados.

O espaço Unear que uma
galinha ocupa nos
quando em repouso, varia de
15 a 25 centímetros, de
acordo com o tíinianho das
aves.

Os poleiros devem ser co
locados em posição horizon
tal, paralelos à parede do
fundo do galinheiro, e afas
tados uns dos outros de 30 a
40 centimetros. Ter sempre
em mente, que no inverno as
galinhas formam aglomera
dos sobre os poleiros, ao pas-
60 que no verão, as galinhas
se espalham pelos mesmos.

Debaixo dos poleiros deve
rá ser pregada télai .fle arame

m

abril, de '1945

PCSSA-COLlETORA — Galinheiro industrial cOm fossa-
coietora de excrementos, de alvenaria de tijolos. (Granja

Ponche Verde — São Silvestre).
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CUOQUIS DE FOSSA-OOIjBTORA — A fossa-coletora se
apresenta conjugada com os polcíros, istn é, para a lim
peza o conjunto será levantado e preso em gancho de sus
tentação, ligado à parede do fundo ou ao vigamento do

telhado.

sal, segundo o critério do
avicultor,

A fossa coletora terá uma
altura de 30 cms, sobre o
piso do galinheiro. Desse mo
do, a fossa poderá ser feita
com táljoas de bitola normal
(4,30 x 0,30 x 2,50), pintadas
com 3 demãos de Carbolineo
e pregadas em suportes de
peroba (caibros de 5x7).

Frizamos que, no caso da
limpeza da fossa ser sema
nal, as táboas pudem ser
substituídas por quadros de
téla de arame com malha de
1'". pregadas em sarrafos ou
ripões de pinho.

Os poleiros com a téla de
arame pregada por baixo, são
dispostos sobre esse conjun
to. podendo ainda ser conju
gados com a parede do fun
do do galinheiro por meio de
dobradiças, o que facilita as
operações de limpeza e reti
rada dos escrementos acumu
lados na fossa. As táboas ou
quadros de téla, podem ain
da ser conjugados com os
poleiros, formando um só
conjunto, que será levantado
para a limpeza.

Pelo emprego da fossa co.
letora, a retirada poderá ser
semanal, quinzenal, ou men
sal a critério do avicultor;
será economizado o forrO doa
galinheiros (capim sêco, ras-

FOSSAS COLETORAS DE
ESOREMENTOS

A avicultura tende a eli
minar ao máximo o3 serviços
braçais na exploração das
aves em pos'tura, o que eqüi
vale aumentar o número de
poedeiras a ser manejado Por
um só tratador.

Assim sendo, cuidou-se de
eliminar o trabalho diário da
limpeza das bancas coletoras
de excrementos, transforman-
do-a em limpeza semanal,
quinzenal ou mensal. Para
tanto, as bancas coletoras
estãt) sendo substituídas pelas
fossas coletoras de excremen
tos.

As fossas coletoras são
mais fáceis de serem cons
truídas, aproveitando-se os
mesmos poleiros colocados
sobre as bancas fixas ou mo
veis. A fossa coletora consis

te em cercar a parte do gali
nheiro ocupada pelos poleiros,
oom táboas grossas ou mes-

SE MENTES
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mo alvenaria de tijolos; de
preferência emprega-se a ma
deira, o que permite uma
construção desmontarei, re
movível.

As,sim sendo, póde-se no
tar que a fossa coletora de
excrementos não é uma ex-
cavação no interior dos gali
nheiros, mas .sim um -Tcado
do espaço ocupado pelos po
leiros, onde se armazenam os
excrementos, até a limpeza:
semanal, quinzenal ou men

wmmm
IfV

r- ••

TAMPO-NINHÒ

INTERIOR DE GALINHEIRO INOIÍSTRIAL — Nlnhos-
alçapão de madeira em série e em 3 pavimentes "(Ia. série
colocada 50 cms. do piso), Banca-coletora de escremen
tos, em concreto, colocada 50 cms. do piso. Poleiros conju.
gados com a pare^de do fundo, por dobradiças, em blocos
de 2,14 metros e com téla de arame de malba de 1" pre
gada por baixo e 15 cms. sobre a banca-coletora. Gancho
de suspensão para prender os poleiros durante a Ibnpeza.
Notar ainda, comedouros industriai.s de chapa galvanizada,
com pés e para 50 poedeiras cada um. (Sub-Estação

Experimental de Avicultura — Pindamonbangaba).
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pas de madeira ou areia)
que seria colocado debaixo
da banca; elimina-se o confi-
namento e postura das aves
aglomeradas debaixo das ban
cas, principalmente nos dias
chuvosos e no inverno.

Como as galinhas passam
parte do dia, também empo-
leiradas, principalmente nas
horas quentes do dia, haverá
maior atração devido à pou
ca altura dos poleiros. o que
aumentará a quantidade de
escrementos na fossa, con-

Conjunto do galinheiro indus
trial, mostrando os nlnhos-
alçapão em série o em prate
leira (no fundo) e ninhos-
alçapão tipo-poleiro (no cen
tro) além de comedonros in
dustriais de madeira. (Granja

Esse — Guarullios.).

servando por mais tempo, o
torro dos galinheiros em bom
estado de limpeza.

A construção da fossa co
letora nessas condições não
ocupa espaço util dos gali
nheiros.

NINHOS

Os ninhos se destinam à
postura das aves, proporcio
nando um ambiente propício
às poedeiras, além de permi
tir a produção de ovos lim
pos e Íntegros.

Os ninhos podem ser;
1 — Ninhos-simples.
2 —r Ninhos-gaveta.
3 — Ninhos-poleiros.
4 -— Ninhos-alçapão.
NinhOs-.simples — os ni

nhos-simples são empregados
pelos avicultores que não
fiscalizam a postura de suas
aves, desprovidos que são da
portinha escamoteadora.

Fabricados em madeira,
nas dimensões de 0,40x0,30
s0,30, podem ser dispostos
em séries (3, 4, 5 ou mais
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ninhos juntos). As séries de
ninhos podem ser dispostos
em 2. 3 e maig andares e o
conjunto resultantg, coloca
do sobre mãos francezas, nas
partes laterais dos galinhei
ros, ou ainda debaixo da
banca coletora de escremen
tos.

No caso dos abrigos mo
veis, -Os ninhos podem' ser co
locados encaixados no fundo
ou nos lados dos abrigos, ou
ainda, dispostos isolados no
parque, protegidos por cober
ta ou mesmo por um telhei-
ro. De preferência serão co
locados em lugares sombrea-
dos.

•Os ninhos serão providos
de poleiros, colocados 10

•cms. na frente do ninho. O
fundo dos ninhos poderá ser
de madeira ou de téla de ara
me de malha de 1", recober
tos de raspas de madeira ou
dp capim sêco.

. T&VA, EXAOONA-v.
OR •{

No caso dos ninhos-simples,
Será necessário em niédiOi
lun ninho 'para 5-7 galinhas.

Ninhos-gaveta — Os ni
nhos deste tipo, em' grupos
de 2, 3, 4 ou mais, são colo
cados em suportes providos
de poleiros. Desse modo,
podem ser retirados com fa
cilidade para as operações
de limpeza, funcionando co
mo gavetas soltas.

-A'lnhos-poleiros — Os ni-
nhos-poleiros, colocados em
série de 2, 3, 4 ou mais ni
nhos, e, em um só andar,
recebem no tabuleiro supe
rior, os poleiros colocados
em posição horizontal. Este
conjunto é mais indicado
para os galinheiros de repro
dução ou para pequenos lo
tes de poedeiras. O poleiro
que dá acesso aos ninhos de
verá estar no máximo a 40
cms. de altura do piso do ga
linheiro.

NinhOs-alçapão — Os ul-

GOOMEDOURO AUTOMÁTICO P/ VERDURAS — Pomece
verduras picadas à disposição das aves, higienicaniente ®
sem desperdício. Provido de tampo cm dobradiças, per
mite o carregamento fácil e rápido dos verdes picados.
Poderá a critério do avicultor, ser colocado jio interior dos
abrigos ou nos parques em lugares sombrcados. (GranJ»

Esse Guarulhos).
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TvTTivrTTrí.AIX7APÃO EM üETAEHE — Nas dimensões
SSntodas prestar-se-á à fiscalização da postura dagapresea i ^ mixías.

nhos-alçapão permitem a fis
calização da postura das aves,
fornecendo portantO', preci
sas indicações sobre o_ valor
biológico das aves. Sao in
dispensáveis nos aviános que
se dedicam à seleção das
poedeiras. .

Os ninhos de alçaPao sao
providos de portinholas, i^
postas de tal maneira. ^
galinhas ao entrar, fa
com que as portinhas se fe
chem sobre elas, impedindo
6ua saída ou a entrada de
outra galinha.

No caso dos ninhos alça
pão será necessário um ninho
para 3-4 galinhas.

Os ninhos-alçapão podem,
igualmente, ser dispostos em
séries de 2, 3, 4 on mais ni-
nhos. AS s^ies
dispostas em 2, á -oiej.
andares, providos
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ros, afim de permitir o aces
so das galinhas, nos diversos
andares. Esses poleiros de
vem ser providos de disposi
tivos que facilitem seu levan
tamento ou arriamento, afim-
de que levantados ou arria-
dos, ao cair da tarde, não
permitam o empoleiramento
das aves durante a noite;
igualmente, o último andar

' deverá ser provido de um
tampo inclinado, afim de
evitar o empoleiramento.

O poleiro do primeiro
andar deve ser colocado de
40 a 50 cms. do piso do ga
linheiro. O fundo dos ni
nhos poderá ser de madeira
ou de téla de arame de ma
lha de 1", forrados com ras
pas de madeira ou capim
sêco. I

Os ninhos, de um modo
geral, podem ser construídos

em madeira (mais comum),
chapa galvanizada e de con-
creto armado.

Em resumo, os ninhos de-
vem ser confortáveis, remOL
viveis, de fácil limpeza, bem
ventilados, escuros e bem
localizados nos abrigos.

OOMEDOUIÍOS

Os comedouros devem ser
fabricados de maneira a fa
cilitar o enchimento rápido e
fácil da farelada, limpeza
rápida e eficiente, evitar o
empoleiramento das aves
prevenir o desperdício de fer
ragem, permitir que as aves
alcancem com facilidade o
fundo e em dimensões que
permitam o acesso fácil das
aves.

Os comedouros são fabri
cados tendo em vista o forne
cimento de;

1 — Farelada e grãos.
2 —- Verduras.

3 — Minerais.
Os comedouros para fare

lada podem ser:
1 — Comedouros simples.
2 — Comedouros automá

ticos.

Comedouros-simples O
espaço exigido por galinha
nos coinedoiiro.s de farelada e
grãos 6 de 6 cms. Assim, um
comedouro com 1,50 mts. de
comprimento, aberto nos dois
lados (Total — 300 cms. li-

BEBEDOinO-BARRIIj COM
VAEVLIEA AUTOMATICA —

Representa um dos melhores
processos para fornecer agna
às aves, quer em abrigos,
fixos Ou de campo. Ura barril
de 100 Utros de capacidade
fornecerá agna para lOo poe
deiras durante 3-4 dias.
(Granja Esse — Guarnlhos)-
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COMTÍDOUIÍO AUTO:\LvTICO PARA RAÇÃO — Xas me
didas apresentadas po(l»>rá reeeber nina earga de 100 a
150 quilos de favelada, alimentando 100 poedeiras duran
te 15 dias aproximadamente. Provido do coberta protc-,
tora poderá ser provido de nina enmieira de sarrafòs, re-

inovivel, afim do evitar o empoleirainento das aves.

ostras trituradas, areia gros
sa ou ainda seixos pequenos.
Esses minerais são colocados
em comedouros apropriados,
verdadeiros depósitos. Esses
depósitos podem ser divididos
em 2 ou mais divisões, rece
bendo, em separado, os mi
nerais em questão.

Desse modo, os comedouros
para minerais funcionam co
mo comedouros. automáticos,
pois fornecem por um perío
do mais ou menos dilatado,
minerais à disposição das
aves.

BEBEDOUROS

Os bebedouros se apresen
tam nos mais variados tipos,
tendo por finalidade, (forne
cer ã disposição, agua fresca
e limpa.

Devem permitir limpeza
fácil e com dispositivos para
evitar que as aves possam
sujar a agua.

O consumo diário de agua
pelas galinhas varia segundo
o tamanho da ave, intensi
dade da postura, percenta-
gem de sal de cozinha na ra
ção e condições do tempo
(calor ou frio).

Uma galinha, tendo em
vista c.ssas condições, poderá
beber pOr dia, de 120 a 240

neares) permite o acesso fá
cil de 50 galinhas.-

Esse espaço é necessário
visto que, os avicultores vêm
abandonando a técnica de
atirar o milho ou ração de
grãos, na palha dos abrigos
ou no chão, colocando-a nos
comedouros de farelada.

No entanto, quando os co
medouros recebem ração à
disposição das aves, esse es
paço poderá ser reduzido até
um mínimo de 2 cms. por
galinha.

Quando se dá às poedeiras,
ração húmida, convém que
os comedouros tenham o
íundo em fôrma de V.

lO material empregado no
fabrico dos comedouros pode
rá ser madeira ou chapa gal
vanizada.

iComedonros antomáticos

Os comedouros automáticos
representam depósitos de fa
velada, com aberturas laterais
providas de poleiros_^ que
permitem o racionamento diá
rio de farelada, durante um
período mais ou menos ex
tenso, variando com as di
mensões do comedouro e nú
mero de aves a ser alimen
tado.

iSão apresentados -em vários
tipos. Uns com abertura só-
mente em um lado, facilitan
do seU arranjo de encontro
ás paredes dos galinheiros.
-Outros são abertos nos dois
lados, permitindo que um nú
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mero maior de poedeiras se
alimente ao mesmo tempo.
Outros são providos de co
bertas e podem ser colocados
no campo, ao redor dos
abrigos, no sistema de cria
ção em abrigos-moveis.

Os comedouros automáti

cos para farelada podem re
ceber ainda, nas extremida

des, depósitos para minerais,
funcionando portanto, como,
unidade completa para a ali
mentação das aves.

Nota — Os comedouros-

simples, quando empregados
no sistema de criação em
abrigos-moveis, devem ser
protegidos por coberta con
jugada com os comedouros,
ou ainda, - colocados em te-
Iheiros.

Comedouros para verduras
— Os comédouros para ver
duras se apresentam em vá
rios tipos, sendo, via de re
gra, um depósito protegido
por uma grade de arame,
afim de permitir que as aves
alcancem o verde, picado em
pequenos pedaços, sem des
perdiçar ferragem.

No" entanto, a verdura pi
cada poderá ser colocada nos
comedouros para farelada,
sem inconveniente. Bxistenq.
outros tipos, que são depen-
durados no interior dos gali
nheiros.

Comedouros para minerais
— As aves poedeiras rece
bem à disposição, cascas de

COMEDOURO AUTOlViATiCO
P/ MINERAIS — Nas medi
das apresentadas poderá re
ceber 4 quilos de cascas de
ostras trituradas. Dividido ao
meio, poderá receber nas di
visões, cascas de outras e
areia gi*ossa. Provido de alÇ*
poderá ser dependurado na
paredes do abrigo, a um» » "
tnra de 25 centiiuetros do ^
so. Poderá ser fabricado c

madeira ou chapa galva
nizada.
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centímetros cúbicOs de agua.
portanto, nessa base, os be
bedouros devem fornecer pa

ra 100 poedeiras, de 12 a 24
litros de agua, diariamente.

A agua corrente nos gali
nheiros e parques facilita o
trabalho, além de fornecer e
renovar a agua à disposição
das aves.

•Nos galinheiros de postura,
nas instalações industriais,
são muito úteis oS bebedouros
de concreto armado, providos
de poleiros e colocados na
parede da frente aberta.
Esses mesmos bebedouros po
dem ser embutidos no centro
da mesma parede da frente
e, providos de poleiros nos
dois lados, permitem que as
aves bebam também do Jado
de fóra dos galinheiros.

O espaço situado entre os
poleiros e o Piso do galinhei
ro poderá -ser fechado com
téla de arame ou uma pare-
dinha de tijolos em espelho,
o que evitará que as aves
cisquem' a palha húmida.

No caso dos bebedouros
isolados de qualquer tipo:
sifão, balde, etc., convém
que os mesmos sejam coloca
dos sobre estrados de téla ou
de sarrafos de madeira, afim
de evitar que as aves cisquem
a palha htimida ao redor dos
mesmos.

Na exploração das aves em
abrigos-moveis ou em gali
nheiros fixos, no caso de não
haver agua corrente, são
muito úteis os bebedouros
automáticos, qu seja um re-
serva.tório (poderá^ ser um'
barril de madeira ou de cha
pa), conjugado com uma ca
lha colocada sobre estrado
de nladeira ou de téla de ara
me, provida de boia, regula,
dora da entrada 'da agua.
Um barril com 100 litros de
capacidade fornecerá agua
para 3 00 poedeiras durante
3-4 dias.

Outros apetrechos necessá
rios ao manejo das aves se
rão mencionados nos artigos
em seqüência sobre a explo
ração das aves em postura.

BEBEDOURO DE CONCRETO O/ AGUA CORRENTE —
Mclbor tipo para os galinheiros industriais. A agua go.
teja da torneira e o excedente escorre pelo ladrão, no lado
•oposto. Notar a grade de proteção e o fechamento de ah
•venaria de tijolos do espaço entre o bebedouro e o piso do

galinheiro. (Granja Eucatelli — São Paulo).

CONSIDERAÇÕES GERAIS

Em se tratando do mate
rial avfcola necessário à ex
ploração das aves em postu
ra, deverá o avicultor procu
rar na durabilidade, faclllda.
de de manejo e eficiência d<>

material a ser fabricado ou

adquirido, o critério-base da'

escolha dos apetrechos avfco-

las.

Na exploração das poedei

ras em' abrigos-moveis, a

conservação do material exi

girá maiores cuidados, além
da proteção necessária con

tra a ação do temipo.
Os apetrechos avícolas de

vem ser fornecidos em quan

tidades suficientes ao núme

ro de poedeiras em explora

ção, afim de que sua capa
cidade produtiva não seja

prejudicada pela luta e dis

puta de lugar nos poleiros
dos cõmedouros e bebedouros '

e, nem fazer fila nas bocas
dos ninhos,

O espaço dos poleiros para
o repouso também deverá ser
suficiente ao número de aves,
afim de evitar o amontoa-

mento — causa de coriza e

acidentes.

Não se deve exagerar a al
tura dos poleiros, pois o vôo

longo e obrigatório das aves,
ao subir e descer dos polei-

ros, colocados muito alto, ó
uma das causas dós acidentes

de postura, como ovos erráti
cos, rutura do oviduto, quer

bra dos ovos, etc..

'Enfim, não adiquirir ape
trechos luxuosos, que mais

oneram a exploração avícola,
do que beneficiam a criação.
Os apetrechos podem ser fa

bricados em material rústb

CO e sólido, desde .que preen
cham as finalidades para os

quais foram fabricados è fa
cilitem o manejo.

JV ÍS Iv
especialista em material E instalações para LACTICfNIOS

Propaganda do Leite e Derivados Analises de Leite e Lacticínios.
•D». • Pedro. 114-1.° andar — S»-650O —Caixa Postal 1288 — Telegramas: FBENSKLBna B. j-eoT", ^ ^ ^ JANEIRO
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Cotações dos Produtos Lácteos
leite (Litro)
1.. DE CONSUMO EM S. PA^ BSANTOS: ^
Preço para o comumo cm &. Paulo e Santcs, ^

acordo cOm deliberações daC.A.E-n-A-
Preço de venda a domicílio: tipo A (de granja) de

"B

Movimento •de Março
de ms

Cr$ 0,80 (★*)
4,00 a 5,00
3,00

j 1,00 (**)
t 0,80 % litro (**)

2/ de consumo na cidade do BIO de janeiro (De aeôrdo com resolução da C. E. h.
a partir de 30-3-44).

compra
Das usinas ao produtor, niíiiiino s
Da CEXí às usinas, mínimo • . .

VENDA

Cr9 0,70
1,10,

Atacado, da CEU, nos entrepostos us leiterlas, em latoes do
50 litros Balcão

Varejo: nas leiteioss .... Cr? 1,30
• ••• ... 0,70

0,40Yz litro
litro

nos postos da CEU, Pasteurizado a baixa temperatura
a granel (em latõcs da Comissão)

Domicílio
1,60
0,80

1,00
Mesas

3,00
1,10
0,00

Uitro

litro

copo de papel

Cr.»? 1,10
0,00
0,50

engarraíado, com fecho inviolável
(idêntico ao adotado em S. Paulo) litro Cr$

litro

balcão
1,50
O,80

domicílio
1,70
0,00

3 DE^ONSUMO^ OT^ADES no INTERIOR DO ESTADO DE S.
De acordo com portarias da C.A.E.S.P.:

PAULO.

X, mra os produtores — mínimo

Preço de venda a varejo, em cidades onde existem usinas, até
Cr.S 0,80

1,30

1,40

1,60
1,00 a 1,30 {*)

jjl A N T E I
(KG.) (**)

De primeira, a
volumes de mais de
4, quilos

Emp. e Bot. automatio.-
mente ou em Igtas de
peso inferior a 4 ks.

Extra ..••
Dela. .•••
Sa. (sem sal) .
ga. (cota ®^) •••••••
Estrangeira

Tdem em Rio Preto e Sorocaba
idem em Marflia e Campinas .
Trtem em cidades onde nao existem usmas, depestin^o ao fabrico de derivados -
T ácido, nas U. B. •••.••••••; • • •

í.Titrp£nie na fabrica ou usinaIntegr^, « fábrica pago pcda fôrma de gord. butirometrica
Em c™me, entregue na fábrica, ficando o produtor com o leit/-

desnatado
,creme, na fazenda ..
G^dura butirométrica, na fábrica, ficando o produtor com o leite

° desnatado, por quilo . "' ' V V ' V.= '
rdura butirométrica, na fazenda, transporte por conta da fá

brica, ficando o produtor com o leite desnatado

G A

granel

Est. de São Paulo

São Paulo

0,40 a 0,60
Cr$ 0,70 a 0,80

15,00 a 16,00

0,55 a
0,53 a

0,60
0,55

Or$ia,00 a 13,00

11,00 a 13,00

Rio do Janeiro

Fabricante
e

importador
Atacadista Varajlsta

l'rodutores

aos

atacadistas

Atacad.

aos

«arejt.

Vaiejietas
aos

Consumidoras

Cr$
16,00

Cr$
17 a 30,00

CrÇ
18 a 23

-

1

16,00 17 a 30,00 18 a 22
30,50
20,50
20,50
30,50

20,50
20,50
20,50
30,50

20,50
30,50

14,50 15,OO 16,50>

(★)
Atinge às vezes Cr$ 1,60 e mais.

De acôrdo com a portaria 108 de 20- T-A4^. i, i
A tendência para os preços de leite destmado ao fabrico de queijos é para baixa

rtrk -m<:kivDnr1rk orim Á /xnf.vnálsi rio ci>i*TiTif^Ac rtfivflilria6s"de Fever. em virtude da situação criada no mercado com á entrada de grandes partidas
do exterior.^ gQ ^ REVISTA DOS CRIADORES

yi



QUEIJO Eg, — pi-odutos de Ia. qualidade Atacado

(Atacado) 8ão Pan'o Kio de Janeiro

Prato Cr$ lO.OO a 12,50 lO.OO a 12,50
Parmesão Nacional 10,00 a 14,OO
Parmesão Argentino " 15.00- 16.00
Mina.s 7,00 a 8,00 7,00 a 8,00

M. Curado (há falta) 12,50 a 13,00 12,50 a 13,00

Tipo Reino — enlatado, cx. de 12 formas 380,00-420,00 380,00-420,00

embrulhado papel cciofane, idem

Olab (fundido) ex. c/ -1-8 pacotes do H kg., c/ pa:ote 5,00.5.80 5,00-5,30
(Marca "Borboleta") cx. c/ 4 blocos de 2H kgrs 48,00 48,00

LEITE CONDENSADO
155,00Caixa de 48 lata de •400 grs., liquido 155,00

LEITE EM Pó — (a graijel) Kg. 8,00- 0,0« 8,00. 0,00
Magro io,oo- ll.OO 8,0*
Gordo

L A C T 0 S E "Boeke" — Kg.
Em saca de 30 kgs. 16,00 a 18,00 14.0d,
Km lata do 10 kgs 15,00

Em lata de ié kg 16,0O 18,00^

C A S E I N A — .Kg.
Do Ia. qualidade 6,00-7,00 6,00-7,00
Argentina 7,00.8,00 7,00..8,00

-k e k

BOVINOS

GADO NEDORE — vendo 1 touro com
5 vacas e 5 novilhas, puríssimos exem-~
plares da raça NELORB, por Cr$
1.200.000,00. Correspondência para: —
Ismaei Vivacqua, Fazenda "Cidade
Branca", Distrito de Condurú, Município
de Cáchoejro de Itapemirim, Estado do

•Espirito Santo. (1)

GADO "HOLANIDÊS" e "GUpRNSEY"
— Vendo 1 touro com 30 vacas e noivi-
Ihas, "HOLANDÊS PRETO e BRANCO",-
por Cr$ 180.000,00; 1 touro com 30 va
cas e novilhas, "GUERNSEY", tamhem
por Cr$ 180.000,00. Todas as cabeças de
gado acima oferecido à venda, estão re
gistradas nas respectivas associações.
Correspondência para: Ismael Vivacqua,
Fazenda "Cidade Branca", Distrito de

Condurú, Municipio de Cachoeiro de Ita-

mirim. Estado do Esp. Santo. (2)

VACAS "nOLAMOEZAS" — Vendem-se
diversas, de Cr$ 2.500,00 a Cr$ 5.000,00.
Vôr na Granja "VIAJNNA", km. 24 da
Estrada de Cotia e informações pelo te
lefone 2-7101 ou Caixa Postal, 3520,
S. Paulo.

ABRIL DE 1945

G-ADO "NELQRE" — Vende-se 11 no

vilhas puras e 1 touro, com 2 anos e

três meses. Filho de "Apis", campeão

de Exposição Nacional. Informações com

a proprietária D. Juliana Courbez, em

Paranapanema (Ex-Bom Sucesso) E.F.S.,

Est. de S. Paulo. (D

suínos

PORCOS DA RAÇA NII^O. — Tenho pa
ra venda reprodutores. Francisco Penna.
Av. Agua Branca, 348 - Tel. 5-1842 —
São Paulo,

CALDO DE CANA

AÇUCAR-RAPADURA-MELADO
Fazem>s« «m casO/ adquirindo o Engenho
"TUPI MIRIM", d» preender na m«za.
Peço Folheto. R. Galvôo BuenO/SO-S. Paulo.

Preço para publicidade: - Altnra, 2 cms.:
1 vez, Cr$ 40,00; 6 vezes, Gr$ 230,OO e
12 vezes, Cr$ 460,00.
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CAPAS DE LONA

TIPO PASTORIL.

PQNCHE: cobre até à garu

pa do animal, livrando oa
braços para a lida.

. . . Crj$ 90,00

. . . Cr$ 95,00

... Cr$ 105,00

De ImlO

De lm20
De ImSO

TIPO AGRÍCOLA

SOBRETUDO:

De Im] O ....

De lm20 ....
De lm-30 ....

Capuz avulso
cada

Cr$
Cri
Cr$

95,00
105,00
115,00

Cr$ 10,00

Seringas Vererinárias

SERIIsGAS "CALOA" — NoTlda-
de em seringas inteiriças de mô-
tal sendo o seu embolo de borra
cha, de modo que pôde ser troca
do quando o mesmo estragar.

Seringas de 10 cc.
Seringas de 20 cc.

Cr$

S5,00
45,00

SERINGAS DE VIDRO B METAL — F.O.

Artigo superior

10

20

cc.

cc.

Cri

75,00
95,00

Agulhas Veterinárias

Tipo Federação
Tino Federação "Forte"

Orl

Duzla 40,00
Dúzia 60.00

ARGOLINHA.S PARA FUCINHO DE

PORCOS

Evitam que os porcos fucem.

Caixa com 100 argolinhas . . Cr$ 20,00

Alicate próprio para , a colo

cação das mesmas ...... Cr? 25,00

Associação dos Criadores
Rua Senador Feijó, 30 - S. Paulo

★ 62 * REVISTA DOS CRIADORES



L_ I V R o S
Bovinos das llaçjís lii(li;mas — '

Dr. Celso de Souza Meirelles
— Substancioso volume con

tendo definições Zootécnicas.
Raças diversas. Cruzamentos,
Produção e Qualidade de car
ne 8 muitos dkitros assuntos de
suma importância - Volume 40,00

A Análise do Leite — Prof. La-
martine Ant. da Cunha 6,0o

Como Criar Bezerros — Dr. Celso
de S. Meirelles 2,50

Construções Rurais — Prof. Or
lando Carneiro 80,00

Exterior e Julgamento dos Equi-
deos — Prof. Walter R. Jardim 30,00

Industria do Queijo e da Manteiga
— Manuel de Arruda Behmer 18,00

Leite e Derivados — João Vieira 10,00
Manual de Medicina Veterinária

— Álvaro da Penha Sobral . . ?5,C0
Manual Pratico de Castração —

Dr. Celso de Souza Meirelles . 12,00
Obstetrícia Veterinária — Dr. ORe-

né Straunard 25,00
Livro para Reg, de Gado Bovino -

a Ia. parte é para escrituração
e controle geral do gado exis
tente na fazenda e a 2a., para

o reg. individual de c/ animal 90,0 0
Livro com 24 folhas para controle

geral do gado existente na fa
zenda e da produção de leite . 20,00

Manual do Criador de Bovinos —
Prof. Nicolau Athanassoff . . . 85,00

Principais Característicos da Bôa
Vaca Leiteira - Hugh G. Van Pelt 6,00

. Raças que Interessam o Brasil —
Prof. A. Dl Paraviclni Torres 20,00

Noções gerais sobre o leite —
Manuel de Arruda Behmer , . 18,00

Os Perús — Adaptação e amplia
ção de J. Reis - Criação e apro
veitamento ^10,00

Marrécos e Patos — Tradução e
adaptação de J. Reis 10,00

Incubação dos Ovos de Galinha —
Tradução e adaptação por J. Reis 8,00

Análise de Leite e Lacticinios, ter
ceira edição aumentada e me
lhorada. Contem 56 paginas

com 197 llus r. de todo o mate
rial usado nessa especialidade 10,00

Fabricação dos Queijos — Casrtro
Brown 10,00

Inspeção de Queijos e sua Fabri
cação — Rubem Pecego, Inspe
tor de Produtos de Origem Ani
mal do Ministério da Agricul
tura. Contem 72 paginas de
texto, 64 ilustrações e 6 plantas 12,00

Silo Econômico — Finalidade o
instruções para construção de
um silo subterrâneo 3,00

Para remessa, sob registro, pelo correio,
remeter mais CrJH l,0O
Pedidos à ASSOCIAÇAO DE CRIADORES
Rua Senador Feijô, 30-s/loja - 8. PATJLO

ABÍRIL DE 1945

ffi

r'»» VI \ í ^ -ípf

TRAJES
para caça e

lides campestres .

JAQUETAS

'CALÇAS
s. • *

BLiUSAS . v'"*'

. CULOTES

CASA

anglo-brasileira
Sucessora de MAPPIN STORBS

S. PAULO

Compre bônus de guerra!

Seja um artífice da vitoria!

* 63 *

• ''3



Sementes e Mudas de
Capim para Pasto

SEMENTES NOVAS E DE ADTO VALOR
GERMINATIVO

(Sob o controle do Serv. Fisca. e Comerc.
da Secretaria da Agricultura)

SEMENTES

Capim Catingueiro Roxo . .
Capim jaraguá, col.o no cacho
Capim Jaraguá. col.° no chão
Capim Cabelo de Negro • . .
Capim Colonião
Alfafa Murcia

Cr$ ,
2,50
3,00
2,0o
2,50

6,00
12,00

SEMENTES PABA REPLORESTAMENTO
EUCALIPTOS

Cr$

Paligna quilo 40,09 — 100 gr»
Tereticornis " 40,00 100
Alba 40,00 — 100

Cr$

6,00
6,00
6,00

SEMENTE DE NOGUEIRA BRASUjEIRA

Para cercas vivas, cortinas protetoras e
gebe Semente oleoginoaa e combustível
Até 100 sementes Cr$ 0,15 cada
De 101 a 999 sementes .. 0,12 ^
Para milheiro "-10

adubaçao verde

Qomente de Feijão da PorcoSemente^^^^^ Cr$ 1,00 — saco 60 quilo».

Feijão Mucuna -- saco 60 ^quil^os^—

Maquina para picar cana,
capim e milho para

ensilagem

Modelo Ohio Cr? 2.500,00

FORMICIDAS

FORIvnCIDA 8 CRUZES

Caixa 60 latas - 200 grs. .. 380,00

FORMICroA GARRAFAO

Engradado com 2 garrafões 58,00

INGREDIENTE OUTUBA

Caixa com 16 quilos — quilo 10,00

(Próprio para queimar, em to-
gareiros e outras maquinas)

Encerados

LONA VERDE — Artigo superiornos

seguintes tamanhos:

3 X 4 Cr? 228,00

4 X 4 304,00

5 X 4 380,00

5 X 5 475,00

6 X 5 570,00

6 X 6, 684,00

Cortador de capim e cana

Indispensável nas fazendas de criar.
Proporciona economia de trabalho e é
inuito simples. Construção forte. Facas
de tempêra especial, duríssimas.

As pernas são feitas de ferro batido,
inquebráveis.

N.® 3 Crf 1.000,00
N.® 3 Com pé de madeira Cr$ 750,00

Associação de Criadores
Rua Senador Feijõ, 30-s/loja - Tel. 2-3832

S. PAULO

/.
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pasta caloa

ESTA MARCA CONSA

GKA OS PRODUTOS
protetores da saúde

DF SEUS ANIMAIS

Federação de Criadores
Solicitem-nos

Preços e maiores informações

R. Senador Feijó, 30 S/Ioja — Fone: 2-38.32
SÃO PAULO


